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D e « u n p o c o s o r p r e n d e n t e » 
c a l i f i c a e l G o b i e r n o i n g l é s 
l a ú l t i m a n o t a s o b r e G i b r a l t a r 

Y la considera (según dice el Foreign Office) 
una nueva iniciativa "contra la colonia" 

P r é s t a m o e s p a ñ o l d e d o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s a l P e r ú 

p a r a d o t a r d e e q u i p o s i n d u s t r i a l e s l a s c á r c e l e s d e l p a í s 

Londres (Del corresponsal de « E f e » ) . — E l anuncio oficial de que E s p a ñ a h a requerido a 
los miembros de l a N A T O —con e x c e p c i ó n de G r a n B r e t a ñ a — para que no vuelen sobre te
rritorio e spaño l en ruta hacia Gibraltar, merece esta m a ñ a n a toda suerte de informaciones 
y comentarios en l a Prensa británica. Var ios per iód icos l a destacan en primera p á g i n a . L o s 
c írculos oficiales aseguran mostrarse sorprendidos por l a iniciativa. L o s no oficiales lo in
terpretan como una «nueva medida de a p r e m i o » e s p a ñ o l a para conseguir dos cosas: 

1 ) . — E s p a ñ a ingresando en la 

Familias sin hogar en Vallecas 

E l popular programa radiofónico «Los Formidables» ded icó su 
última emis ión a paliar en lo posible el caso de 25 familias que 
habían quedado s in hogar como consecuencia de las inundaciones 
que afectaron sobremanera a la madri leña zona de Vallecas. E s 
tas familias v iv ían en la calle Juan de Juanes, 6, que resu l tó se
riamente afectada, por lo que hubieron de cobijarse en un local 
comercial. Vemos en la foto una de las patét icas escenas que 
con tal motivo se desarrollaron en los estudios de la S E R , cuando 
Alberto Oliveras entrevista a una mujer que tiene en brazos a 

un p e q u e ñ o con sarampión . — (Foto F I E L ) 

D o n M á x i m o N e b r e d a 

i n g r e s a e n l a O r d e n d e S a n 

R a i m u n d o d e P e ñ a f o r t 

A s i m i s m o s o n c o n d e c o r a d o s D . P e d r o S á n c h e z 

R e q u e n a . D . M a n u e l d e l a C r u z . D . M a r c o s 

S a c r i s t á n y 0 . C a s t o G r a n a d o s 

-Madrid. — Por el Ministerio 
de Justicia han sido concedidas 
las siguientes condecoraciones 
oe la Orden de San Raimundo 
de Peñafort. 

Cruz de Honor. — Don Fer
nando Hernández Gi l , don Ma
nuel Alonso Olea, don Antonio 
Cantos Guerrero, don José Ma-
^ía Torres Murciano, don Juan 
Esteban Romera, Rvdo. don 
Caureano Pérez Mier, Rvdo. don 
^amón Lamas Lourido, Rvdo. 
don Andrés Avelino Esteban Ro
cero, don Jesús López Medel, 
don Guillermo Montoya Egui-
noa, don Francisco Rodríguez 
í'erea, don Luis Burbano Zam-
ooray y don Pedro Sánchez Re-
Quena. 

Cruz distinguida de primera 
ciase. — Dcm Francisco de P. 

lañes Santonja, don Ismael 
Lalvo Alonso, don Adolfo Ca-
retero Pérez, don José Jimeno, 
lema, don Joaquín Hernández 
opez, don Gregorio Lorenzo 

"tet. don Félix Melendo Abad, 
a.on Juan Ignacio Núñez Igle
sias, don Jesús R í o s del Pino, 

Leopoldo Salinas y Gar-
Nieto, don Vicente Jorge 

choa, don Joaquín de Domin-
f.0 Peón, don Rafael Ruiz Ga
lardón , don José Panigua Gi l . 
aori Manuel de la Cruz Pre-
°a don Marcos Sacr is tán Ber-
J¡ardo, don Juan Segoviano Her
nández, don Casto Granados 

guirre, don Francisco Corzo 
^achuca, don Pablo Astorga Gó-
jnez. don Antonio Pérez García-

n?a110' don Lisardo Fuentes 
"nUido, don Melitino García Ca-
V^ro, don Jacobo Várela Fei-

don Arturo Tejero Acere-

te, don Miguel Ibáñez y Gar
cía de Velasco, don José Jimé
nez Villarejo, don Rafael Bu-
sutil Guarch, don Manuel Mar
t í n de Mora y Sánchez, don Jo
sé Peray Batlle, don J o s é Fer
nández Márquez y don Máxi
mo Nebreda y Ortega. 

N A T O . 
2).—Que las naciones de la 

N A T O apremien a su vez a 
G r a n B r e t a ñ a para que solvente 
el asunto de Gibraltar con E s 
paña . 

A una y otra interpretac ión 
responde, sin embargo, el co
mentario de mi portavoz espa
ño l —repetido aquí por algunos 
informadores— de que E s p a ñ a 
no desea ingresar en la N A T O 
ni h a hecho la menor ges t ión 
para ello. Parecen holgar, pues, 
tantas imaginativas interpreta
ciones y mejor s e r á atenerse a 
lo oficial: E s p a ñ a no quiere que 
vuelen aparatos de l a N A T O 
sobre su territorio por la sen
ci l la razón de que tales vuelos 
implican un riesgo por el cual 
nada recibe E s p a ñ a a cambio. 

No quiero terminar sin men
cionar l a m á s original y remota 
de tales interpretaciones: « E s 
p a ñ a prohibe los vuelos a la 
N A T O porque desea congraciar
se con l a U.R.S.S.» 

Sin comentarios. 

L A N O T I C I A E N I T A L I A 

Roma.—La noticia de que E s 
p a ñ a ha informado oficialmen
te a los pa í ses miembros de la 
N A T O que no considera a G i 
braltar como una base de esta 
organizac ión y ha prohibido que 
aviones de esos países sobrevue
len territorio español en direc
c ión a Gibraltar o procedentes 
del P e ñ ó n , aparece hoy en los 
per iódicos italianos, general
mente destacada, pero sin co
mentarios. E n las informaciones 
se dice que la decis ión españo
la es consecuencia de la nega
tiva bri tánica a celebrar conver
saciones sobre Gibraltar, en con
formidad con las recomendacio
nes de la O N U , y se añade que 
« E s p a ñ a no e s t á dispuesta a to
lerar por m á s tiempo los riesgos 
y consecuencias de una base in 
cluida en una organizac ión mi
litar internacional de la cual 
España no forma parte". 

P R E S T A M O 

L i m a . — E l director de es
tablec imientos penales , del 
Minis ter io de J u s t i c i a , a n u n 
c i ó of ic ialmente a y e r que e n 
t idades f inanc ieras de E s p a 
ñ a h a n concedido u n p r é s 
t a m o de 54 mi l lones de so 
les (dos mi l lones de d ó l a r e s ) 
a l Gobierno del P e r ú p a r a 
equipar d iversas c á r c e l e s . 

E l c r é d i t o h a sido otorga 
do por e l Gobierno e s p a ñ o l 
con el Consorcio K a m e r I n 
t c r n a c i o n a l S. S- y r e s p a l d a 
do por c inco B a n c o s e s p a ñ o 
les. E l 80 por c iento es e n 
m a q u i n a r i a y el 20 por c i ea -
to en efect ivo.—Efe. 

P E T R O L E R O S Q U E S E 
C O N S T R U I R A N E N 
E S P A Ñ A 

Buenos A i r e s . — Y a c i m i e u -
tos P e t r o l í f e r o s F is c a 1 e 

( P a s a a qu in ta p á g i n a ) 

ida del (aullo al gAnte 
indal de la piia de Sato 

Madrid. — S. E . el Jefe del Estado abraza car iñosamente a 
Seila Uld Abeida, presidente del Cabildo provincial de la provincia 
de Sahara, con motivo de la audiencia que le fue concedida en el 

d ía de ayer. — (Foto C I F R A ) 

A l d o M o r o h a s i d o e n c a r g a d o 
d e f o r m a r n u e v o G a b i n e t e 

P r o p u e s t a d e A i e m a m a r o j a p a r a i a ^ c o r d i a l i d a d t s t e O e s t e » 

R o m a . — E l presidente de la R e p ú b l i c a , Giusseppe Saragat . h a real izado consultas 
con los pr inc ipales p o l í t i c o s de I t a l i a en sus intentos de encontrar una s o l u c i ó n a l a 
cris is de Gobierno. 

Parece , de todas formas, que la f o r m a c i ó n de Gobierno de c o a l i c i ó n centro i z 
quierda r e s u l t a r á una tarea lenta y de l icada. T r e s de los partidos de la c o a l i c i ó n —los 
socialistas, los s o c i a l - d e m ó c r a t a s y los republ icanos— h a n decidido formar u n frente 
unido contra los d e m ó c r a t a s crist ianos e n las negociaciones p a r a l a f o r m a c i ó n del nuevo 
Gobierno, y en v i s ta de la d e s u n i ó n de s u s c o m p a ñ e r o s de c o a l i c i ó n e l e v a r á n el precio 
de su c o l a b o r a c i ó n . i 

ün «míní-mícrótono» 
verdaderamente sensacional 

B o n n . — E l j o v e n a l e m á n E c k a r t Thoms , de 25 a ñ o s , aca 
ba de l a n z a r a l mercado u n m i n i - m i c r ó f o n o del t a m a ñ o de u n 
t u r r ó n de a z ú c a r que puede registrar cualquier c o n v e r s a c i ó n 
sostenida a m á s de cien metros de distancia. E l precio de este 
" e s p í a " m i n ú s c u l o es de 1.850 marcos (unas 27.750 pesetas) , y 
puede ser adquirido s in l icencia a lguna. E n dos d í a s , m á s de 
300 personas sol ic i taron el e n v í o urgente de esta m a r a v i l l a 
de la t é c n i c a moderna . 

T h o m s dice que no le importa lo que haga la gente con 
los m i n i - m i c r ó f o n o s . S ó l o piensa en el negocio. S i cada e s p í a 
comunista —que se c i fran en los 18.000— compra su a p a r a -
tito, T h o m s se h a r í a mi l lonario . 

D a n d o p o r t e r m i n a d o s u v i a j e p o r G a l i c i a 
r e g r e s a a M a d r i d l a e s p o s a d e l C a u d i l l o 
Visita de los Estados Mayores 
ibéricos al Valle de los Caldos 
«Lareil de iostai aciones sanitarias del Sepro de Entete 
es la meior de Eurooa» (fioneo Sarria) 

S a n t a C r u z de l Va l l e de los C a í d o s - — L o s miembros 
de l a X I I I C o n f e r e n c i a de los E s t a d o s Mayores p e n i n s u 
lares e s p a ñ o l y p o r t u g u é s , h a n vis i tado esta b a s í l i c a a 
las doce de l a m a ñ a n a . 

E l a lmirante Dos Santos d e p o s i t ó u n a corona de l a u 
rel en la t u m b a de J o s é A n t o n i o . — C i f r a . 
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D o s f e r r o v i a r i o s m u e r t o s y c u a t r o h e r i d o s 

Por discutir con la Policía 
amarrado a un poste 

Toledo. — E l tren mercanc ía s GL-27 descarriló entre las estaciones de Pantoja y Villaseca al hundirse 
un puente sobre el arroyo Guaten al reblandecerse sus cimientos por causa de las recientes lluvias. 
Cinco unidades de dicho tren quedaron empotradas sobre la locomotora en un espacio de 20 metros. 
E l jefe de tren, don Miguel Hidalgo y otro ferroviario, don Julián Payo, resultaron muertos, regis

trándose a d e m á s cuatro heridos. — (Foto C I F R A ) 

V I A J E D E L A E S P O S A D E L 
C A U D I L L O 
Sant iago de Composte la .— 

L a esposa de S E . ei Jefe de l 
Estado , d o ñ a C a r m e n Pe lo de 
F r a n c o , a c o m p a ñ a d a de s u 
h i j a l a m a r q u e s a de V i l h v 
verde y su n ieta M a r í a de 
l a O , del m i n i s t r o de M a r i 
n a y s e ñ o r a de Nieto A n t ú 
nez y d e m á s miembros de su 
s é q u i t o , l l egaron a Sant iago 
a las once y cuarto de l a m a 
ñ a n a . A pesar de que el v ia ie 
e r a de i n c ó g n i t o , numeroso 
p ú b l i c o se c o n g r e g ó a l a e n 
t r a d a de l a c iudad p a r a t n 
butar les u n c a r i ñ o s o recibi 
miento . 

L a i lus tre d a m a y sus acoro 
p a ñ a n t e s . oyeron m i s a en el 
a l t a r m a y o r de l a ca tedra l y 
luego, e n l a cap i l l a m a y o r fue. 
r o n sa ludados por ei C a r d e 
nal -arzobispo . D e s p u é s del 
t r a d i c i o n a l abrazo a l A p ó s t o l 
y de o r a r unos momentos e n 
l a c r i p t a . l a esposa del Je fe 
del E s t a d o y d e m á s persona
l idades que l a a c o m p a ñ a b a n , 
c o n t i n u a r o n v i a j e h a c i a e l 
pazo de M e i r á s . — C i f r a . 

R E G R E S O A M A D R I D 
L a C o r u ñ a . — H o y l l e g ó , 

procedente de Santiago de 
Composte la , l a esposa de S. E . 
e l Jefe del Estado, con sus 
a c o m p a ñ a n t e s . P o r la noche, 
la esposa , del Caudi l lo y 
a c o m p a ñ a n t e s emprendie r o n 
el regreso a M a d r i d en el ex
preso, siendo despedidos por 
las p r i m e r a s autoridades. 

L A I N F A N T A M A R I A C R I S 
T I N A , E N M A L A G A 
M á l a g a . — Se encuentra en 

M á l a g a , donde p a s a r á u n a 
temporada, la P r i n c e s a d o ñ a 
M a r í a C r i s t i n a de B o r b ó n , 
condesa de Marone , acompa
ñ a d a de sus hijos, los s e ñ o r e s 
A l v a r e z de Toledo. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
R O M E O C O R R I A 
Madrid.—"No existe en toda 

Europa una red de instalacio
nes sanitarias que pueda com
pararse con las de la seguridad 
social española", declaró el mi 
nistro de Trabajo durante la 
visita que le hizo esta m a ñ a n a 
el Consejo provincial de T r a 
bajadores de Zaragoza. 

Se ref ir ió luego a su deseo de 
que las instituciones de la Se
guridad Social no fueran meros 
hospitales sino que constituyan 
los centros de inves t igac ión m á s 
avanzados, y finalmente, dijo el 
ministro que el futuro es difí
cil porque las conquistas socia
les nunca se conceden sino que 
se arrebatan, y es por eso por 
lo que los trabajadores tienen 
por delante una labor a reali
zar en la Organizac ión sindical 
y en co laborac ión con el Minis
terio de Trabajo. 
S O L I S , A N I Z A 

Madrid.—Sal ió para Niza en 
av ión a las once de esta m a ñ a 
na el ministro secretario gene-

- ral del Movimiento. 

E n Sidney, un pol ic ía motorizado tuvo que esposar al conductor 
de un automóvi l que le había atropellado y destrozado su moto 
y que además d i scut ió acaloradamente con él . E l joven conductor 
que es este orondo rubio de la foto organizó un escándalo enorme 
y el pol ic ía o p t ó por amarrarle a un poste de la calzada. E l 

fotógrafo le sorprendió allí . — (Foto F I E L ) . 

A L D O M O R O , E N C A R G A D O 
D E N U E V O 

R o m a . — E l C o m i t é d i rec 
tivo de l grupo d e m ó c r a t a -
crist iano de l a C á m a r a i t a l i a 
n a h a designado esta tarde a 
A l d o Moro —jefe del Gobier 
no dimis ionario— p a r a for
m a r e l nuevo Gabinete . 

ü l acuerdo h a sido adopta
do por unanimidad. 

P R O P U E S T A S 

B e r l í n . — A l e m a n i a o r i e n t a l 
r e v e l ó hoy u n a serie de pro
puestas p a r a c r e a r u n a a t 
m ó s f e r a de cordia l idad entre 
Occidente y Or iente y s a l v a 
g u a r d a r la seguridad euro
pea. 

E s t a s propuestas e n v i a d a s 
a todos los Gobiernos e u r o » 
peos, son las s iguientes: 

1) . — L a c r e a c i ó n poco a po
co de u n a a t m ó s f e r a de cor
d ia l idad en E u r o p a med iante 
u n acuerdo sobre res tr i cc io 
nes de a r m a m e n t o s , especial
m e n t e l a r e n u n c i a a l a po
s e s i ó n de a r m a s nuc l eares 
por E s t a d o s que a ú n no las 
posean. 

2) .—Respeto a las fronte
r a s existentes y r e n u n c i a a 
toda t en ta t iva de m o d i f i c a í -
las . 

3) . — N o r m a l i z a c i ó n de re ía 
c lones entre todos los p a í s e s 
europeos inc luyendo los dos 
E s t a d o s a lemanes . 

E s t a s propuestas son las 
ú l t i m a s rea l i zadas dentro de 
u n a serie l a n z a d a por l a A l e 
m a n i a or ienta l en las ú l t i m a s 
s emanas .—Efe . 

P R O T E S T A R U S A R E C H A Z A 
D A P O R G R E C I A 

Atenas.—Grecia ha rechazado 
hoy una protesta sov ié t ica en
tregada por el embajador ruso, 
K u r i a k i n , acerca Je la desapa
ric ión en territorio griego del 
profesor ruso Nikolai Masloko 
Vits, de 53 años . ' 

L a nota acusa al servicio se
creto norteamericano de ser el 
causante de este incidente. 

S E N T E N C I A D O A M U E R T E 

P r a g a , — E l tribunal munici
pal de P r a g a sentenc ió ayer a 
muerte al ciudadano checo Tle-
xander Keleberc por plena cul
pabilidad en el exterminio de 
sus c o m p a ñ e r o s de detenc ión en 
uno de los m á s tristemente cé
lebres « c a m p o s de l a muerte» , 
nazis, el de Mauthausen, duran
te l a pasada guerra mundial. 

P E R M I S O 

Moscú . — L a U n i ó n Sov i é t i ca 
h a decidido dar permiso a dos 
funcionarios norteamericanos 
para que investiguen y com
prueben que el norteamericano 
Newcomb Mott se suic idó cor
t á n d o s e el cuello cuando era 
trasladado en tren desde la pri
s ión de Murmansk, el Norte de 
Rus ia , a un campo de trabajo. 

H A S I D O H A L L A D O E L C A D A V E R 
D E L P R I M E R M I N I S T R O N I G E R I A N O 

U n n o r t e a m e r i c a n o q u e e s t u v o c u a t r o a n o s p r i s i o n e r o d e C a s t r o 

a s e g u r a q u e " O h e " H u e v a r a t u e m u e r t o e n S a n t o D o m i n g o 

Lagos. — Radio Nigeria sus
pendió unos minutos sus progra
mas normales para anunciar la 
muerte del ex-primer ministro 
federal poniendo con ello fin a 
una serie de rumores en torno 
a la suerte de sir Abubakar Ba-
lewa. 

Muchos nigerianos opinaban 
que el ex-primer ministro esta
ba aún vivo, que había escapa
do de sus raptores y que «Va 
guardado como rehén. 

Radio Nigeria, de Lagos, ha 
dicho: «El Gobierno militar fe
deral anuncia con profundo pe
sar la muerte de sir Abubakar 
Tafaw Balewa, ex-jefe del Go
bierno de la Repúbl ica Federal 
de Nigeria. 

E l Gobierno ha ordenado el 
cierre de todas las oficinas pú
blicas y que sean colocadas las 
banderas a media asta en señal 
de duelo por la pérdida de este 
gran hijo de Nigeria». 

E l cadáver del jefe del Go
bierno nigeriano sir Abubakar 
Tafawa Balewa, fue hallado ayer 
según se anuncia oficialmente. 
F U E D E S C U B I E R T O POR 

U N A U T O M O V I L I S T A 
Lagos. — E l cadáver de Bale-i 

wa fue visto por un automo
vilista que pasaba por la ca
rretera principal entre Ifo y 
Sango-Otta, en Nigeria occiden
tal, tirado en unos matorrales 
situados a unos 25 metros de 
la carretera. Otro cadáver estaba 
junto al de Be í ewa . 

— o — 
Sir Abubakar Tafawa Balewa, 

de 57 años de edad, primer mi
nistro de Nigeria desde 1957 fue 
raptado hace una semana jun
to con el ministro federal de 
Hacienda, Okotie Eboh de su 
residencia oficial de Lagos, si
tuada en las orillas de la L a 
guna. 

E n el comunicado hecho pú
blico hoy no se precisa c ó m o 
mur ió sir Abubakar o dónde fue 
encontrado su cuerpo. 

E l ministro de Hacienda fue 
encontrado poco después . Mu
rió a consecuencia de un dis
paro. 

C O N D O L E N C I A D E L A R E I N A 
I S A B E L 
Sandringham (Inglaterra). — 

L a Reina Isabel I I ha anuncia
do esta noche que «ha tenido 
conocimiento, con sentimiento, 

de haberse confirmado la muer
te de sir Abubakar Tafawa Ba
lewa». 

A F I R M A Q U E «CHE» G U E V A R A 
M U R I O 

Newark. — Ernesto «Che» Gue
vara, el que fue brazo derecho 
de Fidel Castro, fue muerto en 
la República Dominicana y al l í 
e s tá enterrado, ha dicho en una 
emis ión de T V un arquitecto nor
teamericano que estuvo cuatro 
a ñ o s en una cárcel de Cuba. 

E n un programa de T V en 
lengua española emitido en esta 
ciudad, aseguró anoche que sa
b í a dónde estaba enterrado el 
cadáver de Guevara. 

Ralph Algiers Rivera, que no 
pudo decir quién m a t ó a Gue
vara, ha dicho que su cadáver 
es tá enterrado en una granja 
cerca de la ciudad dominicana 
de Veba. 

Guevara, ex «zar» de la eco
n o m í a cubana, desapareció el 
pasado Marzo después de haber 
contribuido —según se ha di
cho— al derrocamiento del Go
bierno dominicano de Donald 
Reid Cabral. 
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E 
N los anales de la historia moderna de Burgos no 

m í o una 
fecha Imborrable la del d ía 24 de Enero de 1964, 
cabe duda que ha quedado incorporada como una 

en que se c r e ó en nuestra ciudad un «Polo» de Promo-
ción Industrial . _ á - . , 

Mañana se cumplen, pues, dos anos de tan señalada 
e femérides , que constituye la iniciación de una nueva 
era en la vida burgalesa y que representa, de otra par
te, la puesta en marcha del gran e m p e ñ o y la mas do-
rada i lus ión de nuestra ciudad desde hace largos anos: 
la industr ia l ización. 

Quien hace solamente un lustro hubiera aludido a la 
posibilidad de que en Burgos se instalara media doce-
na de fábricas , quizás hubiese sido calificado de sonador. 
Pues bien, a la hora actual, transcurrido el escaso tiem
po que dos a ñ o s significan para una empresa de la en-
vergadura de la de nuestro «Polo», aquella utópica i lus ión 
ha sido no s ó l o cubierta sino ampliamente superada, 
al extremo de que, s e g ú n específ icas declaraciones del 
gerente, s e ñ o r Fortuny, con motivo del concurso del ano 
ú l t i m o , para el verano próx imo no serán seis sino cin
cuenta las que es tarán ya funcionando. 

L a conces ión del «Polo» ha sido acompañada por el 
«milagro» de su proporc ión y volumen presentes. Pero, 
sobre todo, ha venido a transformar ya, en principio, 
una mentalidad conformista, indolente y aun pesimista, 
en un esp ír i tu colectivo mucho m á s risueño, esforzado, 
entusiasta, decidido y actual, en suma, una tónica pues
ta «a nivel europeo», no só lo con el á n i m o acrecentado 
sino con la aportac ión conjunta, global, incondicional de 
todos los burgaleses. „ , , 

FA «Polo» de Burgos es hoy no s ó l o un orgullo de la 
ciudad sino una gozosa reahdad española , que por to
das partes es proclamada con tanta sat is facción como 
esperanza. 

Nosotros nos complacemos en subrayarlo, en v í speras 
c.e ese segundo aniversario de lo que, con plena justicia, 
puede ca l iñearse de fecha Inolvidable: el 24 de Enero de 
1964, cuando para Burgos se abrió esa D ] | D f t P I K P 
nueva era de su potente y decisiva D U K V k l l J l . 
industr ia l izac ión. 

D e i o s C e n t r o s o i i c i a l e s 
ESCUELA DE MAESTRIA IN

DUSTRIAL 
T I T U L O S . — Se han recibido 

en la Secretaria de esta Escue
la t í tu los de oficial y maestro 
industrial, a favor de los s e ñ o 
res que se relacionan, quienes 
pueden pasar a retirarlos de la 
citada Secretar ía: 

Títulos de oficial industrial.— 
D, Celestino Abajo y Elena. D . 
Manuel A l a ñ á y Mart ín , D . Res -
tituto Arauzo Arauzo, D. Miguel 
Angel Bastida Hornés , D. Anto
nio Bernal Cuevas, D. Angel C a 
ballero y Sáiz, D . Esteban C a m 
po-Blanco, D . Antonio Cantera 
Garc ía . D. R a m ó n Castrillo Mo
rillo, D . J o s é - R a m ó n COrcuera 
Hornés, D . Miguel-Enrique C o 
rra l y Carranza, D . Justino Diez 
Balbás , D . Fernando Diez Pérez, 
D. Pedro-Luis Diez Santiuste, D. 
Emil io Esteban Gonzá lez , D. M a 
riano F e r n á n d e z Erada , D . Jar 
vier G a r a y Durana. D . L u i s G a r 
c ía Antón, D . Car los -Fé l ix G a -
yangos Pereda, D . Javier G i l 
Vi l la , D. José Mar ía G ó m e z de 
Cad iñanos y Pérez, D. Juan-Jo-
se G o n z á l e z López, D . F r a n c i s 
co G o n z á l e z Moreno, D . J o s é 
Lui s Gonzá lez y Velázquez, D . 
José -Luis Guevara y Pérez de 
Heredia, D. J u a n - J o s é G u i j a r r o 
Ayuso, D . Mario Hidalgo Sáez, 
D. Angel López y Arechavala, 
D . Francisco-Fernando López de 
Armentia y López, D . José -Ma
ría López Gutiérrez , D. Sant ia
go Lozano y Pascual, D. Victo
rino Mar ín Barriuso, D. Anto-

,v nlo Mart ínez Lozano, D. Ricardo 
Mingo y Sáiz, D . José -Luis Mo
reno González , D. Angel-Maria
no Movilla y Martínez, D . M i 
gue l -José M u ñ o z González . D . 
Carlos Ortega Cuesta, D. A n 
gel-Manuel Ortiz Lozares, D . 
Antonio Palazuelos Boyano, D. 
Luis-Alberto P á r a m o y G o n z á 
lez D . Miguel-Angel P e ñ a M a r 
tínez, D . Adolfo-Federico Peral 
y . Campo, D. Daniel Pérez C u e 
vas, D . Juan-José Pérez L a r a . 
D. Agust ín Revuelta Alonso, 
D. Faustino Robles Fernández . 
D. Zacarías Rojo Pérez. D. J e 
sús de R o m á n Somavilla, D. Jo
sé S á i z García . D. José -Luis S a -
lazar Salazar. D . César Sanz 
Rodríguez, D. José-Maria Sas
tre y García. D. Miguel-Angel 
Serrano y Blanco, D . Carlos Se
rrano Gómez , D . Pedro-María 
Terán G ó m e z y D. Valeriano 
Valladolid y Plaza. 

Títulos de maestro industrial. 
D Fernando Ezquerro Martínez, 
D. Vicente Llórente Espinosa, 
D José-María Mar ín Diez y D. 
Gabriel Prieto Rodríguez. 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N 

D A 
C E N S O D E E X P L O T A C I O 

N E S . — L a Orden Ministerial 
de 29 de Diciembre de 1965 
(B. O. del Estado de SO del mis
mo mes) dicta normas referen
tes a la cuota proporcional de 
la Contr ibuc ión Territorial por 
R ú s t i c a y Pecuaria . 

L a Norma quinta de esta 
O. M„ ordena la confecc ión 
de un Censo de explotaciones, 
cuyas declaraciones e s tán obli
gados a presentar: 

a ) L o s contribuyentes por 
Cuota fija cuya suma de B a 
ses imponibles, en todo el te
rritorio español , ascienda a 
cien mil pesetas. 

b) L o s arrendatarios de fin
cas rúst icas , aunque sean é s 
tas de distintos propietarios, 
s i la suma de Bas^s imponi
bles de las parcelas arrenda
das y ganado excedan de cier 
mil pesetas, 

c ) L a s Sociedade? v d e m á s 
entidades o entes sujetos al 
Impuesto sobre Rent? de So
ciedades, que posean bienes 

gravados en e s t a Contribu
ción, cualquiera que fuese la 
c u a n t í a de eus Bases imponi
bles en la Cuota fija. 

d) Aquellas p e r s o n a s a 
quien l a A d m i n i s t r a c i ó n tri
butaria asi les requiera. 

2.a E n dicha dec larac ión se 
e x p r e s a r á s i l a totalidad de 
parcelas constituyen una ún ica 
explotac ión , acorde con lo que 
establece el apartado 2 del A r 
t í cu lo 7.» de la L e y de Refor
m a Tributaria , o varias, indi
cando las carac ter í s t i ca s de 
cada una en este ú l t i m o caso. 

3.9 L a s declaraciones se 
a j u s t a r á n a modelo oficial exis
tente en esta D e l e g a c i ó n . S i 
el propietario posee fincas en 
varios territorios fiscales pre
s e n t a r á su dec larac ión en la 
D e l e g a c i ó n en que posea mayor 
Base imponible, c o m u n i c á n d o 
lo a las d e m á s Administracio
nes de Tributo. 

4.s L a s citadas declaraciones 
se presentai 'án en los dos pri
meros meses del a ñ o 1966 para 
los sujetos pasivos incluidos 
en los apartados a ) , b) y c ) y 
en el plazo de un mes, a par
t ir de la not i f i cac ión por los 
incluidos en el grupo d) . 

5.9 E n el futuro los interesa
dos censados deberán declarar 
a la Admin i s t rac ión de T r i b u 
tos, todas las alteraciones de 
carac ter í s t i cas catastrales que 
se produzcan en su explota
c ión. 

6 * L a falta de p r e s e n t a c i ó n 
de las declaraciones referidas, 
s e r á sancionada con arreglo a 
lo prevenido en la Ley General 
Tributaria . 

E S C U E L A P R O F E S I O N A L 
D E C O M E R C I O 

E X A M E N E S E X T R A O R D I 
N A R I O S D E F E B R E R O . — S e 
pone en conocimiento de los 
alumnos del Grado Profesional, 
que de acuerdo con la Orden 
Ministerial de 15 de Diciembre 
de 1965, se real izará una con
vocatoria extraordinaria de 
e x á m e n e s , a partir del d í a 10 
de Febrero, para aquellos alum
nos, oficiales y libres, que ten
gan asignaturas pendientes, y 
en las que hubieran estado ma
triculados en el curso 1964-65, o 
anteriores, a cuyo efecto que
da abierta la matr í cu la en la 
Secre tar ía del Centro, hasta el 
d ía 5 de Febrero. 

'ñ ' 

d a 

l i g i o s a 

S A N T O S D E B O S 

Dominica I I I de lEp|fa»ía. Los 
Desposorios de Nuestra Señora , 
Ss. Ildefonso, dr ; Raimundo de 
Peftafort, cf.; Emerenciana, vg.; 
Sevedano, mr.; Armando, ab. 

Misa i e segunda clase y color 
verde de la dominica I I I de 
Epifanía , segunda orac ión E t 
fámulos . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Timoteo, Feliciano, obs.; 
Urbano, Eugenio, Tirso, mrs.; 
Surano, ab. 

Misa de tercera clase y color 
rojo de San Timoteo, segunda 
orac ión E t fámulos . 

de la m 

C U L T O S 
S A N L E S M E S . — Novena en 

honor de su Santo titular San 
Lesmes patrón de Burgos. 

Por la mañana, ejercicio de 
la novena se hará en las misas 
de nueve y doce. 

Por la tarde, a las ocho me
nos cuarto, rosario, misa, ser
m ó n a cargo del R . P. M u ñ o z 
Hidalgo, O. P. y ejercicio de la 
novena, la cual será retransmi
tida por Radio Castilla. 

S A L E S A S . — N o v e n a de San 
Francisco de Sales. Por la tar
de a las siete y media, santo ro
sario, ejercicio de la novena fi
nalizando oon la B e n d i c i ó n del 
Sant í s imo. 

T R I N I T A R I A S . — C u a r t o do
mingo en honor de la S a n t í s i m a 
Trinidad. 

Por la tarde a las seis, rosa
rio, trisagio cantado, exposi
c i ó n de S. D. M., e s tac ión y re
serva. 

C A R M E N . — F u n c i ó n en ho
nor del milagroso N i ñ o J e s ú s 
de Praga . Por ta m a ñ a n a , a las 
8,45, misa. Por l a tarde, a las 
cinco, f u n c i ó n especial para 
los n iños con visita, expos ic ión , 
ejercicio del mes y proces ión. 

En breve dará com enzo 
la reparación de nna 
de las más céntricas 
calles de ia cindad 

E n t r e los problemas que pe
san sobre l a ciudad y de los 
que el alcalde, don Fernando 
Dancausa de Miguel, h a trata
do con altas personalidades del 
Gobierno, l a primera autoridad 
municipal h a tra ído resuelto 
uno de vital importancia, que 
afecta considerablemente a l as
pecto externo de la ciudad y 
que venia siendo motivo de cen
sura tanto por propios como 
por los t r a n s e ú n t e s a su paso 
por Burgos. L a visita a la ca
pital de E s p a ñ a h a sido, en es
te aspecto, altamente rentable 
para Burgos, y a que la prime
r a autoridad municipal ha con 
seguido para la ciudad m á s de 
docena y media de millones de 
pesetas para el arreglo total, y 
sin medias tintas, de una de 
sus calles principales. 

E n breve, la Alca ld ía d a r á 
conocimiento oficial de su ges
t ión a los miembros de la C o r 
porac ión municipal. 

Con re lación a l resto de los 
problemas que pesan sobre el 
Ayuntamiento, en especial los 
de infraestructura de los polí
gonos industriales, l a postura 
de la Alca ld ía es optimista 
tiene la seguridad de que ha
b r á de contar con la ayuda es 
tatal para dar c ima a una de 
las m á s caras aspiraciones de 
la ciudad. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO.—Durante el día de ayer se 
verificaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos.—Roberto Santa
mar ía y Rastri l la , María Tere
sa de J e s ú s L ó p e z y Pérez , Ma
ría J e s ú s Peribáf iez y Varona, 
Francisco Javier G o n z á l e z y 
A n u n c í b a y . Marta Carnicero y 
Moral. Antonio Alvaro y Die
go, Angel G i l y García, Marco 
Antonio R e m ó n y Rodríguez , 
Francisco Javier Rueda y P e -
fia, A n a María P é r e z y Mart í 
nez, Miguel Angel Melgosa y 
Calvo, María del P i lar P é r e z y 
Muño, Miguel S á n c h e z e Igle
sias. 

mente trabaja como obrero de 
la Renfe. 

E n dicho Centro asistenoial le 
fueron apreciadas herida? inci
sas en brazo derecho, de pro
nós t ico reservado. Dichas lesio
nes le fueron producidas a l ser 
agredido con una navaja, a l pa
recer, por un c o m p a ñ e r o . E l he
cho se produjo en la estación 
del Norte, de nuestra ciudad. 

E l s á b a d o 

m i s a d e p o n t i f i c a l 

e n l a s S a l e s a s 

Con motivo 
dol l l l Centenario d» 
la canonización de ^ 
Francisco de Sales 

Oficiará nnesiro R t í i . ppB1 

E l p r ó x i m o sábado dfa ^ ^ 
Enero , festividad de San £? 
cisco de Sales y euimj " % . 
fervorosa novena í n l c i ¿ 0 ̂  
se ce lebrará en la tgles¡a * ^ 

motivo del I I I Ce^teñari^/oti 
canonizac ión de ¡8an ^ 
de Sales. 

T A R M A 
¡aperiímpieza en seco 

P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 
PLANCHADO R A P I D O 

Plaza Uonso Martínez, 5 
(Frente • Capitanía) 

H E R I D O P O R A R M A B L A N -
CAE.—Poco despu í s de las ocho 
de la tarde de ayer fue asistido 
en la Casa de Socorro, Miguel 
Fernando Modrón, de 32 años , 
soltero, labrador, residente en 
Orduña (Vizcaya) , que actual-

regadic o secano. 

E s c r i b i r : Apartado de 
Correos 116. B U R G O S . 

tarde. 678; a las siete de la tar 
de, 679,4. 

Temperatura ambiente. — M á 
xima, 11,8 grados a las 12 horas; 
mín ima, 9,4 grados a la una 
horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.—A las ocho de la ma
ñana, S—28,8 k i lómetros ; a las 
dos de la tarde, W—43,2 k i l ó m e 
tros; a las siete de la tarde, 
SW—25,2 k i lómetros . 

L l u v i a en mi l ímetros , 6,1. 
Humedad, 80 por 100. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Seat 1501-1400 C , 600 D 
G A R A J E T U R I S M O 

T e l é f o n o 5594 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Ensefianza Me
dia: 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana , 676; a las dos de la 

L a Juventud Adoradora del 
Sant í s imo Sacramento ( R R . MM. 
Esclavas) ha organizado una 
tanda de Ejercicios para j ó v e 
nes dirigida por el reverendo 
P. J e s ú s María Iraola, superior 
de los P P . Franciscanos. 

Dará comienzo el día 27 a las 
ocho de la tarde. Pueden asistir 
cuantas sefioritas lo deseen. 
Será los días 27, 28 y 29 de ocho 
a diez de la noche. 

Próxima Gonferencia 
de Vlntiia Horia 
en Burgos 

Sobre «Escritores 
en el exilio» 

S e g ú n nuestros informes, l a 
p r ó j i m a s e m a n a d a r á u n a 
conferencia en Bursros e l i l u s 
t re escri tor rumano, res iden
te hace a ñ o s en E s p a ñ a , V i n -
t i la Hor ia , que, con alguna 
frecuencia , colabora en nues
tro p e r i ó d i c o , dentro de l a 
s e c c i ó n l i t erar ia de "Nuestros 
colabodores". 

V i n t i l a H o r i a d i s e r t a r á en 
nuestra c iudad sobre e l s u 
gestivo tema "Escri tores en e l 
exil io". 

E n momento oportuno con-
cretai-emos pormenores sobre 
dicho acto. 

S E Ñ O R A 

Los novenarios de mi
sas que comenzarán ma
ñana, d ía 24 a las 10,30 de 
la mañana en la parroquia 
de San Cosme; en la 
Merced a la una y en los 
R R . PP. Carmelitas el d ía 
2 de Febrero a las 12,30, 
así como el novenario de 
rosarios que comenzarán 
mañana, d í a 24 a las 8,30 
de la tarde en San Cos
me, serán aplicados en su
fragio i e l alma de 

E L S E Ñ O R 

0. M o \ u m m l ú m i 
(Jefe jubilado de la E s 

tación de Burgos) 
Que fal leció el d ía 13 del 

corriente 
(Q. E . P J>.) 

S U S H E R M A N O S , rue
gan y agradecerán la asis
tencia a tan piadosos 
actos. 

no O r e sus botellas y 
papeles; g u á r d e l a s para 
l a C A M P A Ñ A C O N 
T R A E L H A M B R E ; se 
r e c o g e r á n el domingo 6, 
por l a m a ñ a n a . Se ruega 
las ba jen a l porta! . 

T E L E V I S O R E S I E L E C M T R 0 D 0 E S T I C 0 S 

« P H I L I P S ' 1966 a 25» ptas. mensuales 

desde 500 ptas mes I Mejore? precios y g a r a n t í a * 

R A D I O L A N D I A 
C a r d e n a l S e g a r a 9 

i 

¡ A h o r a s í , b u r g a l e s e s ! ; 

a h o r a e s l a o c a s i ó n d e c o m p r a r 

j ¡el mejor surtido en muebles! | 
¡a los mejores precios! j 

¡con las mayores facilidades! 
* d o r m i t o r i o s 

* t r e s i l l o s 

* c o m e d o r e s 

* m u e b l e s d e c o c i n a . . . 

M U E B L E S T E L E C O N F O B 
B a r r i a d a J u a n X X I I I . B l o q u e , 7 , ° 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Doña Isabel Rebolledo Ublerna 
( V I U D A D E D. A N S E L M O G A R C I A ) 

Falleció el día 24 de Enero de 1965 
(Q. E . P. D.) 

Sus hijos, don Máximo, doña María Concepción, d o ñ a 
Teodora, doña Isabel y doña Eulal ia; hijos po l í t i cos , 
doña María de los Angeles Carballera, don Felipe Rodrí
guez, don Antonio Pérez, don Hilario Santamaría y don 
Marcos Olivares; hermana, doña Irene Rebolledo; her
manas pol í t icas , d o ñ a Clara y doña Filomena García; 

nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia 
R U E G A N a sus amistades la tengan presente en sus 

oraciones y la asistencia a la misa y funeral que se 
celebrará mañana lunes a las D O C E de la mañana en 
la iglesia parroquial de SAN G I L ABAD. Por 
actos de piedad les quedarán muy agradecidos 

Burgos. 23 de Enero de 1966 

PROYECTO DE 400 VIVIENDAS 
e n e l 

BARRIO DE CAPISCOL 
( C a r r e t e r a L o g r o ñ o ) 

P R I M E R A F A S E : 9 0 V I V I E N D A S 

cuyos 

* 

C A R A C T E R I S T I C A S 

D e c u a t r o y c i n c o h a b i t a c i o n e s 

C a l e f a c c i ó n ( c a l o r n e g r o ) 

C o c i n a y t e r m o g a s b u t a n o 

L a v a d o r a - f r e g a d e r a 

B a ñ o c o m p l e t o 

B a r n i z a d o 

• A s c e n s o r 

f o n : Y T E L E F O N O 3 7 9 

m 1 — 

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

Mlermo rrflhbecB 

e s p o l ó n 80 

Especialidad 
microlen tillas 

culmina h 
fervorosa novena Inlci^1,(10 

grado Corazón d J ^ S ^ S a ! 
i s ) un solemne pontifiCaJS 

io (J 

Oñc iará el arzobispo A 
dióces is , doctor don <í ^ 
Garc ía de Sierra y j ^ ^ o 
quien al Evangelio pronu!?*2' 
una homil ía . FinMizerá pi 
to Sacrificio con un gfti k 
T e Deum y por último se * 
a beear la reliquia del ga„J9ari 

L a misa será cantada *« 
coro de los P P . BenediciiV 
del monasterio de Santo Tv ! 
go de Silos. 0 ^ l í -

Ocuparán luger Prefere*t(S 
el templo representaciones d ? 
Asoc iac ión de la Prensa v a 
F a m i l i a Salesiana, 8,1 

Su Santidad e] P a ^ aI 
clarar a ñ o jubilar, se ha di» 
do conceder indulgencia p f " 

F A L L E C I M I E N T O - — E n l a 
R e s i d e n c i a S a n i t a r i a " G e n e r a l 
Y a g u e " donde h a b í a sido i n 
ternado el pasado d í a 15, de
j ó de exist ir , e n l a m a d r u 
gada de ayer, J u l i á n C a s t r i 
llo R i c o , de 43 a ñ o s , casado , 
obrero, n a t u r a l de R e v i l l a V a 
lle j e r a y res idente e n n ú e s 
t r a c iudad , con domici l io e n 
el grupo de v i v i e n d a s J u a i 
X X I I I . n ú m e r o uno, que d i 
cho d í a fue atropel lado por 
u n a u t o b ú s u r b a n o de los que 
h a c e n servic io a G a m o n a l , 
c e r c a de l á p a r a d a existen
te en dicho b a r r i o . 

Descanse en paz e l a l m a de l 
f inado, a cuyos f a m i l i a r e s 
hacemos presente nues tro 
sentido p é s a m e 

A y u d a n t e 

C o n t r a m a e s t r e 

telares, conociendo bien su ofi
cio y aprendiz de 16 anos. Buen 
sueldo y posibilidades de ascen
so. Razón esta Adminis trac ión . 
Registrado Oficina de Coloca

c i ó n n ú m e r o 89 

E L C U P O I * P R O - C I E G O S . — 
E n é l sorteo celebrado en el día 
de ayer resul tó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 151 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminado en 51. 

L O C A L 
Z O N A V A D I L L O S 

Vendo 20C m.8 

Propio ta l l er o a l m a c é n 
Informes: 

Pub l i c idad " A l a s " 
A l m : mte Boni faz . 3 

r i a en las condiciones acostuni, 
bradas a todos los fíeles qu 
te d ía visiten la iglesia del sT 
grado Corazón de Jesús. 

Trastornos olrcnlatorioe b m 
f ér t cos . C i r a g í * Vasculaí 

N ú ñ e z de Arce . 1 Tel. mut 
V A L L A D O L I D 

M U de Oüiiiar 

y i m m ñ i k i a i 

E X A M E N E S EXTRAO^DI. 
N A R I O S D E E N E R O PARA 
L O S A L U M N O S A LOS QUE 
F A L T E L A APROBACION DE 
T R E S O M E N O S ASIGNATU

R A S P A R A TERMINAE 
L A C A R R E R A 

D í a 25.—A las cuatro, Date-
cho C i v i l y Derecho Adminis
trativo; a las seis, Formación 
Po l í t i ca (tercero) y Enseñanza 
Religiosa (tercero y cuarto); i 
las siete, E d u c a c i ó n Física (pri-
mero, segundo y tercero). 

D í a 26.—A las cuatro, Teoría 
E c o n ó m i c a (cuarto); a las spi:, 
Econometria, Matemática de 
las operaciones financiera y 
Teor ía M a t e m á t i c a del Segttfo. 

D í a 27.--A las cuatro, Ha
cienda P ú b l i c a y Sistema Fis
cal E s p a ñ o l y Comparado. 

D í a 28.—A las diez. Francés; 
a la una, Derecho Mercantil; a 
las cuatro, Organización de Con
tabilidad y Procedimiento de 1» 
Hacienda y Empresas Públte 
y P o l í t i c a E c o n ó m i c a de la Era-
presa; a las seis, Contabilidad ^ 
la E m p r e s a y Estadística á« 
Costos; a Jas siete, Orgar?!»-
c ión E c o n ó m i c a Internacional e 
Historia de las Doctrinas Eco
n ó m i c a s . 

D í a 29.—-A las cuatro, Políti
ca E c o n ó m i c a (segundo y ter' 
cero). 

le e n 
precisa agentes para la veB<* 
en capital y provincia de sDS 
modernos toiaterlales de M * * 
t racc ión . Asunto Interesante J 
remunorador para Profcsi!I^ 
les. E d a d de 25 a 40 afios. 
ferible con coche. Ofertas. ^ 
«curr iculum vita©» y 
cias, al n ú m e r o 290. 
9 1 L M A D R I D . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Atienza, La ín Calvo, 19; Sá iz 
Gómez , Vitoria, 49, y Domingo 
Arnáiz , Barr io Gimeno, 30. 

Mañana , lunes, Mijangos, A l 
mirante Bonifaz, 4; Eegueva, 
Briviesca. 2, y G ó m e z B e r m ú -
dez San Pedro y San Felices 
14. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R E D A C C I O N : 1280 

A D M I N I S T R A C I O N ! 1141 

B e n d i c i ó n 

e i n a u g u r a c i ó n 

d e l C e n t r o r u r a l d e 

h i g i e n e e n Q u i s í c e d o 

Presidió el presidente 
de la Diputación y jete 
provincial de Sanidad 

E n la m a ñ a n a de ayer, el pre
sidente de la D i p u t a c i ó n y je
fe provincial de Sanidad doc
tor don Pedro Carazo Carn i 
cero, pres idió el acto de bendi
ción e inaugurac ión del Centro 
roral de higiene y vivienda 
para el médico , en la localidad 
de Quisicedo. 

Juntamente con el señor Ca. 
razo presidieron el acto las au
toridades locáles-

CalHicacion 
moral de 

espprtáculns 
C O L I S E O . — " L a 
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de oro" (S. C . ) y " f * 
c ión de juventud W-

A V E N I D A . -
fiemo del Mekong W 

C O R D O N . - « L a noche» ^ 

(3 r . ) 
C A L A T R A V A S - - ^ ' * 

ba las mujeres» (s- | 
G R A N T E A T R O . "M00'^ 

sleur" (S. C ) . 1 
R E X . - "Armas g o d ^ 

la Ley" (3) y "No soy ^ 
ra ti" (3). ^ 

A S T O R I A . — ^ E l oue 
caso del inspector 
seau» (4) y «Plan 

G O Y A . — «Contigo P8' 
r a s iempre» <3) . 

C O N S U L A D O . - " 1 ^ , 
fagas de violencia 
c ) . 

t n iños ; 2. m*yore* £ 
i4 «nos; 8. a i a y o « * it 
16 * ú o * 3 K, mforZ 1 
18 años con renar0L* 
t, gravemen*© P ^ * 1 ^ ^ 



D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 23 de E n e r o de 1966 

psieHiBflKHimiii. . . Detii Bnuola 
j a » y «¡ra [orado mí niailo" a Mateo IID 

« E n aquel tiempo: Bajando J e s ú s de l a m o n t a ñ a , le segnfa 
nlM gran muchedumbre. Y he aqu í que yendo hac ia é l u n lepro-
20 lo adoró diciendo: Señor , s i quieres, puedes limpiarme. T 
extendiendo J e s ú s la mano, lo t o c ó y dijo: Quiero, queda l im
pio. Y I» ieP1» desaparec ió a l momento Dí jo le entonces J e s ú s : 
Blira, no hables de ello a nadie, sino v é , p r e s é n t a t e a l sacerdo
te y ofrece lo que M o i s é s manda en l a ley, para que les s i rva 
¿ e testimonio. Y habiendo entrado en C a f a r n a ú m , se le acercó 
nn centur ión , supUcándole y diciendo: «Señor , un m i criado es
t á enfermo de pará l i s i s en m i casa y sufre horriblemente)». Je 
s ú s te dijo: I r é y lo sanaré . R e p l i c ó el c e n t u r i ó n : S e ñ o r yo no 
soy digne de que e n t r é i s en m i casa; decid sólo una palabra, y 
foi criado q u e d a r á sano. Pues yo que estoy subordinado a otros, 
tengo, s in embargo, soldados a mis órdenes y digo a l uno: mar
cha y se v a ; a l otro: ven y viene; y a mt siervo: haa é s t o y lo 
hace. Escuchando J e s ú s este lenguaje, lleno de a d m i r a c i ó n , di
jo a los que le s e g u í a n : De verdad os digo que no he hallado 
tan grande fe en Israel . P o r esto t a m b i é n os digo que ven
drán muchos de Oriente y Occidente, y h a l l a r á n lugar en el 
Beino de los Cielos con Abraham, I saac y Jacob; pero los hi 
jos del reino s e r á n arrojados a las tinieblas exteriores. Allí ha
brá llanto y rechinar de dientes. Y dijo J e s ú s a l centur ión . Ve, 
y h á g a s e como has cre ído. Y el criado q u e d ó curado en aquel 
mismo ins tante» . 
D O S M I L A G R O S D E C R I S T O 

L a liturgia de hoy pone a nuestra cons iderac ión dos mila
gros distintos obrados por Cristo: la c u r a c i ó n de un leproso y 
l a del siervo de un centur ión romano. 

Los dos son distintos en cuanto a las personas a quienes 
se favorece con el milagro. E l leproso es judio, el otro es gentil, 
pero los dos tienen un denominador c o m ú n . 
I ^ S D O S S O N O B R A D E L A F E 

Contemplemos a l leproso. Por su enfermedad h a de v iv ir se
parado del trato de las gentes. 

Pero hasta él h a llegado el eco de la palabra de Cristo. Qui
z á h a escuchado las bienaventuranzas que acaba de predicar. 
Quizá resuena en sus oidos, aquel « B i e n a v e n t u r a d o s los mise
ricordiosos» y estas palabras, resonando en su interior, hacen 
renacer su fe, y esa fe, que se levanta poderosa, hace avivar 
su esperanza y, lleno de fe, v a en busca de Cristo, y al hallar
se ante E l , humilde y confiado, exclama: «Señor , si quieres pue
des l impiarme». Y J e s ú s , ante la fe de aquel hombre, le dice: 
«Quiero; sé l impio». Y quedó curado. 

Veamos a l centur ión . E l es gentil. No h a participado de la 
gracia de la revelac ión, pero h a visto los milagros de Cristo y 
é s to le l leva e l convencimiento de que Cristo es algo m á s que 
un mero hombre, de que Cristo es Dios. Y lleno de esta fe v a 
a Cristo y le pide la curac ión de su siervo. 

Jesús se admira y para premiar su fe le dice: «Iré y le cu
raré». 

Pero aquel hombre, con una prueba extraordinaria de su 
fe, le dice: «Señor, no soy digno de que entres en mi casa, mas 
di una sola palabra y m i siervo será curado». 

Y Je sús , admirado, d e s p u é s de alabar su fe con aquellas pa
labras: « E n verdad os digo que no he hallado tanta fe en I s 
rael» c o n t i n ú a : «Ve y h á g a s e como has creído». Y el criado 
quedó curado en aquel Instante». 
C A R I D A D D E L C E N T U R I O N 

Admiremos la caridad de que nos da ejemplo el Centurión, 
E l era pagano. V i v í a en un mundo en el que el esclavo era 

una cosa de la que se podía disponer libremente. Se les podía 
maltratar, incluso darlos muerte. L a caridad era una virtud 
desconocida entre ellos. 

Sin embargo, aquel Centurión, olvidando esta doctrina del 
mundo pagano, se deja ganar por la caridad y al ver a su 
siervo enfermo, le cuida, le prodiga los remedios humanos y 
cuando se convence de su inutilidad, decide ir en busca de 
Cristo para pedirle un milagro. 

Con razón podemos decir que este milagro es fruto de la fe 
guiada por l a caridad. 
L E C C I O N D E S A N P A B L O 

E l Apóstol , ante la lecc ión que nos da el Centur ión quiere 
confirmarla con su doctrina y as í nos dice en la E p í s t o l a de 
l a Misa: «A nadie v o l v á i s mal por mal.,., v ivid en paz, SI tu 
enemigo tiene hambre dale de comer. Vence el mal con el bien». 
L A F E Y L A C A R I D A D N O R M A S D E N U E S T R A V I D A 

He aquí la consecuencia que hemos de sacar de la medita
c ión de estos milagros. 

E s necesaria la fe, es verdad. Pero no es menos verdad que 
l a fe sin obras e s t á muerta. 

V iv i f iquémos la con la caridad y, unidas estas dos virtudes, 
nos l ograrán de Cristo cuanto le pidamos. 

V E G A S 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DEL OXIGENO. S. A. 
se complace en hacer p ú b l i c a l a i n s t a l a c i ó n en B U R G O S 
de u n nuevo D e p ó s i t o de los gases y productos que cons
t i tuyen s u comercio h a b i t u a l : 
— O x í g e n o . 
—Acet i leno . 
— A r g ó n . 
— O t r o s gases de cualquier grado de pureza y mezclas 

de los mismos bajo c o m p o s i c i ó n controlada. 
—Productos , materiales , equipos y accesorios p a r a l a so l 

d a d u r a o x i g á s , e l é c t r i c a , s e m i a u t o m á t i c a . bajo flujo ga 
seoso, a u t o m á t i c a bajo arco sumergido, etc. 

—Oxicor te . 
— Y las d e m á s t é c n i c a s afines. 

Nuestros cl ientes e n c o n t r a r á n en dicho D e p ó s i t o c u a n 
to les sea preciso p a r a soldar y cortar , incluso e l m a 
ter ia l y productos consumibles p a r a las m á s avanzadas 
y especial izadas t é c n i c a s de c o n s t r u c c i ó n por so ldadura. 

D i r í j a n s e a : 
C a l l e S a n Pablo n ú m . 37 — P l a n t a B a j a " B " 

T e l é f o n o 5475 

f n 

Se admite personal, de 17 a 27 a ñ o s , para cursillo de 
capac i tac ión de Mecánicos . 

E X A M E N E S , E L D I A 1.° D E F E B R E R O 
I N F O R M E S : C O N D E J O R D A N A , & 

L A S E M A N A E N L A B O L S A 
Madrid (Servicio especial de 

R E B L I S A ) . — E n la presente 
semana le han ido mejor los 
vientos a la nave bo l s í s t i ca . Su
perando ya, casi, el ciclo de 
la semana anterior, el mercado 
de valores c o m e n z ó a dar señar 
les como de virar, m á s o me
nos en redondo, con rumbos 
m á s firmes y sostenidos. E s t a 
mejor tendencia de los cam
bios tuvo afin corresponden
cia en orden a las actividades 
de la tanda actual, pues, en 
efecto, una mayor dec is ión en 
las órdenes compradoras dio 
mejores auspicios a l curso se
guido en la contratac ión , lo que 
se ha traducido —con mayor 
intensidad al comienza— en una 
m á s firme trayectoria y el pre
dominio del signo positivo, al 
par que una mayor actividad 
de negocio en la s e c c i ó n de ren
ta variable. 

S i a la pasada semana bur
sáti l la configuraron una ses ión 
de apertura y tres declinadas 
a un mero sostenimiento o equi
librio —en conjunto favorable 
de forma selectiva—, a la que 
comentamos la ha caracteriza
do una tónica uniforme de fir
meza y sostenimiento. E n los 
principales corros se han pro
ducido, con m á s o menos os
cilaciones y cierta disparidad, 
rachas de viva actividad, sobre
saliendo la primera jornada, 
por la acumulac ión de gran can
tidad de órdenes , con claro pre
dominio de la tendencia com
pradora. Dada la facilidad pa
ra operar en ambos sentidos, 
con acusada selectividad en los 
valores m á s representativos, pu
do llegar a considerarse que 
este orden de cosas dio lugar 
a una verdadera Bolsa. 

Los Bancos ofrecieron una 
tónica de sostenimiento, si bien 
con cierta irregularidad en su 
curso, destacando el Español 
de Crédito, al ir revalorizando 
su cambio en d í a s sucesivos. 
Los valores e léc tr icos prosiguie
ron en su l ínea bien orienta
da, c ó n profus ión de mejoras 
en la corta dosis que le es pri
vativa, declinando un poco en 
las sesiones finales. In ic ió su 
ampl iac ión de capital Hidroeléc
trica del Cantábrico , cediendo 
el importe descontado por el 
derecho y algún pico m á s . E s de 
señalar también el buen curso 
seguido por el grupo de ali
mentac ión , ad jud icándose E b r o 
los mejores vért ices alcistas. 
Destacaron igualmente por sus 
plusval ías , en arbitraje, Pon-
ferrada y Explosivos - - é s t e en 
cortas y sucesivas alzas—, as í 
como Valderrivas, Fasa, Solace 
y otros varios valores en el 
grupo de la cons trucc ión . Se 

mantuvo en tono discreto el tuvieron mejoras en sus coti-
grupo s iderúrgico. zadones, 12 cedieron posiciones 

De nuestro cuadro de 43 va- y seis se limitaron a confirmar 
lores de renta variable, 25 ob- sus cambios precedentes. 

B O L S A D E M A D R I D — C U A D R O D E V A L O R E S 

Viernes 14-1 Viernes 21-1 Diferencias 

B A N C O S 

Exterior ... _ 
Central . . . . . . 
Banesto ... . „ 
Hispano ... _ 
Mercantil . . . . 
Ibér ico 
Popular ... . . . 
Rura l 

E L E C T R I C O S 

H . E s p a ñ o l a ... _ 
Sevillana 
H . del Cantábrico 
Viesgo 
Iberduero 
RéU. de Zaragoza 
U . E . M 
Leonesas 
Penosa ... 
Fecsa ~ 

A L I M E N T A C I O N 

Azucarera ... 
Ebro 
E l Aguila ... 

C O N S T R U C C I O N 

Dragados 
Urbis 
Inmobiliaria Met. 
Encinar 

M I N E R A S 

Ponferrada ... 
Duro Felguera 
Minas del Rif . 
R í o Tinto 

S I D E R U R G I C A S 

Altos Hornos 
Auxiliar de F 
S E A T 
Santa Ana 
Material y C 

Q U I M I C A S 

Petróleos Españo la 
Explosivos 
Hidro Nitro 
Unquinesa 

V A R I O S 

471,— 
1.437,— 
1.070r-

915 , -
428,— 
740,— 
908,— 
300,— 

361,50 
217,50 
158,50 
215,— 
446,— 
161,50 
237,— 
125,— 
282,— 
260, -

109,-
445,— 
365, -

328, -
117,— 
203,— 
89,— 

485 , -
6 4 , -

180,— 
102,-

7 9 , -
94,50 

274,50 
115,— 
8 1 , -

465,— 
138,— 
6 0 , -

137,— 

Telefónica „ . 159,75 
Unión y Fénix , 3.650,— 
Campsa 183,— 
Metro 183,— 
Sniace 175,— 

478,— 
1.437,— 
1,114.— 

915 , -
430.— 
739r-
908.— 
301.— 

360,— 
218.50 
154,— 
211 , -
451 , -
163.— 
237,50 
125, -
285,— 
263 , -

116,— 
475,— 
368,50 

334,— 
123,— 
209.— 
9 1 . -

498/ -
6 3 . -

165,— 
100,50 

78,— 
95,— 

276 , -
114,-
8 1 , -

464.— 
144,— 
5 5 , -

136,50 

160,50 
3,650.— 

187.— 
185,— 
185,— 

• 7,-

+ 4 4 , -

+ 2 . -
— 1,— 

+ 1 . -

- 1,50 
+ 1 -

— 3,50 

+ 5 . -

+ 

1,50 
0,50 

3.— 
3 . -

+ 7 , -
+ 30,— 
+ 3^0 

+ 6 . -
+ 6 , -
+ 6 , -
+ 2 , -

+ 1 3 , -
- 1 . -
- 1 5 , -
- 1,50 

- 1^-
+ 0,50 
+ 1,50 
- 1 -

- 1 , -
+ 6,— 
- 5 , -
- 0,50 

+ 0,75 

+ 4 , -
+ 2 , -
+ 1 0 , -

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 
F U N D I C I O N D E C O B R E E N 

CANADA 
Con un gasto global de 440 

millones de pesetas, la Com
pañía Española de Minas de R í o 
Tinto, S. A., se propone cons
truir una fundic ión de cobre en 
Canadá, así como una unidad 
de producc ión de lingotes de 
cobre e lectrol í t ico , cuya capaci
dad anual ser ía de 30,000 tone
ladas y las inversiones se ele
varían a 450 millones de pese
tas aproximadamente, 
N O V E D A D E S E N L O S T U R I S 

MOS D E N U E V A MONTAÑA 
E n Nueva M o n t a ñ a Ouíjano 

es tá representada una de las 
ú l t imas novedades, en orden a 
la fabricación de turismos en 
España , pues tiene proyectada 
la producc ión del modelo B.M.C. . 
que empezará a salir en el se
gundo semestre de 1966. E l con
sejero delegado de Nueva Mon
taña Quijano m a n i f e s t ó en una 
entrevista que toda fabricación 
que no pueda hacer frente a 
la competencia e s t á condenada 
al fracaso y ellos no quisieran 
fracasar. 
M A T R I C U L A C I O N E S E N 

ESPAÑA 
E l n ú m e r o de v e h í c u l o s de 

motor que se matricularon en 
España durante el a ñ o 1965 
ascend ió a la cifra de 355.289. 
157,000 unidades corresponden 
a turismos y 77.000 a veh ícu los 
industriales. E l resto, a moto
cicletas, autobuses, motocarros 
y tractores. 
E L C U R S O D E «SNIACE» 

Se destaca en l ó s medios eco
n ó m i c o s que Sniace ha dado a 
la sociedad la cifra absoluta 
de ingresos m á s alta de su his
toria y la impres ión que se tie
ne del año textil en 1966 es, 
por el momento, muy interesan
te para todas las materias tex
tiles que produce esta sociedad. 
T a l cifra de ingresos compren
de tanto fibras como otras pro
ducciones, teniendo en cuenta, 
a d e m á s , que durante el a ñ o 
entraron en servicio las nue
vas fabricaciones en papel, leva 

dura, concentrac ión de l e j ías , 
etcétera. 
C I T R O E N , E N D U R A S P R U E 

B A S D E P O R T I V A S 
Días pasados la Sociedad E s 

pañola de Automóvi les Citroen 
ofrec ió en un céntr ico hotel un 
cóctel en honor de los equi
pos franceses que sobre vehícu
los «Citroén D S 21» representan 
a esta marca en el Rally de 
Montecario. Durante el acto 
se proyectaron dos pe l í cu las , 
en las que se ponen de contras
te, en sendos reportajes gráficos, 
las dificultades por las que han 
de pasar los pilotos y los vehícu

los, en un rally de invierno, 
para franquear zonas de nieve, 
con las de otro a través de los 
Estados africanos del Este , don
de un calor adhesivo sustituye 
al f r ío intenso y se han de 
superar otros numerosos obs
táculos . 
I N D I C E S E M A N A L D E L 

B A N C O D E B I L B A O 
E l índice Bancobao de las 

Bolsas Españo las regis tró el 
viernes d ía 14, 212,32 por 100 y 
el jueves día 20, 213,99 por 100, 
lo que representa un alza en 
el mercado durante la semana 
de 1,67. 

M I S A S D O M I N I C A l E S 
W.. ¡m. C A T E D R A L .. . m , 

San Lesmes 
San G i l 
San Lorenzo , . . . 
San Cosme y S a n D a m i á n ... 
San Esteban 
San J u l i á n S, Pedro y S. Felices 
Santa Agueda • 
San Pedro de la Fuente . . . 
L a Anunc iac ión . . . 
San A n t ó n (Huelgas) 
Nuestra Señora de las Nieves ... 
Ntra. Sra, L a Antigua (Gamonal) 
San Juan Bautista (B. Yagi¿e) 
L a Inmaculada (B, Militar) . . , 
Capiscol . . , , ..^ 
Carmen .... . . . . . . . . , 
Merced . . . . . , . . . .... . . . .... . . . 
Venerables 
Agustinas de Santa Dorotea 
San José Obrero . . . 8^ ^ i** 

7,30 
7 
7,30 
7,30 
7.30 
8,30 
8 
8 
7,15 
7 
7 
8 
8 
8,30 
8 
8,30 
6 
7 
7 
9 
9 

8,15 
8 
8 
8,15 
8,15 
9,15 
9 
9 
8 
8 
9.15 

10 
9 

10 
9 

10 
7 
7,45 
7,45 

9 
9 
9 
9 
9 

11 
10,30 
10 

9,45 
9 
9,45 

12 
10 
11,30 
10 
12 

8 
8.30 
8.30 

9,45 10,30 11,16 12 12,45 13,30 19,30 
10,15 11 12 13 14 19,30 
10 11 12 13 14 18,30 

10,45 11,30 12,15 13 13,45 19 
11 12 13 14 19.30 

13 14 19 

10 
10 
12,30 
12 
12 
12 
10 11,45 12,30 13,30 19 

11,15 12,15 
12 
11,30 12 

8,45 9,30 
9.15 10 
9,15 10 

1,15 18 

12,45 1,30 

10,15 U 11,45 12,30 13,15 14 y 18,30 
11 12 1 y 8 de la tarde, 
10.45 11.30 12.15 1 1,45 

A R M E U D . M I S M O S U M U E B L E 
Dele la formo que qulercu 
sin usar herramientas* 
en poces minutos. 
Para bibliotecas,televisores* 
muebles auxiliares* 
terrazas ele. 

SMnm 
patentad» 
en leí 
prtneipafm 
patees 
Pife 
rfemostraeMn 
a nuestros 
distribuidora» 

WIULTfMUEBLE ESPAÑA S.A 
APARTADO DE CORREOS 12190 • BARCELONA 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O P A R A B U R G O S : 

E U T l 
S A N P A B L O , 23, 

C A R I D A D 
E S D A R 
Y D A R S E 

¿ V I V E V D . E N L I S N U B E S ? 
No se si usted vive en la Tierna habituaimente, o en M Luna 

o en esa escala intermedia que son las nubes. Pero, s i usted vive 
en las nudas, no baje d é allí, por favor. Las nubes son un lugar 
seguro para el ensueño y la reflexión. 

P.ocás co sé i s resultan más indiferentes para la mayoría áe los 
hombres que las nubes. Nuestra afectividad no sufre ningúin sa-
cudimtento a su vista. Quizá, de vez en cuando nos arranean al-
guna poZodm de admiración. Pero, a diario, la cabalgata de las 
nubes y cus despliegues en guarilJas y sus damas solemnes, 
grandiosas, nos tienen sin cuidado. 

Y , sin embargo, pueden decimos tantas cosas... Hasto soben 
amar las nubes. Sí, tHaro, a su manera. Pero saben amar. 

Se levantan cargadas del océano, corren en alas de los vien
tos y abren su seno para fertüizar con sus lluvias la tierra. Hasta 
ta nube tormentosa, a Va que se trata de detener con aspersiones 
y exorcismos, también es benéfica, porque hace levantar ai cido 
¡as cabezas y pone una oración en tas labios u j iodos. 

L a nube es él pedestal preferido de las divinas epifaním y de 
tos divinas ocultaciones, Tabor, Ascensión, juicio final... 

Las nubes san d símbolo deí dbn perfecto. No dan ta que 
timen solamente. Dan lo que son. Retén, lector, esta idea sobe
rana: dan lo que son. 

Si tú has dado tus tosas y tu tiempo y tus desvelos y tus sa
crificios a los hermanós, pero no te has dado a ti mismo sin re
serva, si no te has expropiado para utiliáúd púJblioa, no has lle
gado a la cima, no te has doctorado en mridad. 

L a palabra más hermosa de la Escritura, la que sintetiza las 
bondades de Dios, la más recia, la más expresiva, a la vez que 
la más misteriosa es ésta: S E DONO. 

Mira si nos enseñan las nubes. ¡Por eso, s i usted vive en tas 
nubes por favor, siga alU y haga lo mismo que hacen las nubes: 
DAB y DARSE. 

T E L E F O N O , 4431 

t i r i t a ^ o l 
C o l o c a c i ó n i n m e d i a t a 

'141 • U I 
¿̂l anació t| alanos. 

D O N A T I V O S D E L A P R E S E N ^ 
T E S E M A N A 
U n sacerdote, 500 pesetas; C a 

bildo Metropolitana 1.000; Ma^ 
ría Merche Rueda, 50; Antonio 
VUlaronte, 1.000; u n amante 
de los pobres, 75; Tr in idad 
Cuesta, 25; J . A., 100; párroco 
de Quintanilla Sobreslíínra, 100;; 
Ana, 100; vecinos de S a n Fran-i 
cisco, letra G , 200; don Satur
nino de Diego, 600; un sacerdo
te, 100; anónimo, 25; un sa^ 
cerdote, 100; Soledad, 50; anó-j 
nimot 100; C . P., para las ne^ 
cesidades m á s apremiantes, 
1.000; un sacerdote, 100; uno 
de Almiñe, 25; anón imo , 50; 
C . V., 50; un sacerdote, 500; 
Carmen Alonso, 100; aquel 50; 
anónimo, 25; M. G . G . , 100; 
V. M., 500; empleado de la 
Agencia Quintanilla, 150; F e 
lisa González , 25; un sacerden 
te, SOO y a n ó n i m o de ValdOí 
rros, 25 pesetas. 

Para el caso n ú m e r o 4. — 
U n a señora, 250 y un matr i 
monio X , 100. 

Para el caso n ú m e r o 9. —i 
C . V., 25 y V. P., 25. 

Para el caso n ú m e r o 10. — 
U n a señora, 250; C . V. , 25 y 
V. P., 25. 

Para el caso n ú m e r o 11. — 
U n amante de los pobres, 25 
pesetas; Eduardo Alvarez des-* 
de Barcelona, 1.000; Conchita 
Jiménez, 500; Fernando I b á ñ e z 
de Aldecoa, 100; de una teml-
ñera, 50; por una apuesta, 
100; anón imo, 100; S. G . , 100;i 
anón imo, 100; anón imo , 25; n a 
die, 50 y a n ó n i m a 50 pesetas. 

Stnores a t q M . apare¡ailom j contratistas 

w Y T 0 N G ' , 
C O N S T R U Y E V A I S L A 
P o r sus dimensiones, ligereza y fác i l m a n i p u l a c i ó n , 
ahorro del 40 por 100 de mano de obra, mortero y transporte. 

R E D U C E E S P E S O R E S 
anula c á m a r a s , aumenta superficie úti l . 
Por su fuerte aislamiento térmico , de sonido y de humedad, 
muy recomendable en edificio*, establos, gallineros, etc. 

R E D U C E C O S T O S 
de estructura y c imentac ión , por su ligereza; 
de intereses y gastos, por menor durac ión de obra; 
de instalaciones, por facilidad para empotramiento'y s u j e c i ó n 

P L A C A S P A R A C U B I E R T A S 
E N L A S D I M E N S I O N E S C O N V E N I D A S 
A R M A D A S Y S I N A R M A R 

E L M A T E R I A L M A S U T I L I Z A D O E N E U R O P A 
Y M U Y E M P L E A D O E N B U R G O S , 
P O R S U T E C N I C A M O D E R N A D E L A C O N S T R U C C I O N 

R E F E R E N C I A S T E C N I C A S 
Y P R E S U P U E S T O S : 

« E X C L U S I V A S B R Y T A L » . (Teléf . oMÜ-BM). B U R G O S 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 
Karlin Castilla 

M A Ñ A N A . — 7,65: S intonía , 
Apertura. L e c t u r a de progra
mas. 7,58: Matinal Cadena S E R . 
Buenos días , Señor, por el P a 
dre Sopeña . I n f o r m a c i ó n de úl
t ima hora. Deportes, por Vicen
te Marco. E l tiempo, por Ma
riano Medina. 8,30: M ú s i c a po
pular española . 9,00 P á g i n a ma
ñanera . 9,15: Usted visto por 
mí, por A. F a r r é de Calzadilla. 
9,30: Melodías para la m a ñ a n a . 
10,00: E l teatro familiar. 10,30: 
Canciones hispanoamericanas. 
11,00: Diario de un reportero. 
11,30: Concierto breve. 12,00: 
Santa misa para enfermos re
transmitida desde la iglesia de 
San Lesmes Abad, P a t r ó n de 
Burgos. 

S O B R E M E S A - — 1 3 , 0 0 : Desfi
le de orquestas. 13,30: Discos 
dedicados. 14,00: Escaparate so
noro. 14,15: Noticias locales. 
14,20: T r e s minutos con la or
questa de Carlos Campos. 14,30: 
R e t r a n s m i s i ó n del diario habla
do de Radio Nacional de E s p a 
ña. 15,00: Discos dedicados. 

T A R D E .— 1 6 , 0 0 : Carroussell 
deportivo. ( E n conex ión con la 
S . E . R . ) . 18,30: T ú y la m ú s l -
caca. 19,30: L a hora de l a zar
zuela: L a rosa del aza frán , de 
Guerrero. 20,30: Carroussell de
portivo. (Crónicas ) . 

NOCHE.—-21,00: Santo Rosa
rio dominical. 21,30: R u e d a de 
m e l o d í a s . 22,00: R e t r a n s m i s i ó n 
del diarlo hablado de Radio 
Nacional de E s p a ñ a . 22,16: No
ticias locales. 22,30: L o s gran
des maestros del Jazz. 23,00: 
L o s deportes. 23,30: Concierto 
para l a noche, 24,00: Cierre. 

H a r l i n P o p u l a i 
7,55: Apertura. 
Pr imer programa.—8,00: Bue

nos días , Burgos. 8,05: Pr imer 
ompás . 8,15: L a canc ión de la 
m a ñ a n a . 9,00: Angelus. 9,01; 
P a r a ustedes, ritmo y compás 
10,00: Con la Prensa bajo el 
brazo. 10,15: Ventana abierta. 
10,30: U n minuto de sicología, 
10,31: Apunte l i túrgico . 10,40: 
Voces que son oración. 11,00: 
Santa misa para enfermos e 
impedidos. 11,45: P e q u e ñ o con 
cierto. 12,00: Angelus. 12,01: A l 
borde del camino. 12,06: Con-
cierto miniatura. 12,15: MusicaL 
12,30: Calidad. 

Segundo programa: 13,00: Oc
cidente, ú l t i m a hora. 13,05: F e 
lices los tenga usted, i . 14,10: 

Novedad musical. 14,15: P a r a su 
sobremesa. 14,30: Diario habla 
do de Radio Nacional de E s 
paña . 15,00: Radiorama. 15,30: 
Felices los tenga usted. 11. 

Tercer programa: 16,30: Imá 
genes musicales de los P a í s e s 
Bajos. 16,45: Estadio. Informa
c ión deportiva y m ú s i c a para la 
tarde del domingo en c o n e x i ó n 
con Radio Peninsular de Ma
drid. 18,45: L l u v i a de estrellas 
19,00: Angelus. 19,01: D iá logos 
para una voz. 19,05: Canciones 
para e l domingo. 19,30: L a m ú 
sica ligera. 19,45: Bambo. " E l 
Dios de Israel". 

Cuarto programa: 20,00: T e a 
tro l ír ico e spaño l . " L a verbena 
de la Paloma". 20,30: Santo ro
sario en familia. 21,00: Disco 
balance. 21,30: A l c o m p á s del 
tres por cuatro. 21,45: Grandes 
intérpretes . 22,00: Diario habla
do de Radio Nacional de Espa
ña. 22,15: M á s al lá de las es
trellas. 22,20: Ronda española 
22,45: Ci ta con los deportes, 
23,15: Retablo en las ondas 
"Anastasia". 0,15: L a danza de 
las horas. 0,17: Palabras para 
el silencio. 0,20: Cierre , de la 
estación. 

GRABADOS DE GOYA 
C O M P R O 

E s c r i b i r : A L A S . 2 0 1 4 . 
Alca lá , 33. M A D R I D 

U n i ó n d i o c e s a n a 

d e g r a d u a d o s 

Como h a b í a m o s anunciado, se 
ce lebró el viernes pasado la 
reun ión de l a U n i ó n de Gradua
dos. Presidida por eu consilia
rio, M. L Sr . D . Feliciano G i l 
fue desarrollado por don Mar 
nuel C h a m ó n Rubio el siguiente 
tema: « E l ca tó l i co ante la doc 
tr ina conci l iar». Hizo un acer
tado comentario a diversos tex
tos conciliares encaminados 
suscitar la inquietud que deben 
sentir todos los ca tó l i cos en es
ta época post-conciliar. Hubo 
un animado d iá logo y los dife 
rentes equipos se distribuyeron 
el trabajo de estudios a la 
«Const i tuc ión pastoral sobre l a 
Iglesia en el Mundo de hoy» 
L a «Unión de Graduados» p ía 
nifica, entre sus actividades, l a 
de dar a conocer esta Constitu
c i ó n en los ambientes y por los 
medios que e s t é n a su alcance 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

Una variante hacía el ocaso 
Caso n ú m e r o 12. — Entre 

las variantes del dolor, en esa 
s infonía del ansia y del hom
bre que está por escribir, como 
escribía la semana pasada, una 
de las que m á s llegan al cora
zón es el dolor de los ancianos. 
Por eso hemos titulado el dolor 
de esta semana como una vaf̂  
r íante hacia el ocaso. 

Q u é pena dan esos anclanltos* 
asustados ya por la cercanía del 
fin, por el miedo a verse solos 
en sus momentos postreros, por 
los achaques y la Intemperie. 
L o que habrán soñado juntos en 
la vida.. . Los castillos de qui-i 
meras en el aire que habrán 
Ido Izando a flor de recuerdo^... 
Los ratltos compartidos a l amor 
de la lumbre en los largos I n 
viernos castellanos... L a mono* 
tonla de las horas l en t í s imas 
superadas a fuerza de car iño 
y de ternuras... Y la nostalgia de 
unos hijos largamente espera-j 
dos durante toda una vida y 
que no se hicieron presencia 
a l beso y a l abrazo parque a 
Dios no le plugo... 

¡Qué tristeza, qué soledad hay 
en la vida de estos dos ancia-
nltos, solos, s in el car iño de los 
suyos, porque no han existido 
y qué ansiedad frente a la fal
ta de lo necesario! Y a d e m á s 
la enfermedad de ella. No so , 
lamente de años, sino de au^ 
tént lco dolor. Cierto, que el 
pueblo, un puebleclto mlnúscu-» 
lo, un puñad l to de casas api-* 
fiadas en tomo de su pobre 
Iglesia, les ayuda lo que puede. 
Pero ¿qué van a poder sus do
ce familias, para al iviar tanto 
dolor, tanto cariño, tantos re-í 
cuerdos y tan larga enferme-* 
dad? 

Y necesitan de todo: A d e m á s 
del alivio en su soledad y e » -
fermedad, ayuda económica:! 
ropa, alimentos, etc. Pero so
bre todo mucho car iño . 

Vamos a llevarles entre to» 
dos un poquito de calor, de 
calor de cariño, de calor de 
caridad y de ayuda económica . 
Que no mueran de frío y de 
tristeza. Nuestra ayuda les ha^ 
r a un bien Inmenso y Dios y 
ellos nos lo agradecerán. 

A D V E R T E N C I A S 

A Intención de los bienhecho» 
res y beneficiarlos de Cáritas 
se celebra todos los jueves la 
santa misa en la S. I . Cater 
dral, en la capilla del Santo 
Cristo a las ocho de la mafias 
na. 

Todas las peticiones publica
das corresponden a necesidades 
cuya certeza consta a C a r i 
tas Diocesana. 

Los donativos se reciben en3 
Cári tas Diocesana (Mart ínez del 
Campo, 7, te léfono 2214), en 
Relojería Pérez Cecil ia (Espoí 
lón, 2), en Auto-bazar Anamar 
(Madrid, 10 y en Radio Popular 
de Burgos (Plaza de Alonso 
Martínez, 2). 

Les invitamos a que escuchen 
todos los jueves a las tres de 
la tarde nuestro programa de 
Caridad " L a voz del corazón" 
en las antenas de Radio Popular, 

N U E S T R O S l E L ^ F O N O S l 
R E D A C C I O N : 1280 
A D M I N I S T R A C I O N : 7148 

f e o n e s 

y e n c o f r a d o r e s 
se necesitan en C O N S T R U O . 
C I O N E S «VIGA», Burgense 22. 
Obra. (Registrado Oficina de 
Colocac ión , n ú m . 84) 
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E l M u n d o e n o c h o d í a s 
P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 

S I G U E la racha de golpes de Estado en el Africa negra. Tras los del Congo belga (25 de 
Noviembre), Dahomey (22 de Diciembre), Repúbl ica centroafricana (31 de Diciembre y 

Alto Volta (3 de Enero) , el ejérci to ha ocupado el poder, el 15 de Enero , en Nigeria. Perte
nece este pa í s , que obtuvo su independencia el 1.? de Octubre de 1960, a la Comunidad Br i -

E n su mensaje sobre el Estado de la U n i ó n , el presidente Johnson ha asegurado que los 
Estados Unidos son capaces de continuar la guerra en el Vietnam y proseguir ai mismo tiem
po la construcc ión de la «gran sociedad» norteamericana. H a afirmado que los Estados Uni
dos «no abandonarán Asia a los comunistas» . Y ha revelado que el p r ó x i m o presupuesto al
canzará la cifra de 112.800.000.000 dólares (seis billones setecientos sesenta y ocho mil millones 
de pesetas). 

Escándalo po l í t i co en Francia , alrededor del asunto Ben Barka . Es te ú l t imo —jefe de la 
opos i c ión marroquí y organizador de la reciente reunión revolucionaría de L a Habana— fue 
asesinado, como se recordará, el 29 de Octubre, después de haber sido detenido con la com
plicidad decisiva de unos pol ic ías franceses, que creían al parecer seguir órdenes de sus su
periores. Los per iódicos hablan de las «pol ic ías paralelas». 

L a Cámara italiana ha aprobado, por aplastante mayoría , un voto de confianza al Gobierno 
Moro, con lo que se cierra, por ahora a l menos, el asunto Fanfani-La Pira , que originó la di
m i s i ó n del primero. E l hecho de que la extrema izquierda comunista y la extrema derecha 
neofascista hayan coincidido (claro es tá que por motivos diferentes) en sus alabanzas a Fan-
fani y en su hostilidad a Moro, da pie a los periódicos de la m a y o r í a a establecer un para
lelo entre la pol í t ica exterior de este ú l t imo (decididamente leal a los Estados Unidos) y la 
menos comprensiva del primero (a juicio de sus impugnadores) en este orden de cosas. 

Especula la Prensa norteamericana sobre la futura pol í t ica internacional francesa. No cree 
que habrá rectificaciones. 

L A O B R A C U L T U R A L 

d e l a 

organiza en la capital u n curs i l lo intensivo de e n s e ñ a n z a s t e ó r i c o - p r á c t i c a s p a r a 

j ó v e n e s que, con suficientes conocimientos, deseen perfeccionarse e n mater ias 

propias de 

O f i c i n a s , B a n c o s y C a j a s d e A h o r r o 

Informes y m a t r i c u l a c i ó n en las oficinas de l a C a j a de A h o r r o s de l C i r c u l o en l a 

capi ta l , los d í a s laborables durante las horas de oficina, h a s t a e l p r ó x i m o d í a 31. 

Prestigio ruso a costa de la China 

E L acuerdo de Taschkent 
—vuelta de las tropas in

dias y pakis tan íes a la l ínea 
del 5 de Agosto de 1965 y rea
nudac ión de las relaciones pa
cíficas entre los dos pa í ses— 
no ha resuelto el problema 
de Cachemira, que que queda 
intacto. 

L a guerra del Vietnam no ha 
terminado con la tregua ni se 
ve c ó m o puede terminar mien
tras los comunistas no renun
cien a su programa: primero 
«independencia» (es decir, aban
dono yanki del territorio; se
gundo, «reunificación» (es de
cir, Gobierno «nacional» y elec
ciones «libres» preparadas por 
este Gobierno y desarrolladas 
sin garantía alguna exterior) y 
finalmente, establecimiento de 
un rég imen «democrát ico y pro
gresista» (es decir, rojo) en 
todo el pa í s . 

Pero es lo cierto que Kos-
syguin, en Taschkent, ha con
seguido una pausa, a l menos, 
en la hostilidad indio-pakistaní . 
Así , la primera potencia comu
nista del Mundo interviene, co
mo mediadora, en una discordia 
entre p a í s e s capitalistas (y am
bos de la Commonwealth, pre
cisamente); que esta primera 
potencia comunista actúa con
tra la segunda potencia comu
nista, la China y que lo hace 
con el beneplác i to y aún la 
cooperac ión de la primera po
tencia capitalista del Mundo, 

los Estados Unidos que, m á s o 
menos expl íc i tamente , subordi
nan su ayuda e c o n ó m i c a a la 
India a la aceptac ión por Nue
va Delhi de la prolongac ión de 
la tregua. 

Y que, ahora, el comunista 
n ú m e r o dos de la U R S S , Ale
jandro Chepelin, va a Haoni a 
convencer a Ho Chi-minh de 
que, por el momento al menos, 
le conviene negociar con los E s 
tados Unidos. Nueva interven
c ión en favor de la paz; contra 
la actuac ión y los intereses de 
la China roja y con la anuen
cia de Washington. Recuédese 
que, cuando Kosyguin fue a 
Hanoi, su estancia allí conc id ió 
con el comienzo de los bombar
deos norteamericanos, mientras 
que, ahora, Chelepin ha recibi
do antes de emprender el viaje 
garant ías de que no habrá bom
bardeos. 

E l Mundo quiere intensamen
te la paz. A la U R S S y a los 
Estados Unidos les interesa en 
la misma medida contener los 
avances de la China roja. Sin 
duda la U R S S ha ganado presti
gio ú l t imamente , a costa de 
la China, cuyos medios de pro
paganda han reaccionado furio
samente. E l lo no suprime el 
antagonismo URSS-Estados Uni
dos, por supuesto. Ni el peli
gro comunista. Plantea en 
otros t érminos la cuest ión. Sim
plemente. 

Los comunistas poiacos contra el Cardenal Wyszynski 

P O L O N I A ha sido repartida cuatro veces. L a primera (1772) 
entre Rusia, Prusia y Austria. L a segunda (1793) entre Ru

sia y Prusia. L a tercera (1795) entre Rusia, Austria y Prusia. 
L a cuarta (1939) entre Rusia y Alemania; concretamente, entre 
Hitler y Stalin. Resulta trag icómica la afirmación de Gomulka, 
m á x i m a figura del comunismo polaco, según la cual todos los 
que se han repartido Polonia proced ían del Occidente. Y la 
otra de que só lo las potencias occidentales facilitaron los «gol
pes de Hitler». No es és to lo que interesa, principalmente, del 
reciente discurso de Gomulka contra el Cardenal Wyszynski; 
pero vale para juzgar de la veracidad y la buena fe del discurso 
y de las acusaciones en é l contenidas. 

E s el caso que la Prensa y radio polacas han desatado, tras 
la actuac ión de Gomulka, una v io lent í s ima campaña contra los 
obispos de aquel p a í s , especialmente contra el primado. Oca
s i ó n : un cambio de cartas, de paz y de perdón, entre los obis
pos alemanes y polacos. Los comunistas se han enfurecido. Y 
acusan al episcopado, abiertamente, de traición nacional. No 
han defendido —dicen— la frontera Oder-Neisse. No es verdad. 
E s rotundamente falso. Le acusan de no responder a dieciocho 
preguntas formuladas por un diario de Varsovia, todas ellas 
enderezadas a demostrar la «complic idad» de la Iglesia católica 
con los revisionistas alemanes. Callan que el pueblo polaco 
s ó l o ha podido conocer el texto autént ico de la carta por su 
lectura en los púlpi tos , escrita a máquina en miles de ejempla
res, porque las leyes de Prensa prohiben incluso el empleo de 
multicopistas. Y que só lo desde el púlp i to cabe la contes tac ión , 
que los per iódicos mut i larán y deformarán a su gusto. 

Banco Español de Crédito 
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SUCURSAL DE BURGOS 
A l m i r a n t e Bonifaz . 15 (edificio de su propiedad) 

U R B A N A . — C a l l e M i r a n d a . 3 (frente E s t a c i ó n A u t o 
buses) E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A 
L A F I N A N C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S 
C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O 

N A L D E L T R I G O Y L I B R E T A S D E a H O R R O 

C H E Q U E S D E V I A J ? 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e 
ro. B r i v l e s c a . L e r m a . Melgar de Fernamenta l . M i r a n 
da de E b r o . Pradoluengo. R o a de Duero. Vi l ladiego y 
V i l l a i c a y o . 

(Aprobado por e l B a n c o de E s p a ñ a e l 30 de No
v iembre de 1963. con e l n ú m e r o 6.052) 

c a u d a l e s 
Z U B I G A R A Y 

Dis tr ibu idor exc lus ivo : 

DE LA VEGA 
M a d r i d , 2. B U R G O S 

E S P U M A D E L A S E M A N A 
P R O G R A M A E S P A C I A L 1966 

C O M O es sabido, para pre
parar el viaje a la L u n a , 

los americanos han dispuesto 
tres sucesivas etapas de ensa
yos, las llamadas Mercury, Gé-
minis y Apolo. Ahora ensayan 
la G é m i n i s , en la que los astro
nautas dirigen su propia c á p s u 
la en el espacio. Antes fue la 
Mercury, eti que la cápsu la era 
dirigida desde t ierra y por con
siguiente sometida a un carri l 
rigido. S i en la etapa Mercury 
los astronautas iban en el 
v e h í c u l o espacial igual que el 
maquinista v a en el tren sin 
poder alterar en nada el reco
rrido, los astronautas en la 
c á p s u l a G é m i n i s van como el 
chofer que rectifica la direcc ión 
cuando lo cree conveniente. 
Luego v e n d r á la etapa Apolo, 
final de los preparativos antes 
del salto a la pál ida L u n a . 

E l programa espacial norte
americano para 1966 es a base 
de c á p s u l a s G é m i n i s . A ú l t i m o s 
de Febrero o primeros de Mar
zo s e r á puesta en órbita la cáp
sula G é m i n i s V I I I . E n ese vue
lo, Dave Scott, copiloto de Neil 
Armstrong, e fec tuará un paseo 
espacial de noventa minutos, o 
sea una vuelta completa *a la 
Tierra , yendo unido a su cabitia 
por un tubo dorado de seis me
tros, A d e m á s sin radar, los pi
lotos de la G é m i n i s i n t e n t a r á n 
acercarse a un cohete «Agena». 
Son ejercicios de var iar la di
recc ión de la cápsu la y de salir 
de ella, cada vez con mayor in
dependencia hasta quedar solos 
en el espacio como el nadador 
en l a superficie del mar. Des
p u é s de 1966 serán puestas en 
órbi ta G é m i n i s I X , X , X I y X I I . 
Sal ida para la L u n a , hacia 1969, 

C U A N D O L A R E I N A P I D E 
U N T E 

prepararse uno mismo el té, 
t a m b i é n es desagradable tener 
que contar con tantas compli
caciones para ese acto m í n i m o 
que es merendar en su propia 
casa. 

C O M O C O N S E R V A R L A 
F O R M A F I S I C A 

P A R A conservar la forma fí
sica, para estar joven y 

mantener la l í n e a en buen es
tado se puede consultar a l m é 
dico, pero se puede también 
preguntar a los actores y gentes 
que es tán constantemente en 
contacto con el públ ico , que son 
los que m á s se preocupan de 
estas cosas. 

Preguntar es lo que ha he
cho e l periodista francés A n -
dré Lemairo que acaba de pu
blicar un libro con las respues-

C U A N D O la R e i n a de Ingla
terra pide un té, simple

mente u n té, qu izá con un bo
cadillo, siete personas se ponen 
en movimiento y se desenvuel
ve todo un proceso complejo y 
lento. E n el palacio de Bucking-
ham, la R e i n a oprime un tim
bre, aparece un lacayo y la 
Re ina le encarga un té y unos 
sandwichs. 

E l lacayo se lo comunica a l 
«jefe de provis iones» (Comptro-
11er of Supply) y é s t e e n v í a un 
botones a la cocina que hace el 
encargo. 

Desde la cocina se comunica 
por t e l é fono con el jefe de co
medor, que procura una bande
j a , servilleta y cubiertos. Se 
presenta en la cocina un ca
marero que dispone en la ban
deja la tetera, las tazas, platos 
cucharil las y leche. 

L o l leva a t ravés de los corre
dores, utiliza el ascensor y en
trega a la camarera de servicio 
la bandeja servida. E s t a cama
rera entra con el t é en el sa lón 
donde e s t á la Reina , 

Todo este relato lo hace la 
revista para la mujer «Woman's 
Mirror». L o que l a revista no 
dice es s i cuando llega el té la 
R e i n a sigue teniendo ganas de 
merendar, en vista del tiempo 
transcurrido y si el té y a e s t á 
frío. Se demuestra con esto que 
si desagradable es tener que 

tas obtenidas. He aquí algunas. 
E l actor de cine Jean Gabin 

para bajar la t ens ión arterial 
provoca una discus ión violen
ta con el primero que tiene al 
lado. Pasada la c i scus ión, Gabin, 
s e g ú n propia confes ión , se que
da como un reloj. 

Fernandel cuando está decaí 
do moralmente, encarga una 
buena sopa de pescado con mu
cho azafrán. E s para é l un esti
mulante que , le dá de nuevo la 
alegría de vivir . 

L a Callas cuando es tá a fóni 
ca hace gárgaras con un huevo 
crudo bien batido y el prodigio 
de su voz vuelva a entusiarmar 
a las masas. Miché l Morgan que 
posee los m á s bellos ojos del c i 
nema francés , come mucha le
chuga que da brillo y penetra
c ión a la vista. Charles Azna-
vour parafacilitarse e l s u e ñ o 

c a l i d a d " p o p u l a r " 
Aroma muy agradable y fresco.,A ptas. I O * 1 0 

(Bloque 
c a l i d a s 

Aromas surfedos, a bíisa 
ote suma exquisitez y pi 

salubrinct 

C O N S T R U C T O R E S 
Montaje de cubiertas de naves industriales y aislamientos 
(uralita, pol ig lás , etc). Construcc ión de cubiertas Muñoz . 

Calle Carolina Paino, n ú m e r o 12. Madrid (19)/2288388 

S A L I O EL T I R O 
« P O R L A CULATA» 

Y e l p r o y e c t i l s e i n c r u s t ó 

e n l a c a b e z a d e u n m u c h a c h o d e 1 7 a ñ o s 

M O N T E V I D E O 

(Crónica del corresponsal de 
"Fiel-Orhe" para DIARIO DE 
BURGOS). — Un cartucho de 
escopeta que se aiojó en la ca
beza de guien accionaba eZ ar
ma dio lugar a urna de las más 
extraordinarias operaciones de 
la historia médica uruguaya. 

El proyectil atravesó el fron
tal del herido, quien fue condu
cido en estado de coma al f^ps-
pital Treinta y Tres de la loca
lidad del mismo nombre. Practi
caron la delicada intervención 
los doctores Balbino De Roca y 
Néstor Larrosa. 

El herido, Asdrubal Rodríguez, 
de 17 años de edad, trabajaba 
en los arrozales, principal pro
ducción de aquél departamento 
uruguayo. Su misión consistía 
en recorrer los arrozales arma
do de una escopeta, eliminando 
patos y otras aves que destruyen 
los sembrados. 

En determinado instante, al 
pretender disparar contra una 
bandada de patos, se abrió la 
escopeta y él cartucho salió dis
parado hacia atrás, incrustán
dose en la frente de Rodrigues. 

La víctima fue socorrida por 
compañeros de traba-jo y en gra
vísimo estado se le transportó a 
la capital del departamento a 
cuyo hospital ingresó en estado 
de coma. 

Los médicos f guardia Da Ro
ca y Larrosa, comprobaron la 
gravedad de la herida y ordena
ron de inmediato la recUisación 

de una radiografía para ubicar 
la posición del proyectil, que no 
tenía orificio de salida. 

Luego iniciaron la interven
ción quirúrgica a través del ló
bulo frontal por donde había pe
netrado él proyectil. Tras pa
ciente y dramática lucha contra 
él tiempo, entre esquirlas de 
hueso y fragmentos de masa en
cefálica apareció él cartucho 
que fue retirado del cerebro áél 
paciente. 

A las pocas horas. Rodríguez 
recobró el conocimiento y iras 
algunos días se notó una sétisi-
ble recuperación en su estado. 
Lentamente fue retomando su 
mejor forma, bajo control per 
man en te de los médicos. 

La herida evolucionó normal
mente y d paciente no dSba 
muestras de modificaciones psí
quicas. E l aspecto del enfermo 
era el de una persona que s$lo 
ha suifrido una herida superfi
cial. 

Rodríguez fue trasladado aho
ra a Montevideo donde los es
pecialistas revisaron d caso, con 
firmando la eficacia de la ope
ración realizada por los rñédi 
eos de Treinta y Tres. 

Se acaba de dar de alta defi
nitivamente al herido quien po
drá regresar a su ciudad natal 
para reasumir sus tareas de vi-
gilancia en los arrozales. 

Los dos médicos autores de la 
hazaña quirúrgica han recibido 
él merecido homenaje de tós 
instituciones cienttfioas y cíuicas 
del país. 

Román PEREZ SENAC 

bebe al irse a la cama un vaso 
grandes de agua mineral gaseo
sa. Basta para que no despierte 
hasta la m a ñ a n a siguiente. 

Los cómicos tienen cada uno 
su truco. A fuerza de luchar 
con las p e q u e ñ a s indisposicio
nes que ellos han de superar 
para no faltar a sus deberes dia
rios, han adquirido una serie de 
remedios que bien pueden ser 
út i l es para todo el mundo. 

L A S M U J E R E S V I V E N M A S 

L A «Metropol i tan L i f e Insu
rance», de Nueva York , 

publica unas es tad í s t i cas muy 
completas en las que se demues
t r a que la mujer vive m á s que 
el hombre y, naturalmente, que 
hay muchas viudas, que viudos 
en todo el Mundo. 

L a c o m p a ñ í a no hace m á s 
que publicar dichas estadíst i 
cas, pero lo curioso sería saber 
no só lo que la mujer vive m á s , 
sino saber por qué vive más . 
Algunos especialistas afirman 
que para tales diferencias de 
longevidad hay dos clases de 
motivos, unos f i s io lógicos y 
otros debidos al r é g i m e n de v i 
da. B i o l ó g i c a m e n t e la mujer es 
m á s resistente que el hombre; 
en este sentido la mujer es el 
sexo fuerte. Pero además la 
mujer hace una vida m á s mue
lle y apacible, al menos en los 
pa íses civilizados. 

Siempre hay diferencias en
tre la durac ión de la vida en la 
mujer y en el hombre, pero 
esas diferencias se acentúan de 
menos a más , s e g ú n que el país 
sea menos o m á s civilizado. E n 
los países poco o nada civil iza
dos la mujer trabaja m á s que 
el hombre; lo contrario de lo 
que ocurre en los pueblos muy 
civilizados. E n todo caso, e l 
hombre abusa m á s de los mu
chos usos y costumbres que mi 
nan la salud, como es e l fumar, 
el beber y en general el diver
tirse excesivamente. 

L a vida media de los hombres 
en N o r t e a m é r i c a es de 64 años , 
la de la mujer, 71. E n los paí 
ses m á s adelantados de Europa 
la vida de los hombres es 61 
a ñ o s y .a de las mujeres de 69. 
Como se ve para las mujeres to
dos son ventajas, lo que no im
pide que se quejen de su suerte 
y traten en lo posible de imi
tar a l hombre todo lo que pue
den. Por ejemplo la mujer an
tes tranquila en el hogar, pre
tende ahora trabajar, fumar o 
incluso llevar pantalones. A c a 
bará estropeando su envidiable 
salud. 

U n a e s c a l e r a t a m b i é n 
p u e d e s e r t r o n o r e a l 

Los soberanos más Jóvenes del Mondo 
Constantino y Ana Haría de Grecia 

'sientan protocolo" 
E n e l v e s t í b u l o d e l p a l a c i o d e A t e n a s 

h a n e s c u c h a d o u n c o n c i e r t o d e v i l l a n c i c o s 

s e n t a d o s e n u n o s e s c a l o n e s 

(Servicio de «Sunc» en ex
clusiva p a r a D I A R I O D E 
B U B G O S ) . — L o s Beyes de Gre
c i a —los m á s j ó v e n e s sobera
nos del Mundo— «s i en tan pro
tocolo». ¿ Q u e no e s t á bien di
cho? E s igual, lo realmente 
importante es ser claros y sin
ceros. Y el B e y Constantino 
con su esposa l a B e i n a A n a 

«Enhorabuena v e n g á i s al 
tMundo. 

N i ñ o de Perlas, 
que sin vuestra vista 
no hay hora buena. 
N i ñ o de jazmines, 
rosas y azucenas .» 
N i ñ o de la N i ñ a 
d e s p u é s de E l m á s bella..» 

Los Reyes Constantino y Ana María, con su hija, la Princesa Ale 
xia en brazos, han elegido la escalera de palacio por trono para 
escuchar un concierto de villancicos y recibir al Año Nuevo. He 
aquí una lecc ión de humildad en el «protocolo» real — (Foto Sunc) 

Mar ía son a d e m á s muy senci
llos. 

A veces, alguien aborda a un 
Monarca y le dice algo. E n la 
m a y o r í a de los casos se escu
cha: «Lo lamento, el protocolo 
lo prohibe». ¿ Y qué es antes? 
¿ E l protocolo o los Beyes? ¿ N o 
son los propios Beyes ios que 
crean el protocolo? 

E l B e y Constantino y la Bei
na A n a M a r í a a s í lo juzgan. E n 
las fechas n a v i d e ñ a s donde se 
viene a toda cabera l a mayor 
l ecc ión de humildad —Dios ha 
nacido en un establo— los mo
narcas griegos en el palacio 
real de Atenas, en el gran ves
t íbulo , han escuchado un con
cierto de villancicos interpre
tados por una coral griega. Con 
l a Pr incesa Alexia en los bra
zos han descendido los escalo
nes y en los inferiores se han 
sentado. 

Constantino a y u d ó a su esposa 
a acomodarse. L e dio l a n iña 
con zalemas y sonrisas y enton
ces t a m b i é n é l se s e n t ó . 

De ahora en adelante, tam
b i é n una escalera puede ser 
trono de Beyes. U n a sencilla 
escalera de fr ío m á r m o l con só
lo una alfombra central. Y por 
supuesto, con traje real , con 
uniforme. 

E l coro con sus guitarras 
tocaba y cantaba: 

L a navidad griega también 
e s t á alumbrada con luces de co
lores. H a y nieve ca ída del cielo. 
E n los escaparates, papel de 
plata y ce lo fán . E l a ñ o nuevo 
se recibe con jolgorio en tes 
calles y en los clubs. E n las 
casas y en los salones. Beina 
la sana a legr ía . Se entonan 
ritmos, se cantan a coro de 
amigos canciones navideñas. 
Los Beyes —Constantino y Ana 
María— con gesto de llana de
mocracia t a m b i é n lo celebran. 
Escuchan los alegres villanci
cos y los tararean incluso. 

L a p e q u e ñ a Alexia se sien
te admirada de lo que ve y oye. 
E n brazos de su madre —la 
Beina que a ú n m i r a con ojos 
de n i ñ a — abre los ojos y con
templa las guitarras del coro. 
T a n p e q u e ñ a , no puede aún 
comprender que sus padres es
t á n escandalizando a «los que 
se saben de memoria los proto
colos», a l a vez que dan un» 
a c t u a l í s i m a lecc ión de humil
dad que el pueblo agradece, 
que el pueblo aplaude con ca
lor. Mas tanto Constantino co
mo A n a M a r í a piensan: «Aun
que escalera, a ú n es real, de 
palacio, mientras que Dios eli
g i ó para cuna el pesebre de u* 
establo de Be lén» . 

Javier de M0NTIN1 

P r e m i o a l o s " n i ñ o s d e l a s u e r t e 1 ' 

E l ministro de Hacienda, don Juan J o s é Espinosa, hizo entrefra h ~ Wo««„„ i ^« ISOOOO 
pesetas a los n i ñ o s del Colegio de San Ildefonso d ^ L ^ í ™ 5 í S a f 
y efectuar el sorteo de la Loter ía nacional de Na«fdad E n ' l a ^ *™ 1 J o en
t o g a de una de las — c i o » ^ f ^ ^ ^ ^ ^ £ 

tronales del Colegio. — (Foto F I E L ) 
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I n s t r u c c i ó n d e l V a t i c a n o 
a t o d o s l o s o b i s p o s d e l M u n d o 
s o b r e l a f o r m a c i ó n l i t ú r g i c a d e l c l e r o 

£ 1 e p i s c o p a d o a r g e n t i n o s e s o l i d a r i z a c o n u n P r e l a d o e n c u j r a 

d i í o e s i S r v e i n t i s i e t e s a c e r d o t e s c r e a r o n u n c o n f l i c t o 

Ciudad del Vaticano, — La 
formación litúrgica del clero ha 
sido objeto de una "instrucción" 
que la Congregación de Semi
narlos ha enviado a todos los 
obispos del Mundo, incluyendo 
el acuerdo adoptado por el Con
sejo para la aplicación de la 
constitución conciliar sobre la 
liturgia y P0r la Congregación 
de Ritos. 

El documento hecho público 
hoy. pero Qlie lleva la fecha del 
35 de Diciembre último, com
prende una introducción que 
consta de cuatro capítulos. En él 
se sugiere el uso del idioma la
tino en las misas celebradas en 
los seminarios, a fin de evitar 
que el empleo de Idiomas ver
náculos en la liturgia signifique 
detrimento para el latín, Idio
ma universal de la Iglesia. La 
"Instrucción tiende, asimismo, a 
establecer que la música grego
riana y polifónica sigan consti
tuyendo la base de la música 
sacra. La liturgia deberá ser en
señada en los seminarlos duran
te una hora semanal por espacio 
de cuatro años. Esta enseñanza, 
como prescribe la instrucción, 
debe infundir a los candidatos 
al sacerdocio las fuentes de la 
liturgia "que constituyen el me
dio más adecuado de inspirar el 
respeto y el amor para los tex
tos sagrados de asimilarlos y, 
por otra parte, de estar en con
diciones de ofrecerlos a los fie
les con toda su pureza natural". 

SOLIDARIDAD CON UN 
OBISPO 
Buenos Aires. — La Comisión 

permanente del episcopado ar
gentino, presidida por el Carde
nal primado Antonio Caggiano, 
por unanimidad se ha solidari
zado con el arzobispo de la pro
vincia de Mendoza, monseñor Al
fonso Buteler, con motivo del 
conflicto creado por veintisiete 
sacerdotes de esa diócesis al re
clamar la adecuación de la rals-
rna a la evolución señalada por 

el Concillo o el reemplazo de su 
titular al que ellos acusan de 
"conservadurismo manifiesto". 

La adhesión a monseñor Bu
teler fue dada a conocer ayer al 
finalizar la reunión extraordi
naria que celebraba la comisión 
permanente desde el martes pa
sado con el objeto de analizar 
todos los aspectos de la vida re
ligiosa argentina "a la luz de 
los principios que han inspirado 
las constituciones y decretos del 
Concilio Ecuménico". La fina
lidad de este estudio es trazar 
un amplio plan para la aplica
ción Inmediata de esas disposi
ciones. 

La carta enviada a monseñor 
Buteler por los miembros de la 
Comisión permanente comienza 
diciendo que "la sobrenatural 
comunión y los fraternos vlncu-

CONTRIBUYA 
a mitigar el hambre ea 
el Mundo entregando 
botellas y papeles. Se 
recogerán el día 6 por 
la mañana. Por favor, 
bájenlas al portal. 

los que en Cristo Jesús unen a 
los pastores de la Iglesia, con 
los que dictan esta carta". 

"Ha permitido el Señor que 
manos consagradas hicieran lle
gar a V. E. un amargo cáliz. 
Amargo sobre todo por la inci
dencia del hecho sobre el pue
blo fiel". 

Más adelante expresan los Pre
lados: 

"Nos edifica la magnánima 
dignidad y la pastoral manse
dumbre con que V. E. aceptara 
este dolor Sin embargo, al reu
nimos los integrantes dé la Co
misión permanente del episco
pado no podríamos no deplorar 
las expresiones agraviantes pa
ra V. E. en primer lugar y lue
go para otros miembros de la 
jerarquía, expresiones, agravada 
por su carácter público. 

"Estas líneas quieren certifi
car sobre todo nuestra solidari
dad profunda con el querido 
hermano y la seguridad demues-
tra plegarlas para que la gracia 
y la vida caigan abundantemen
te sobfe aquellos que, hijos muy 
amados de V. E. le son deudores 
del sacro don del sacerdocio". 

C O N T I N U A N C O N E X I T O C R E C I E N T E L A S 

G R A N D E S R E B A J A S EN 

MEDIAS NYLON SIN COSTURA 12,90 Ptas. 

SERVILLETAS COLORES SOLIDOS ... . . . ... 3,90 " 

MANTELERIAS SEIS CUBIERTOS ... ... 75,00 " 

CALCETINES ESPUMA FANTASIA 12,50 H 

BATA SEÑORA LEACRIL 198,00 " 

CRETONAS ESTAMPADAS ~* ... . 

VICHYS COLORES SOLIDOS 

13,90 

12,50 

48,00 

PuMihJLia 
VISILLO TERLENKA DOBLE ANCHO 

TERGALES ESCOCESES ... 69,00 

FRANELAS ESTAMPADAS 18,50 

CAMISA SINTETIC NO SE PLANCHA 89,00 

K u e v o s u b i n s p e c t o r 
d e C a b a l l e r í a 
d e l a r e g i ó n 

Madrid.— Por decretos dei 
Ministerio del Ejército que el 
"Boletín Oficial del Estado" 
publicará e] lunes, se efec
túan diversos nombramientos 
militares, entre los que figu
ra el del general de brigada 
de Caballería don Carlos Cu-
tolí Colg. como subinspector 
de Caballería de las regiones 
cuarta, quinta y sexta. 

i n d i a i P a k i s t á n 
i n t e r c a m b i a n 
s n s p r i s i o n e r o s 

Nueva Delhi. — La India y 
el Pakistán han realizado hoy 
el primer intercambio de pri
sioneros de guerra. 

Siete oficiales de las fuerzas 
aéreas indias han sido llevados 
en avión desde Karaehi al aero
puerto de Nueva Delhi, desde 
donde han emprendido a su 
vez viaje de regreso a su país 
tres aviadores pakistaníes. 

E l p r o b l e m a d e G i b r a l t a r 
(Viene de primera página) 

(T. P. F.) , en cumplimiento 
del plan de renovación y ex 
pansión de su flota de trans 
porte, incorporará tres bu
ques-tanques de veinte mil 
toneladas cada uno. cons
truidos en astilleros españo
les, anunció el doctor Carlos 
Adrogue, ex-ministro del In
terior y actual presidente del 
directorio de Y. P. F . 

Los tres buques llevarán los 
nombres de "Ministro Euge 
nio Blanco". "Presidente Hi 
pólito Yrigoyen" y "General 
Guemes" y la entrega de tos 

mismos está prevista entre 
Agosto y Octubre próximos, 
con excepción del "General 
Güemes,, que se espera re
cibir para comienzos del pró
ximo año.—Efe. 
D E C L A RACION OFICIAL 

BRITANICA 
Londres. — «Gibraltar no es 

una base de la OTAN» y el Go
bierno británico considera «un 
poco sorprendente» la decisión 
del Gobierno español de infor
mar a los países de la Alianza 
Atlántica que desde ahora ne
gará todas las facilidades para 

C O N S T R U C C I O N E S R E U N I D A S 
B I L B A I N A S 

m B U R G O S 

CONSTRUCCIONES M U G I C A . S. A . 
A v . d e l C i d 1 0 , b a j o ( T r a s e r a E d i f i c i o F e y g ó n ) 

C O N N O S O T R O S 
SE IHTE6RARA EH UN EQUIPO EXPERTO ESPECIALMENTE ORGA
NIZADO PARA QUE VO. CONQUISTE CON EL MINIMO ESFUERZO 
U N P O R V E N I R M E J O R 
LA DEMANDA OE ESPECIALISTAS Y 
TECNICOS ES C A D A V E Z M A Y O R 

• AYUDANTE OE LABORATORIO 
• AUXILIAR OE FARMACIA 
• AGENTE OE SEGUROS 
• TECNICO OE VENTAS (GcneraO 
• TECNICO OE VENTAS (AceUredol 
• ESTUDIO DE MERCADOS 
• INGLES CON V SIN DISCOS 
• TECNICO EN DIESEL 
• MECANICO DE AUTOMOVILES 
• ELECTRICIDAD DEL AUTOHOVa. 
« DELINEANTE MECANICO 
• DELINEANTE DE CONSTRUCCION 
• DELINEANTE DE CARPINTERIA 
• DELINEANTE PROYECTISTA 
• CONSTRUCTOR OE OBRAS 

CON ESPIRITU 
DE VICTORIA 

Nosotros te ofrecemos ta posibil 
dad de obtener enseguida el di
ploma de ta especialidad que má» 
le interese 

No necesita prepo» 
ración especial. 
Infórmese gratuita, 
•nénte sobre cual 
quiera de estos cu» 
sos que Vd. puede 
seguir cómodamef» 
té desde su propio 
domicilio 

POR CORREO 
Nueva» profesiones 
p a r a v i v i r m e j o r 

.vX 

A L C A N Z A R A U D . 
S U V I C T O R f A 

CONDICIONES ESPECÍALES A EMPRES AS 
para la formación de su p'ersorioi 

H O Y M I S M O envío este cupé». 
Sólo gastará un sello de cerreos y re
cibirá la mejor oportunidad de sw vida, 

.̂''hafáodo por el Ministerio de E. Nacional 

• I N S T I T U T O 
A M E R I C A N O 

C A L L E R E C O L E T O S , 12 M A 0 R Í 0 - 1 

i r 
i 

su utilización, ha declarado hoy 
el portavoz del Foreign Office. 

E l portavoz ha reconocido 
que España estaba jurídicamen
te en derecho de adoptar tal 
medida: «Todos los países sobe
ranos tienen el derecho de regu
lar los sobrevueles de su terri
torio por aviones militares per
tenecientes a otros Estados». 

El Gobierno británico estima 
que esta decisión constituye una 
nueva iniciativa de las autori
dades españolas contra Gibral
tar, que es ya objeto de un blo
queo desde hace más de un año, 
se añade de fuente inglesa au
torizada. 
C O M E N T A R I O S DE LA 

PRENSA FRANCESA 
París (Del corresponsal de 

«Efe»).—La nota del Gobierno 
español a los países miembros 
de la Alianza Atlántica sobre 
Gibraltar, ha sido publicada por 
la Prensa francesa en su más 
amplio contenido informativo. 
Se pone de relieve la existencia, 
en la «zona neutra» del istmo 
gibraltareño, de un aeropuerto 
militar británico que el «Libro 
rojo» del Gobierno español, he
cho público recientemente, de
nunciaba por su carácter de 
provocación, ya que está cons
truido sobre territorio español. 
«Está claro —-escribe hoy el co
rresponsal de «Le Fígaro»— que 
en el espíritu del Gobierno es
pañol no se trata en modo algu
no de una estratagema destina
da a forzar las puertas de la 
Organización Atlántica. Madrid 
no ha solicitado jamás su ad
misión en la NATO y no parece 
que tenga intenciones de reali
zar esa gestión en un futuro, 
tal como informó oficialmente a 
Dean Rusk en su reciente viaje 
a Ma drid». 

Finalmente, los comentaris
tas de Prensa exponen la clara 
posición del Gobierno español 
y recuerdan la tesis mantenida 
por los países del «Pacto de 
Varsovia», en el curso del de-
baté en la O.N.U. sobre el Pe
ñón, que ellos consideran como 
una base de la NATO, con to
das las consecuencias que ello 
implica a España. De ahí de
ducen dichos comentaristas que 
la decisión del Gobierno espa
ñol es, por esas y las demás ra
zones expuestas, de lo más ló
gico. 

«El Gobierno español —dice 
el periódico «L'Aurore»— con
sidera que no puede asumir los 
riesgos y aceptar las servidum
bres que lleva consigo la exis
tencia de una base que pertene
ce a una organización militar a 
que España no se adhiere». Asi
mismo, la postura española cer
ca de los países de la Alianza 
Atlántica, «que Madrid consi
dera como un instrumento Im
portante para la defensa de Eu
ropa», es objeto de un amplio 
y decidido elogio. En suma, es
ta nota del Gobierno español 
se considera como una sensata 
y natural medida que responde 
a un justo espíritu de defensa 
de los Intereses y la integridad 
nacional de España. 

O B J E T I V O COMENTARIO 
D E L «TIMES» 

Londres.— Informaciones de 
agencias internacionales de no
ticias en las que se señala la 
prohibición comunicada a los 
países miembros de la NATO 
en el sentido de que no podrán 
utilizar territorio español los 
aviones que procedan o tengan 
como destino Gibraltar, han si
do publicadas hoy por los pe
riódicos ingleses. 

«The Times» señala que la 
medida española está evidente
mente relacionada con el hecho 
de que el aeropuerto de Gibral
tar se encuentra en medio de 
una zona neutral en la que exis
tía obligación de mantenerla 
desmilitarizada en tiempo de 
paz, pero que Inglaterra usurpó 
para uso de su base. 

E l corresponsal diplomático 
de «The Times» dice que, aun
que en Londres se afirma qué 
Gibraltar no es una base de la 
NATO, la realidad es que se 
hace uso de ella para fines de 
la NATO. 

E l corresponsal diplomático 
de «Daily Telegraph» califica la 
medida española de «sorpren
dente» y recuerda la neta en
viada a Gran Bretaña para ini
ciar las conversaciones reco
mendadas por las Naciones Uni
das. 

Por su parte, el «Daily MaiJ» 
abunda en las informaciones 
anteriores y señala que era de 
esperar la actitud española des
pués de la presentación del «Li
bro rojo». 

LA NOTA EN E L «N.T.H.T.» 

Nueva York.—-El «New York 
Herald Tribuno», que pubUca 
la noticia con grandes titulares 
y en portada, señala que la de
cisión española, como un punto 
más en la campaña para lograr 
la soberanía de Gibraltar, tien
de a persuadir a Inglaterra pa
ra una negociación—Efe. 
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Madrid. — Durante la 
noche pasada las precipi-
tacioner- afectaron a toda 
la Península excepto Le
vante y Sureste. De ma
drugada hubo tormentas 
en Galicia. Se recogieron 
48 litros por metro cua
drado en Santiago, 35 en 
Candanchú, 27 en Vares, 
22 en Lugo, 17 en Cartuja 
y 15 en Badajoz. Los vien
tos fueron fuertes del 
Suroeste en Galicia y mo
derados en el resto. En el 
día de hoy llovió en 
todo el territorio excepto 
en el Sureste y litoral 
mediterráneo. Se reco
gieron 14 litros por me
tros cuadrado en Cartuja, 
11 en Ciudad Real y Na-
vacerrada y 17 en Vares. 
Los vientos continuarán 
del Suroeste siendo muy 
fuertes en Galicia. 

Predicción para el do
mingo 23: Cielo cubierto 
en toda la Península y 
Baleares con lluvias irre
gulares en la mitad orien
tal y vientos moderados 
del Oeste. Un frente nu
boso está penetrando por 
el Suroeste, desplzándose 
hacia el Nordeste, danio 
a su paso lluvias y vientos 
del Suroeste. A partir de 
medianoche, lluvias abun
dante en Galicia y Cantá
brico occidental, y nubo
sidad variable en el resto 
en las doce horas si
guientes, mejorando len
tamente. Temper atu
ra suave. 

Las extremas de Espa
ña han sido de 27 grados 
en Murcia y 4 en Avila. 
En Madrid han sido de 
14 a las 16,00 y de 9,4 a 
las cero horas. 

A p a r a t o p a r a l o s 
n i ñ o s s o r d o s 

París. — Una firma británica 
acaba de perfeccionar un apa
rato, que es una especie de 
audífono y micrófono combina
dos, el cual facilita a los niños 
sordos aprender a hablar. E l vo
lumen del sonido puede aumen
tar o disminuir en cada oído, 
según eí grado de sordera. Él 
aparato puede también ser utili
zado en el aula de dase, en cu
yo caso los aparatos individua
les son conectados a un ampli
ficador colectivo y a un micró
fono que están cerca del pu
pitre del maestro. Un aparato 
de esta clase ha sido ya ins
talado en una escuela de Long 
Island, Nueva York. 

V i a j a n t e d e t e j i d o s 
Para viajar con coche precisa importante 

A l m a c é n d e Z a r a g o z a 
Edad hasta 38 años. 

Libre servicio militar 
Gompeteiite en Textiles. 

**• 
Guardaremos reserva colocados y devolveremos cartas. 
Dirigirse por Correo. Apartado núm, 177. ZARAGOZA 

Sr. Olreae»* INFORMACION GRATUITA 
• SAtw* «• tur»* d* 
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G a r g a n t a i r r i t a d a , t o s ? 

N u e v o s h o g a r e s 

D e l a s H e r a s d e M i g u e l - A c h i r i c a M a r t í n - S i c i l i a 

En el día de ayer, en la igle
sia parroquial de San Lesmes, 
Abad, Patrón de Burgos, tuvo 
lugar el enlace matrimonial de 
la señorita ularía Victoria Achi
rica Martín-Sicilia con don Je
sús de las Heras de Miguel. 

Actuó como padrino de la no
via su hermano don Rufino 
Achirica Martín, haciéndolo por 
el novio su madre doña Esther 
de Miguel. 

Bendijo la unión el R. P. Abel 
de las Heras, S. J., primo del 
contrayente, y acto seguido, an
te la reoresentación judicial 
que ostentaba don Enrique 
Ulloa de Zubiría, formalizaron 
el acta matrimonial, por parte 
de la novia, su padre don Rufi
no Achirica; su abuelo don Ela
dio Martín Grijalbo; sus tíos, 
don Bernardo Achirica y don 
Esteban Martín-Sicilia; sus her
manos, don José Antonio y don 
José María Achirica, y don San

tiago Arteche Uribarri, don José 
Luis Arteche García, don Enri
que Gutiérrez Camero y don 
Fernando Vidal. Por el novio, 
su padre, don Abraham de las 
Heras; sus tíos don Benito y don 
Eutimio de las Heras y de la 
Cal; sus hermanos, don Abra
ham, don Angel y don José Mi
guel de las Heras de Miguel, 
don Mariano de Miguel Pérez y 
don José Luis de las Heras 
Niño. 

Tras el banquete, que tuvo lu
gar en el Hotel Almirante Bo~ 
nifaz, los novios emprendieron 
viaje hacia el extranjero. 

Ha m u e r t o 
e l v e t e r a n o a r t i s t a 
d e c i n e H e r b e r t 
M a r s h a l l 

Hollywood. — El famoso actor 
cinematográfico Herbert Mars
hall, que perdió una pierna du
rante la primera guerra mun
dial, ha fallecido esta mañana 
en su casa de Beverly Hills. Con
taba 75 años de edad. 

O C A S I O 

D O S A U T O M O V I L E S 

C a l i d a d v g a r a n t í a 

m í i - a 
1 9 0 . 0 0 0 p t a s . 

R1LEY INGLES 
1 0 0 . 0 0 0 p f q S é 

Calle Vitoria, 54 — BURGOS 

m m¡r Cer&ultdct su Médica 

P r o f 

m e r e a n t i l 
con g r a n exper ienc ia en las nuevas t é c 

n icas de contabi l idad general y a n a l í t i c a s , 

actualmente jefe adminis trat ivo de impor

tante E m p r e s a r a d i c a d a j u e r a de Burgos , 

se ofrece a E m p r e s a s de Burgos , por 

desear res id i r en esta capital . 

Ofertas 

Apartado 287. — BURGOS 

1* . .-".fA 

Proyectos. Obras y Construcciones Eléctricas, S. A. 

U t r e c e a l P o l o d e D e s a r r o l l o 

Sü EXPERIENCIA EN 

I n d u s t r i a A g r i c u l t u r a A v i c u l t u r a 

AVALADA POR NUMEROSAS REFERENCIAS 

Electrificación de fincas — Riegos por aspersión 
Fábricas de piensos — Granjas avícolas, etc. 

P r o y e c t a m o s A s e s o r a m n ^ I n s t a l a m o s 

Qneipo de Llano, 17. — Salamanca. 
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D I A R I O D E B U R G O S 
Domingo, 23 da Uñero íte ifleg 

M I N I S T R O I N G L E S 

Cada día es mayor la importancia que la mujer está adquiriendo en 
materias que eran exclusivas del hombre. Una prueba de ello nos 

la de Bárbara Castle, ministro de Transportes británico 
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P a t r o n e s d e P a r í s 

U N V E S T I D O T U B U L A R . M U Y S I M P L E Y F A V O R E C E D O R R E A L I Z A D O E N 
C R E S P O N N E G R O P A R A C O K T A I L 0 E N F I N A L A N I L L A P A R A L A T A R D E 

D e s d e P A R I S 
p o r S I M O N E M A R I A 

E l p r o b l e m a d e l a c a b e z a 
S o m b r e r o s , p o s t i z o s , p e i n a d o s 

E n verano, las mujeres se 
preocupan muy poco de la ca
beza.; con eso de ir de vacacio
nes el peinado no importa, y se 
realiza en forma que resulte 
rápido, cómodo y durable. Si 
acaso es necesario un sombre-
rito que proteja del sol, y cual
quiera de los modelos que lan
zan las artesanías locales y que 
elegaeitizan algunos almacenes, 
es suficiente para estar bien, 
si acaso se le añaden unas 
frutas o unas flores, para que 
resulte más atractivo, y basta. 

Sin embargo ha llegado el 
invierno muy de lleno, y las 
nieves están a punto de caer 
hasta en la ciudad, y ya no 
son sólo aquellas que acudirán 
a la montaña, sino las demás, 
quienes se preocupan de cubrir
se la cabeza. Lo curioso es que 
sólo las anticuadas siguen 
siendo amantes del sombrero, 
pues estamos en la época en 
que menos se usa, lo cual alar
ma bastante a los creadores de 
esta prenda elegante; dicen 
que han sido los peinados al
tos y sostenidos con laca, quie
nes acabaron con él, y hasta 
más de una dama «chic» se ha 
lamentado de tener que asis
tir a una boda, por el mero 
hecho de tener que comprar
se un sombrero que se quita
rá inmediatamente después de 
la ceremonia. 

Lo que ahora se usa sobre 
la cabeza merecería llamarse 
algún nombre especial, ya que 
las que lo usan se molestarían 
si alguien alabara su «som
brero», porque no es tal la 
prenda con que se cubren la 
cabeza. Las muchachas moder
nas buscan un sombrero que 
no lo sea y que no se parezca en 
nada a las formas tradiciona
les de los cubrecabezas que no 
eran sombreros, y aquí comien
za el problema, para ellas y pa
ra los creadores de... cubreca
bezas. 

Los modelos más sencillos 
fueron lanzados por Paulette 
que aún ha conseguido vender 
bastante, y se trata de una ca-

; pucha de visón salvaje que cu
bre toda la cabeza y se suje
ta bajo el mentón. Y Maurice 
Semmel ofrece algo parecido, 
pero en conejo blanco, más 
asequible a todos los bolsillos 
y con dos moñetes de la mis
ma piel que cubren las orejas; 
es una creación que rejuvenece 
mucho y que resulta muy atrac
tiva, asi como las capuchas-
verdugos en visón de todos 

\ los colores, que presenta Bros-
seau. 

También se acercan algo a 
los clásicos sombreros las to
cas de piel en pelo argo, sien
do las preferidas aquellas de 
renard salvaje. Pero aunque 
parezca extraño, aún tienen 
más éxito el sombrero que lla
man casco medieval, con vise
ra y sujeto alrededor del cue
llo puesto que cubre también 
la nuca, y se abrocha sobre la 
garganta con tres botones; es 
otra creación de Paulette que 
se lamenta de haber tendido 
una red a las «ye-yés» porque 
han «picado» también las se
rias, lo cual prueba que ya 
no hará muchos sombreros, 
como antes que no paraba, 
al menos en una o dos tempo
radas, que es lo que suelen 
tardar las señoras en darse 
cuenta de que el sombrero cul
mina la elegancia de una «toi
lette» de gran clase. 

La misma idea de cubrir el 
cuello como los antiguos cas
cos, o los verdugos, la aplican 
otros creadores para combinar 
capuchones de punto con to
cas de piel, aquéllos en tonos 
lisos y las pieles, de cebra o 
leopardo. 

POSTIZOS 
Algunas han permanecido 

tan hostiles a los sombreros, 
ni siquiera estos cubrecabezas 
extraños han sido de su agra^ 
do; sin embargo en la tenta
ción de ponerse algo, y de 
abrigarse, se han decidido por 
los postizos, y este año se 
notan unas veces moños muy 
elaborados y airosos, en forma 
de lazos chinos, de bucles japo
neses, etc., y otras simples me
chones de pelo abundante que 
puede repartirse a gusto de la 
dienta, unas veces cubriendo 
la mitad del rostro, otras la 
frente con dos franjas, etc. 

E n conjunto, los peinados 
tienden a que la cabeza no 
aumente de volumen, lo cual 
facilita el uso de pelucas que 
resultan tan naturales que na
die puede imaginarse la can
tidad de señoras y jóvenes que 
las usan en la calle. Y no es 
necesario gastar mucho dine
ro para conseguir el peinado, 
en peluca, que nadie puede ima
ginarse postizo. 

Los moños un poco huecos y 
semideshechos están muy de 
moda, siendo igualmente, pos
tizos en la mayor parte de los 
casos; y las melenas semicor-
tas, con ligera y amplia ondu
lación, hacen la competencia a 
los anteriores, y aunque abul
tan algo la cabeza nunca al
canzan las proporciones des
orbitadas de otro tiempo. 

Existe sin embargo un pei
nado que ya está en uso des
de hace unos años, el de Bri-
gitte Bardot, que es el preferi
do de las «ye-yés»; aunque pa
rezca fácil no se consigue fá
cilmente, pues hay que car
darse primero, peinarse, y una 
vez conseguido el peinado per
fecto, despeinarse con gracia 
y habilidad para no llegar al 
despeinado desastroso, sino al 
de Brigitte, al «ye-yé»; algunas 
de estas muchachas se lo han 
cortado un poco, de modo que 
la melena sólo llegue a cubrir 
las orejas, e incluso hay algu
nas que, hasta ese modo de 
peinarse, se lo han realizado 
en peluca, para estar siempre 
«impecables». 

Los creadores de Alta Costu
ra y peluquería han brindado 
en Noche Vieja para que la 
nueva ola de muchachas lle
guen con ideas más claras..., 
más distinguidas y serias, que
rían decir, pero no se atrevie
ron, por si acaso. 

(París, Enero 1966) 

l i n e a r e c t a , c o n e s c o l e a r a s d e g a r g a n í a , y m a n g a s m o n t a d a s 

(Es un reportaje en exclusiva 
para los Servicios Especiales 

de E F E ) 
E l vestido de forma tubular 

cuyo patrón les ofrecemos, ab
solutamente simple,, pero muy 
favorecedor, es muy fácil de 
realizar si se siguen las ins-
truccicnes que damos a con
tinuación. 

Realizado en crespón negro 
y adornado con una joya, o co
llar de perlas, será un vesti
do de cocktail; en un jersey 
estampado o en una fina lani
lla, será un vestido de tarde. 

L a línea de este modelo es 
recta y fluida, con escote a ras 
de garganta. E l vestido se 
ajusta mediante dos grandes 
pinzas bajo el busco. E l vesti
do se cierra con un largo cie
rre de cremallera, colocado en 
la costura del centro de la es
palda. Las mangas montadas 
son largas y estrechas. 

Para su realización (talla 42) 
se precisan 3,20 mts. de tejido 
en 90 centímetros de ancho. 

ExDlicacíón del pa t rón 

(Para reproducirlo en papel, 
se trazan unos cuadrados que 
midan 10 centímetros de lado). 

Fig. 1.—Delantero: Centro 
del delantero, al hilo, con cos
tura. Se hacen las pinzas. Se 
corta dos veces). 

Fig. 2.—Espalda: Centro de la 
espalda, al hilo, con costura, 
bajo la señal que indica el co
mienzo de la abertura para co
locar un cierre de cremallera. 
Se hace la pinza. Se une con el 
delantero por AA B B CC. Se 
cierra el hombro por DD E E . 
E l emplazamiento del talle es
tá indicado, en el delantero y 
en la espalda, por una línea de 
puntos. (Se corta dos veces). 

Fig. 3.—Refuerzo del escote, 
delantero: Centro del delantero, 
al hilo sin costura. (Se corta 
doble). 

Fig. 4.—Refuerzo del escote. 

espalda: Borde del centro dei 
la espalda, al hilo. Se une con 
el delantero, haciendo corres
ponder las señales en el delan-
tero y en la espalda. (Se corta 
dos veces). 

Fig. 5.—Manga: Al hilo. Se 
hacen las pinzas de delante. Se 
cierra la manga por GG HH. 
Se deja una abertura en el bâ  
jo de esta costura para colo
car un pequeño cierre de cre
mallera. Se monta la manga 
en la sisa por I I , en el delan
tero, y por J J , en la espalda; 
(Se corta dos veces). 

Hay que dejar un excedente 
para los márgenes de la costu
ra y los dobladillos, no cora-
prendidos en el patrón. 

1 M i I R E 
N a c i ó e n l o s t a l l e r e s d e R o s e B e r í m , m o d i s t a d e M a r í a A n t ó n e t a 

P o p C h a r o t t e R I X 
No constituye un secreto pa

ra nadie que la moda es esen
cialmente efímera. Representa 
siempre el presente y, por lo 
tanto, pertenece muy pronto al 
pasado. 

E n el dominio vestimentario, 
la moda está subordinada a 
las estaciones, que le imponen 
su evolución, lo que no le im
pide tener sus caprichos y 
mostrarse desenvuelta. 

Dando los últimos toques a un modelo que lleva un vestido de la 
época dorada de la moda, en 1910. 

Durante mucho tiempo, las 
mujeres se sometieron ciega
mente a esta amabie dictadura, 
pero actualmente pe han libe
rado y solamente la aceptan 
cuando la juzgan oportuna. Es
ta evolución de las costumbres 
explica la convivencia de va
rias modas al lado de un esti
lo clásico, prácticamente in
mutable. 

E l «gran siglo» la edad de oro 
de la alta costura, se sitúa en
tre 1910 y 1939. Los modistas 
parisienses, cuyos nombres eran 
conocidos en el mundo entero, 
tenían entonces una influencia 
considerable e imponían fácil
mente sus gustos. Sus creacio
nes, accesibles solamente a al
gunas raras privilegiadas, ha
cían soñar a todas las muje
res. 
LOS O R I G E N E S D E L A AL

TA COSTURA 
E n el Museo de ta ciudad de 

París se han reunido un con
junto de creaciones que ha per
mitido resucitar la edad de oro 
de la alta costura: vestidos, 
sombreros y accesorios permi
ten no solamente seguir paso 
a paso la evolución de la mo
da, sino también ver cómo el 
estilo vestimentario se integra 
en el marco de la vida y repre
senta su tiempo al igual que el 
arte aplicado, la técnica y la 
ciencia. 

L a alta costura parisiense 
nació en los talleres de Rose 
Bertin, modista de la Reina 
María Antonieta, pero apareció 
con su verdadero rostro bajo 
Charles-Frederic Worth. E n 
efecto, éste fue inglés de Pa
rís quien supo, por vez prime
ra, organizar su casa comer-
cialmente, haciendo al propio 
tiempo un arte de la creación 
de los modelos. Fue él también 

D e l a m o d a 
y s u s a l r e d e d o r e s 

Del 7 al 11 de Febrero se ce
lebrará en Barcelona el V I Sa
lón Nacional de la Confección 
y a la vez tendrán lugar las re
uniones preparatorias del Con
greso de la Asociación Europea 
de Industrias del Vestir, que 
tendrá su sede en la gran capi
tal catalana. 

E l NIÑO Y SUS PROBLEMAS 
P o r C A R M E N 

E L SOL 
El mejor amigo de los niños es 

el sol. No olvidemos el refrán 
popular que dice: "Donde entra 
el sol no entra el médico". L a 
habitación del niño debe ser la 
mejor de la casa, bien ventila
da, con mucha luz y sol, sin al
fombras ni tapices que almace
nen polvo y son nidos de micro
bios. 

E L LUGAR D E L SUENO 
Llevados de su cariño procu

ran los padres a sus hijos cunas 
y camas blandas. Esto es anti
higiénico: El cuerpo hunde, la 
columna vertebral se arquea, el 
niño puede adquirir una mal 
conformación: El pecho es apri
sionado, no respira bien, las 
costillas se deforman. Más hi

giénico es el colchón duro, de 
crin, pues la columna vertebral 
permanece recta y el pecho li
bre respira ampliamente. La al
mohada excesivamente .grande 
o alta puede originar terceduras 
de la columna vertebral o de
formidades del pecho. La almo
hada o debe suprimirse o será 
blanda y baja. 

E L NIÑO EN BRAZOS 
Lo más higiénico, lo más có

modo para la madre y el niño es 
tenerlo echado en su cunita o 
pasearle en un coche apropiado. 
Llevando al niño siempre en 
brazos pueden, con el tiempo 
deformarse los huesos. 
LOS JUGUETES 

Evidentemente hay Juguetes 
que no dañan, es decir, que ni 

cortan ni pinchan, ni puede el 
niño tragarlos, ni le contagian 
enfermedades con el polvo que 
puede almacenar. Son frecuen
tes los accidentes por beber el 
niño lejía que quema su boca, 
garganta, estómago, etcétera. Si 
salva la vida pueden quedarle 
cicatrices peligrosas o que le de
formen. Lo mismo ocurre si 
traga o se mete por los oídos o 
nariz monedas, botones, cuen
tas o alfileres. 
CUANDO SURGE UN 

ACCIDENTE 
Si el niño se ha tragado algún 

objeto punzante, alfiler o espina 
que amenace ahogarle, se le da
rá a tomar miga de pan y se 
avisará inmediatamente al mé
dico si la molestia no desapare
ciera. 

Si ha introducido algún ob
jeto en la nariz, no haga ningún 
ensayo de pinzas, horquillas, etc., 
sino espere la llegada del médi
co pensando r,.ue no puede ocu
rrir nada por esperar y, en cam. 
bio, se pueden causar transtor 
nos irreparables. 

Cuando se ha metido algún 
objeto en los oídos, el único me
dio que se adoptará es derra 
mar en el orificio unas gotas 
de aceite templado inclinando 
la cabeza para que al escupir 
el aceite resbale con el cuerpo 
extraño. De no dar resultado 
este procedimiento, se abstendrá 
de cualquier otra manifestación 
que podría llegar ' producir ro
tura del tímpano o cualquier 
otro accidente grave. 

el creador de la «griffe» equi 
valente de la firma que au
tentifica toda obra de arte. Ca
da modelo era único y creado 
para quien lo había encarga 
do... Si bien el nombre de es
te innovador no dice ya gran 
cosa a las jóvenes de hoy, per 
manece para siempre inscrito 
en la historia de la moda. 

E l reinado del «Gran Paul» se 
inició hacia 1910, por vez pri
mera, un modista se hizo ad
mitir en la alta sociedad inter
nacional en la que estaba con
siderada hasta entonces como 
un «comerciante». Las fiestas 
prodigiosas que organizaba este 
creador 'movilizaban al «todo 
París». E l promotor de la silue
ta simple fue Poiret. L a mu
jer liberada del corsé llevaba 
mangas kimono, atavíos dra-
peados, faldas que se aseme
jaban a los pantalones de las 
odaliscas. Los ballets rusos que 
entonces hacían furor, facilita
ron la aparición de este estilo. 

Nombres hoy casi olvidados 
eran entonces conocidos en el 
mundo entero. Algunos nom
bres han sobrevivido gracias a 
los perfumes: Rochas, Piguet, 
mientras que otros se escriben 
todavía con letras doradas en 
la casa incluso si el fundador 
se retiró o murió. 
L A MODA R E F L E J O D E SU 

TIEMPO 
Hay también los «reapareci

dos», los que tras un largo 
tiempo más o menos prolonga
do de retiro, han vuelto a abrir 
sus salones. Chanel y Moly-
neux tienen hoy el mismo éxi
to que ayer. Unicamente Ma-
deleine Vionet no ha sido ol
vidada pese a que no haya na
da para perpetuar su nombre. 
Su estilo, su corte, su arte se
guirán siendo eternamente si
nónimos de alta costura de Pa
rís. El la creó una «técnica» de 
la que los jóvenes de hoy se 
benefician con frecuencia, pe
ro que suele ser imitada muy 
raramente. 

E s muy posible que dentro 
de algunos años veamos figu
rar en una exposición similar 
los vestidos de Courreges, las 
faldas «Op Art» o «Pop Art», 
Entonces, las visitantes de la 
exposición tendrán la misma 
sonrisa indulgente que nuestras 
contemporáneas ante los ata
víos de Paul Poiret. 

Para todas las mujeres, los 
vestidos que llevaron cuando 
tenían 20 años evocan un re 
cuerdo feliz; son los testigos 
enternecedores de una época de 
felicidad. Otros acontecimien 
tos evocan un período difícil 
un amor desgraciado o una de 
cepción. Examinando la fisono 
mía de las visitantes que vivie 
ron las modas representadas en 
la exposición, se pueden imagi 
nar fácilmente los recuerdos 
que éstos atavíos, firmados por 
los «grandes» de la alta costu 
ra de ayer, evocan para ellas 

(De los Servicios Espe 
pedales de «Efe») 

L a expansión de las industrias 
españolas del Vestir en el exte
rior alcanza cada vez más im
portantes metas. L a producción 
global de divisas en concepto 
de venta de artículos de confec
ción española a los extranjeros 

E n la "Moda del Sol". Pren 
tón nos muestra un juvenil 
vestido de angora azul pastel 

que visitan España y los que se 
envían fuera de nuestras fron
teras, se calcula en cerca de dos 
mil millones de pesetas en divi
sas. En cuanto a la conquista 
del mercado exterior se ha di
cho "no basta haber sido capa-
tes de competir en precios. Tra
tamos de imponer nuestros ar
tículos por su calidad y gusto". 

* 
* « 

E l poliester no sólo triunfa 
en el campo del vestir. Las per
sonas que han de realizar fre
cuentes viajes, disponen actual
mente, de una maleta de esta 
materia ultraligera, indeforma
ble, de grtn duración y que por 
su cierre hermético asegura una 
perfecta protección contra los 

Por MARIA 
En Bélgica se ha puesto a la 

venta una piel sintética lograda 
a base de rayón sobre una tex
tura de algodón, de aspecto se
doso. Su precio es muy econó
mico. 

Se ha lanzado una alfombra 
de fibra sintética acrílica que 
es lavable, no absorbe las man
chas y no se deteriora. 

* « 
L a Alta Costura española, 

que está logrando constantes 
éxitos y abriendo mercados pa- • 
ra un sector de nuestra indus
tria, precisa protección, como 
acontece con la de Italia, donde 
se han creado importantes pre
mios —ochenta millones de li
ras— para los mejores modelos 
de la Alta Costura nacional o 
como en Francia, donde recibe 
grandes subvenciones. 

* * 
Exceptuando Madrid, los pro

vincias de mayor consumo de 
artículos texti'es en España son 
Barcelona, Valencia, Vizcaya, 
Sevilla, Asturias, Guipúzcoa, 
Coruña y Zaragoza. Y las de 
menor capacidad de compra: 
Avila, Segovia, Soria, Guadaia-
jara, Teruel, Cuenca, Albacete y 
Almería. 

• « 
En Gran Bretaña se ha crea

do una chaqueta ventilada con
tra el calor en lona de polies
ter. Se utiliza actualmente para 
trabajos en lugares de intenso 
calor y la tela suficiente para 
una de estas prendas cuesta cer
ca de dos libras esterlinas. 

• 
L a Armada *de los Estados 

Unidos ha adoptado para los 
sacos de dormir y los ponchos 
de los soldados un nuevo forro 
ultraligero en fibras sintéticas, 
que reduce el peso del macuto 
del soldado en campaña por paí
ses cálidos, bajo la lluvia au
menta de peso mucho menos que 
las prendas de lana y seca mu
cho más rápidamente. 

L a casa D' Orsay. en la co 
lección "Moda del Sol" ha 
presentado este favorecedor 
abrigo en lana de mechas en 
tonos azul, marrón y beige 
con adornos de lana marrón 

cambios bruscos de temperatura 
y la humedao. 

SERPENTINAS 
En los tiempos en que lo9 

estudiantes andaban tan reple
tos de mal genio como exiguos 
de bolsa, uno de ellos entró e» 
una posada de Salamanca. 

—Un plato de sopa —pidió & 
estudiante. 

—Le traeré, además, V"133 tr^ 
chas excelentes —sugirió el P01 
sadero. 

—No tengo apetito. 
—Mire el señor estudiante qu* 

las truchas que le ofrezco son 
de las tres "efes". 

—¿Y eso qué quiere decir? 
—preguntó extrañado el esw 
diante. ^ 

—Que son fragantes, fresca» 
y fritas —le respondió el po5* 
dero. ^ 

—Pues a pesar de todorlaS 
siento, pero no puedo comerá 
porque les falta una "efe • 

—¿Cuál? 
—Fiadas. 

L a señora de Pérez llega k 
•EjjsjBCed ai n maní nun 
—Oiga, señor, ¡me ha cst^ 

do usted! —dice. 
—Pero señora... .ofo 
—Usted me dijo que un ^ 

vivía cien años. 
— Y así es, señora. rffc 
—¿Sí? Pues el que usted ^ 

vendió anteayer ha muerto 
ta mañana. 
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^MUNDILLO YEl 
d e l T E A T R O a * 

E l c i n e c u m p l e 7 0 a ñ o s 

D e E u r o p a s a l t ó a 
l l e g ó a m e d i r l a 

A m é r i c a , 
g l o r i a , l a 

d o n d e e l r i g o r d e H o l l y w o o d 
b e l l e z a y e l t a l e n t o e n c i f r a s 

Greta Garbo llegó a ocupar el número 60 en la lista de estrellas 
«productivas», mientras que ni los muertos (James Dean 

Rodolfo Valentino y Marilyn Monroe) se libraban de cotizaciones 
E l 28 de Diciembre pasado, 

Francia conmemoró ios 70 
años del cine: la primera pro-
vección pública de una pelícu-
j"a .-creada por Luis Lumiére—. 
A partir de esta invención, in
discutiblemente francesa, los 
Estados Unidos montaron una 
prodigiosa industria (en 1937 
era la segunda del páís, siguien
do a la del acero, que ocupaba 
Bl primer lugar). 

Evocaremos s e g uidametite 
algunos de los ingeniosos me
dios empleados para explotar 
el escándalo y las ilusiones, los 
mitos y los ídolos, en una com
binación matemáticamente do
sificada. 

Recetas l a r g a m e n t e 

e laboradas 

En los films humorísticos, 
los efectos cómicos se estu
dian cuidadosamente, p a r a 
adaptarlos al físico y a las 
aptitudes de cada factor. Equi
pos de especialistas —los «gag-
raen^ elaboran esos efectos, 
los «gags». Estos se gubdividen 
en «gags titters», que provo
can uña ligera hilaridad, y en 
«gags propiamente dichos», que 
generan grandes carcajadas. 
En tiempos de Buster Keaton, 
se incluían 300 «gags» en una 
sola película. 

Posteriormente se prefirió 
aplicar una meticulosa dosifi
cación: un film de Laurel y 
Hardy llevaba 200 «gags», y só
lo se; llegaba a los SOO en las 
películas íde' l o s hermanos 
Marx. Y se descubrió que un 
film de terror aumentaba su 
eficacia si se les agregaban 
algunos «gags» bien colocados. 

Una o r g a n i z a c i ó n 

s i n fa l los 

Hasta que estalló la última 
guerra, Hollywood sacaba 700 
películas por año: cincuenta 
de la serio «A» y el resto de la 
serie «B».'. 

La primera categoría incluía 
las «superproducciones», reali
zadas, por los grandes directo
res a quienes se concedía un 
tiempo ilimitado y los medios 
que deseasen. Esos grandes di
rectores podían trabajar en 
una sola película, meses y me
ses, eligiendo los intérpretes 
con plena libertad, rodando los 
exteriores en cualquier rincón 
del Mundo, construyendo de-, 
corados realmente prodigiosos. 

Tales decorados servían, ade
más, posteriormente, para los 
650 films «b», fabricados —tal 
es la palabra exacta— por do
cenas en una misma produc
tora. Un guión que había te
jido éxito se repetía indefini-
Qamente, modificándose en sus 
detalles, confiándolo al mismo 
director para que efectuara un 
trabajo de rutina en tres se
manas, sin sobrepasar nunca 
Gl tiempo, ni el reducido pre
supuesto. 

E n primer término, Luis Lumiére, inventor del Cine, arte q ue se ha convertido en industria gigantesca. E n el centro. Ja
mes Dean, uno de los grandes mitos del cine americano y, a la derecha, Marilyn Monroe, que aparece con Arthur Miller, otro 
de los mitos revividos continuamente por obra y gracia de los a gentes de publicidad.—(Cifra) 

Las películas «A», distribui
das por todo el Mundo repre
sentaban y siguen representan
do la publicidad y el prestigio 
aunque casi siempre producían 
déficit. Pero las películas «B», 
destinadas al consumo interior 
del país, rendían buenos bene
ficios.. ; 

E l e s c á n d a l o s a b i a m e n t e 

dos i f icado 

L a censura, que tantas que
jas provoca por parte de la in
dustria cinematográfica, en rea
lidad le es útil. Porque esa 
enorme organización p o s e e 
grandiosos ficheros, siempre al 
día, sobre las reacciones de ca
da país ante el «French can-
can», la prostitución, el adulte
rio... Año tras año sus servicios 
dictan un folleto, de rigurosa 
actualidad, sin contar las abun
dantes circulares que envían 
con frecuencia a las compañías. 
Interesa muchísimo, por ejem
plo, saber que Italia no está 
dispuesta a comprar más per 
líenlas donde los traidores sean 
morenos: los traidores se con
vertirán entonces en búlgaros 
o albaneses, ya que estos pe
queños países, que disponen de 
pocos medios, son clientes me
diocres... 

Se hace todo lo posible por 
despertar la curiosidad del pú
blico, con la esperanza del es
cándalo. Así, en los films de 
Erich von Stroheim, que mues
tran escenas de orgía hábil
mente dulcificadas, se hace co
rrer el rumor de que la culpa 
es de la censura, afirmando 
que ésta ha cortado escenas de 
bacanales durante cuyo rodaje 
—para mantener «en forma» a 
los actores— se l e s servía 

champán y caviar, obligándoles 
a permanecer junto con los ex
tras, noches enteras en «sets» 
rigurosamente secretos, vigila
dos por hombres armados... 

Pero al mismo tiempo se ha
rán films destinados a satisfa
cer los deseos de las Ligas fe
meninas de Virtud. Por otra 
parte, Hollywood" supo crear la 
«mística" del sex-appéál»." Mu
cho antes de haber sido pro
clamado «ídolo de las mujeres» 
Rodolfo Valentino necesitó un 
paciente trabajo de sus agen
tes de publicidad. 

Para «lanzar» a Jeannete 
McDonald, no bastó su voz ma
ravillosa, ni su físico atrayen-
te. E l «publicity-man» de la es
trella no vaciló en inventar un 
ruidoso idilio de la actriz con 
el heredero de un trono, idilio 
que, según la publicidad, provo
có los celos de la esposa enga
ñada, que intentó matar a la 
•«estrella». \ • "• 

E l resultado de la historia no 
se hizo esperar: las películas 
de la MacDonald fueron vein
te veces más solicitadas que 

antes. E n Hollywood todo se 
mide con exactitud, hasta el 
punto que la gloria, la belleza 
y el talento se convierten en 
cifras. 

L o s « m o n e v - m a k l n g » 
Así es como la industria ci

nematográfica estableció rápi
damente la «rentabilidad» de 
cada artista. Gary Gooper' y 
Clark Gable fueron durante 
cerca de veinte años «money-
mating», es decir, traducido li
teralmente, «hacedores o fa
bricantes de dinero». 

Los expertos ponían «notas» 
a cada estrella según los bene
ficios que se obtenían, de ma
nera que se supo siempre quié
nes eran los actores y actri
ces que habían producido más 
dólares durante el año trans
currido. Greta Garbo, algunas 
veces sólo se clasificó modesta
mente en el puesto número 60. 
Pero el hecho importaba poco: 
Greta Garbo encarnaba la pu
blicidad de Hollywood y por la 
publicidad bien merecía la pe
na hacer «sacrificios». Hasta 
los muertos continúan cotizán
dose... No se revelará nunca la 
causa del fallecimiento de Ro
dolfo Valentino (probablemente 
de un ataque de apendicitis); 
es preferible para todos haya 
sido víctima de un marido ce
loso. 

Marilyn Monroe y Humphrey 
Bogart, grandes desaparecidos, 
siguen siendo objeto de un cul
to que, en el fondo, está dis
cretamente impulsado por los 
agentes de publicidad. 

Se n e c e s i t a n « c u e r p o s ) ) 

Después de la última guerra, 
Hollywood comprendió que la 
competencia de la Televisión, 
así como la rapidez de las co
municaciones le obligaban a en
contrar otros medios para man
tenerse... Y así fue como se lan
zaron «excitings» seductoras, 
escogidas por su dominio sobre 
la imaginación de los hombres: 
Rita Hayworth, Ava Gardner, 
Marilyn Monroe. Hollywood ne
cesitaba y necesita del «body»; 
Jane Mansfield y Ursula An
drews son dos de sus más re
cientes «cuerpos». 

Víctor B A R B I E R 
(Servicios especiales de «Efe») 

11? 

Gina Lollobrígida ya sabemos que tiene admiradores de todas las 
edades. Quizá, sin embargo, nunca había sido fotografiada en una 
escena amorosa con un hombre de tan corta edad. L a toto corres
ponde a la reunión celebrada en París para festejar el comienzo 
del rodaje de la película "Los Sultanes", en la que Gina interpreta 
el papel estelar. E l jovencito afortunado es el hijo del director del 

film: Jean Delannoy. — (Foto Fiel) 

Ecos del cine mejicano 
Ciudad de Méjico (S.I.C.H.A.), 

en exclusiva).—Una gran época 
vive el cine mexicano y así fue 
constatado por los delegados 
internacionales que asistieron 
a la V I I I Reseña Cinematográ
fica de los Festivales Interna
cionales celebrada en Acapulco, 
ya que el cine azteca pudo de
mostrar con orgullo a los visi
tantes varias películas premia
das en distintos certámenes del 
Mundo, tales: «Tarahumara», 
«Viento Negro», «Simón del De
sierto» y «El Niño y el Muro». 
Además pudo ofrecer al públi
co internacional reunido en 
Acapulco, varias muestras del 
cine nuevo que se hace en Mé
xico, salido del concurso que 
organiza la Sección de Técni-
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A INDUSTRIAS NUEVAS... 
BUENOS IMPRESOS 

C O N F E C C I O N A M O S 

Revistas, catálogos, folletos, memorias, 

impresos comerciales,, de propaganda, 

de oficina, de obra, etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset r Tipografía • Fotograbado 

G A R A N T I Z A M O S 

Maquinaria moderna, personal espe

cializado, precios yentajosos; | | 

SOLICITEN^ NUESTROS PRESUPUESTOS 

C . V i t a l i a . 1 3 

B U R G O S J 4 M 

i&iscantaclo 

T e l f . S O S a 

Ha finalizado en Barcelona el 
rodaje de la película «La ban
da del Pecas», primera produc
ción española dentro de una 
línea auténticamente renova
dora del cine juvenil. Todo 
cuanto en ella se relata es sa
no, sin complicaciones, sin 
mensaje... E l argumento se 
identifica con las aventuras 
que la imaginación del públi
co infantil puede captar y com
prender fácilmente y está ba
sada en la novela del mismo 
título, escrita por Marina Fer
nández, que el pasado año ob
tuvo el segundo premio de No
vela Juvenil Cadete. 
UNA AUTENTICA «BANDA» 

Unos «peques» durante sus 
vacaciones de verano en un pue-
blecito del Ampurdán —que en 
realidad es Port de la Selva— 
descubren la, existencia de un 
tesoro y las maquinaciones de 
una banda de malhechores para 
conseguirlo. E n la trama no se 
desdeñan ni la belleza de los 
parajes, ni las alusiones a he
chos históricos de interés. 

L a pandilla, al estilo de las 
típicas que suelen organizar los 
grupos de jóvenes en vacacio
nes, y la «banda», encabezada 
por el «pecas», Sergio y «Gafi-
tas» esfán personificados en sus 
principales papeles por Ampa
ro Baro; los niños, Juan Ramón 
Torremocha, Quique San Fran
cisco y Jorge Ramírez, con la 
participación extraordinaria de 
Luis Prendes. 

Juan Ramón Torremocha 
tiene doce años y empezó a los 
siete a trabajar en la Televi
sión Española. E l programa 
que le hizo más popular fue 
«Fernández, punto y coma». 
Actualmente cursa el tercer 
año de Bachillerato. E n la pe
lícula es «El Pecas», aunque 
tiene poco de pecoso. 

«Sí, pero según dicen me pa
rezco al «Pecas» de las nove
las. Además, cada día, antes 
del rodaje me pintaban cin
cuenta o sesenta pecas». 
Q U I E R E S E R I N G E N I E R O 

—¿Te gusta ser actor? 
~No; lo hago ahora porque 

no tengo más remedio; pero 
cuando sea mayor pienso ser 
ingeniero. 

Al «Pecas», perdón, a Juan 
Ramón no le gustan los niños 
repelentes como Fernández. 
«Son repelentes, y además an
tipáticos». 

Jorge Ramírez encarna a 

diz de actor está ensayando un 
nuevo programa de Televisión. 
Amparo Baro es una de las ac
trices jóvenes más importan
tes de España. 

—¿Qué prefieres, cine o tea
tro? 

—Yo, donde mejor me encuen
tro es en el teatro; con mi pú-

de nuevo televisión. Y para el 
próximo verano me espera una 
nueva película, que será como 
una segunda parte de «La ban
da del Pecas». 
E L GARBANZO N E G R O D E 

L A BANDA 
Quique San Francisco, a sus 

nueve años ha sido ya la figu-

He aquí algunos de los chavales, que interpretan los principales papeles de 'La banda del Pecas' 
(Foto Cifra) 

cine, porque me aplauden». 
Luis Prendes no precisa pre

sentación. 
—¿Qué le parecen los chava

les? 
—Son una locura. Cuando 

están todos juntos es increíble 
la que arman. Yo no sé cómo 
el director ha podido con ellos. 

Luis Prendes cree en la ne 
cesidad de un cine juvenil. «Es 
una necesidad apremiante», di 
ce». 
UN NUEVO E S T I L O D E C I N E 

I N F A N T I L 
«La banda del Pecas» es un 

nuevo estilo de cine infantil, 
muy peculiar. Se ha seguido 
para su rodaje una táctica des
concertante para el adulto, pe 
ro fascinante para el chico. 
Se han suprimido aquellos ade 
rezos que el pequeño no nece 
sita y que, consciente o incons' 
cientemente, se adherían a las 
películas para chicos, porque 
se sabía que iban a ser critica
das por mayores. 

«Aquí nada de concesiones 
—dice el director, Jesús Pas
cual— a una supuesta galería 
de adultos. Para ello he tenido 
en cuenta, espontaneidad en 
la viveza, en la lentitud, en la 
admiración, en las reacciones. 
No he forzado a ios pequeños 
para nada; dejé que rieran y 
lloraran cuando les apeteciera 
y —acaba aventurando— estoy 
convencido de que su proyec
ción va a provocar muchas du
das e incertidumbres entre los 
críticos». 

(Servicios especiales 
de «Efe»). 

P o r L u í s J A R A B A 

eos y Manuales. También aplau
dieron el surgimiento del di
rector más joven del Mundo 
—Arturo Ripstein, de 2 1 años— 
que revela un gran talento con 
su película «Tiempo de morir», 
película que protagonizan Mar
ga López, Jorge Martínez de 
Hoyos, Alfredo Leal, Enrique 
Rocha y Blanca Sánchez. 

, —o-— • , 
DURANTE el rodaje de «En 

el viejo Guanajuato», cinta'en 
colores de Producciones Alma-
da, que dirige Vicente Oronó e 
interpretan Kity de Hoyos, Fer
nando Almada, Dagoberto Ro
dríguez, Alicia Bonet, Blanca 
Sánchez y Rafael del Río, los 
trabajadores del film pudieron 
presenciar el nacimiento de un 
nuevo' gran actor. Enrique Ál-' 
varez Félix, que después de al
gunas buenas interpretaciones 

«Sergio», el capitán de la ban
da. Es un chico tranquilo que 
ha intervenido ya en tres pe
lículas. Tiene madera de actor 
y estudia segundo de bachille
rato. «Jamás he pensado en 
seguir carrera, porque a mí no 
me gustan los libros. Prefiero 
ser actor». 

—¿Quién manda más en la 
película, tú o el «Pecas»? 

—Yo. 
Actualmente, el joven apren-

blico. E n el cine y la televisión 
lo echo mucho de menos. 

Amparo no se cree en el cé
nit de su carrera. «Ni mucho 
menos; por muy alto que se 
llegue jamás se alcanza el cé
nit». 

Actualmente no tiene nada en 
perspectiva. «Pienso seguir du
rante unos meses más al fren
te de mi compañía teatral en 
Barcelona. Luego, si regreso a 
Madrid, probablemente haga 

ra central de «Oliver «Twist», 
en la pequeña pantalla. 

«En la película de ahora soy 
el «gafitas», el garbanzo negro 
de la banda. Como soy el más 
pequeño siempre quieren de
jarme en casa; pero me enfado 
y no hago caso a nadie». 

Quique, si bien no se cree 
un buen actor, le gustaría lle
gar a serlo. También ha inter
venido en alguna obra de tea
tro, «Me agrada más que hacer 
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G A F ' ^ K T F O R T O P E D I C O 

P E D R O B U I Z 
Especialista constructor df 
toda clase de aparatos orto-
índicos. Más de 15 años ayu 
dante d»- í iabinete con el ía 

Uecido J . De Grado. 
San Juan. 47. Teléfono 4979 

en «Los cuervos están de luto» 
y «Simón del Desierto» llega 
ahora a su madurez artística, 
E l hijo de María Félix demos
tró que en él hay madera de 
gran actor. 

E N T R O en su segunda sema
na de rodaje la película de Ro
sas Films, «La mano de Dios», 
interpretada por Irma Doran
tes, Alvaro Zermeño, Andrés 
Soler y Jorge Russek. Esta pe
lícula se basa en la famosa 
melodía del mismo titulo de 
José Alfredo Jiménez y el mis
mo autor se encarga, de inter
pretarla en el film. Jaime Sal
vador tiene a su cargo la direc
ción de esta película que como 
hemos dicho pertenece al mis
mo sello productor de «Chicas 
casaderas», el gran éxito del 
año pasado. 

—o— 
E L INDIO Fernández se ha-

' lia en St, George, ütah, filman
do «Sauthwest to Sonora» en 
un mano a mano con el célebre 
Marión Brando. Emilio «Indio* 
Fernández, que tantas caracte
rizaciones memorables ha da
do al cine azteca: («La cuca
racha», «Los Llaneros» etc.), 
escribe diciendo que el estar al 
lado de Marión Brando no es 
estar en el Cielo, sino en la 
Tierra. E l Indio y Brando han 
hecho muy buena amistad y 
se habla de la posibilidad de 
que Emilio dirija una película 
con Marión a la cabecera dei 
reparto. ¡Exito asegurado! 
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O B R A C U L T U R A L D E L A 

CAJA DE AHORROS DEL 
CIRCULO CATOLICO 

C A M P A Ñ A A R T I S T I C A D E N A V I D A D 

Entrega de premios de! tradicional 
concurso de "belenes" 

Hoy, a las doce del mediodía y eo el salón-teatro 
de la Caja de Ahorros del Círculo Católico, tendrá lu-
gar una velada artístieo-recreatlva, con motivo de ta 
entrega de premio ; del tradicional concurso de «bele
nes» organizado por el Consejo de Jóvenes de Acción 
Católica, Con el patrocinio de la Caja de Ahorros del 
Circulo Católico. 

m i m i I T E S D E ! . ' 
S e p r e c i s a n e n 

E S T A R I A Y EGENARRO, 8. A . 
M á q u i n a s d e c o s e r y b o r d a r « S I G M A » 

- E L G O I B A R -

D i r i g i r s e a l j e f e d e p e r s o n a l 

G U I A F A C U L T A T I V A 

J o s é L u i s R i ca R ica 
Barto dirigido y pglcoprofllác-
tiCO. ~ Enfermedades y opera

ciones do la mujer 
Consulta, de 11 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria, 21, 1>, Izqda. — TI. 4771 

A . L ó p e z G ó m e z 
GARGANTA, NARIZ y OIDOS 
Consulta, de 11 a S y de 4 a 6 
Espolón, núm. 23, — Teléf. 8577 

S . I ñ i g o 
M e d í c o - o c u i l s f o r 

Consulta, d e l l a S y d e S a ? 
Laín Calvo, 12, 1.» — Tel. 1311 

l i l i 
O D O N T O L O G O 

Avenida del Cid, 10 (F3SYGON) 

lOSP U h i l Q i 
MEDICO - ODONTOLOGO 

Queipo de Llano, 2 — Tel. 5378 

A l o n s o B a ñ u e l o s 
OFTALMOLOGO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
ESPOLON, 2 

Jíl l l l l i l lílfiülil!! i m s 
MEDICO DENTISTA 

Consulta: De 11 a 2 y de 5 a 8 
Mil Viviendas. 19, L? (bloque 7) 

C R o d r í g u e z S i e ? 
U G U l t S T A 

Coasulia de 11 a 2 y de 5 a 7 
Héroes del Alcázar, 1 

Teléfono 7063 

M . C a l v o P i n i l l o s 
Aparato respiratorio — Corazón 
bronquios.—Electrocardiografía. 
Ésplrografía. — Ventiloterapia. 

Rayos X 
Calle Vitoria, 27 — Tel. 3 0 4 8 

D r . V. MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA GENERAL, TRAUMA 
TOLOGIA, HUESOS, ARTICU 

LACIONES — RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 2.5 

Teléfono 2254 

Bibliografía 
LUISA MARIA LINARKft: 

"IMPOSIBLE PARA UNA 
SOLTERONA" Y "Dfi 
N O C H E SOY INDIS
CRETA" 

He aquí dos libros de actuali
dad. El primero es una reimpre
sión que acaba de ser llevada a 
la pequeña pantalla con el tí
tulo de "La solterona". Se trata 
de una novela dinámica, diver
tida, que revela en su más bri
llante aspecto la deliciosa fan
tasía y el ingenioso humorismo 
de esta popular escritora. En la 
televisión la obra ha sido muy 
apreciada por el público, ya que' 
es excelente la adaptación reali
zada por Cayetano Luca de 
Tena. 

En cuanto a "De noche soy 
indiscreta" es la más reciente 
creación literaria de Luisa Ma
ría Linares. Esta primera edi
ción será sin duda acogida por 
sus incontables lectores con el 
vivo interés que inspiran todas 
sus obras. 

Como ya es sabido, esta auto
ra ocupa un lugar destacado en
tre los novelistas españoles más 
traducidos. Sus libros se publi
can simultáneamente en espa
ñol, francés, italiano, portugués, 
alemán, finlandés, holandés y 
otros idiomas. 

La adaptación cinematográfi
ca ha llevado a la pantalla casi 
todas las novelas de Luisa Ma
ría Linares. Con razón Constan-
tantin-Wayr aludió a las carac
terísticas que explican el éxito 
de estas narraciones: su inago
table gracia, el certero plantea
miento de situaciones imprevis
tas y sus dotes de aguda obser
vación, cualidades que fueron 
también elogiadas por Jean Coc-
teau, el eminente crítico y poeta. 

C o l m a n C a s a s n o v a s 
PARTOS. CIRUGIA DE LA 
MUJER. — ONDA CORTA 

Consulta de 11 a 1,30 
Calle Miranda, 7 — Telf. 1232 

J . V í l l a q u l r á n Q a r c í a 
MEDICO ESTOMATOLOGO 

del Hospital Militar 
Consulta, d e l a 8 y d e 4 a 6 
San Pablo, 20, 1.» — Telf. 6593 

D r . R e n e d o 
Cirugía — Vías urinarias 

Concepción, 15, 2.» 
(De 11 a 1) 

S s n l g n o S n d r a d e L o m a 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Pl. Calvo Soteló, 8 — Telf. 5545 

J o s é M . d e S e b a s t í á r 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2 * — Telefono, 8789 

l o s é A l o n s o 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
R A Y O S X 

Consulta, de 12 a 3 y de 5 a 
Espolín, 24. — Teléfono 1912 

I . M a r t í n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de 
Tlslología. — Ex-jefe Clínica 
Hospital Militar. — PULMON 
y CORAZON. — RAYOS X 

Electrocardiografía 
Madrid, 14, 2.* — Teléf. 416 6 

J , E. INEANTE A B A J O 
MEDICO DENTISTA 

Laín Calvo, 10, 2.« 

u s t í n R i v a s 
PARTOS y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Avenida del Cid, 6, 5.o, A 

2.» edificio Feygón. - Telf. 3882 

A r i a s M a r t í n e z M a t a 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7. —Telf. 5103 

Instituto Médico de Recuperación 
Médico Rehabllitaiior: A . M A R l i N - C O B O S 

ACCinUNTES D I TRABAJO 
POLIOMIELITIS — HEMIPLEJIAS — REUMATISMOS 

Plaza de José Antonio, 2. — Teléfono 3 4 8 7 

L R o d r í g u e z P a s c u a i 
E n í e t m e d a ü e s d e i a P i e i 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 1 a 2 y de 5 a 7. — San Pablo, 6, 4.5. Teléfono 2946 
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7 0 5 
Generoso ofrecimiento de un 
aficionado húrgales para 
despedir a la plaza vieja 
Ayer tuvimos ia satisfacción 

de saludar a nuestro gran amigo 
y mejor aficionado a la Fiesta, 
don Félix Arranz. Para los lec
tores nada les dirá este nom
bre, pero los buenos aficiona
dos al arle taurino le conocen 
sobradamente. Don Félix es un 
burgalés apasionado de nuestra 
Historia y costumbres (nació 
nada más y nada menos que en 
Peñaranda de Duero y desde ha
ce años tiene fijada su residen
cia en Méntrida (Toledo), don
de entre otras actividades agrí
colas y pecuarias ha destacado 
como viti-vinicultor de gran re
nombre. Pero es que además, 
don Félix Arranz —y aquí vie
ne su directa relación con la 
fiesta taurómaca— es el pro
pietario de esos preciosos ti
ros de muías que un año y otro 
salen ál albero de la plaza ma
drileña de Las Ventas, en el 
tradicional festival que patroci
nado por la Excma. Sra. Doña 
Carmen Polo de Franco se ce
lebra en el declive del año, a 
beneficio de la campaña del ne
cesitado. 

En una ocasión, don Félix 
Arranz trajo también sus pre
ciosas muías a nuestra plaza. 
Fue con motivo de las fiestas 
cidianas y todos los aficionados 
burgaleses recordarán la mag
nífica estampa de aquellos tron
cos enjaezados de soberbias mu-
las que arrastraron los toros li
diados en las corridas de esas 
fiestas conmemorativas. 

S V C E S O S 
Tres personas han resultado 

muertas en diferentes acciden
tes ocurridos en distintos poin-
tos de España en el curso dé 
las últimas horas. 

En El Ferrol del CaudUlo. fft-
llécló Francisco López Lópéz, de 
40 años, al parecer, por sufrir 
una calda. 

En El Ferrol del Caudillo mu
rió al caerse por un terraplén, 
Francisco López Díaz, de 56 
años, casado. 

En Oviedo, al volcar un co
che de viajeros, sufrió heridas 
graves Manuel García Pérez, de 
20 afios. Otros siete viajeros del 
autobús padecen heridas leves. 
Al caer en una charca pereció 
ahogado el obrero Lorenzo Urru-
tia García, de 30 años. 
DEPOSITO DE ARMAS DES

CUBIERTO 
Esplugas de Francoll, Tarra

gona. —• Un importante depósito 
de dinamita, cartuchos y armas 
ha sido casualmente descubier
to al realizar obras en una casa 
de esta localidad. Un albañil tra
bajaba en la ampliación de una 
ventana de la casa número trein
ta y cuatro de la calle del Cas
tillo cuando advirtió un hueco 
en el muro en la parte superior 
tic la ventana. 

Retiró con cuidado las piedras 
y halló en el interior una caja 
de madera, que abierta se vió 
que contenía armas y explosi
vos. 

La Guardia Uivil se hizo cargo 
del descubrimiento. 

(El contenldó de la caja con
sistía en veint3 kilos de dina
mita, cuatro fusiles perfectamen
te engrasados y envueltos en pe
riódicos del año 1944, cinco car
tucheras militares con un total 
de 493 cartuchos de fusil, 65 de
tonadores y 3,20 metros de me
cha. 

El dueño del inmueble asegu
ró desconocer la éxlstencia del 
depósito y supone que lo hicie
ron dos hermanos suyos, ya fa
llecidos, en 1944, cuando él es-
taha ausente por cumplir el ser
vicio militar. 

El propietario de la finca. Mi. 
guel Anguera Marti ha sido 
puesto a disposición del Juzga
rlo de Instrucción. 
PERECE ELECTROCUTADO 

UN FISICO NUCLEAR 
Behthlehem—Un físico nu

clear ha muerto hoy electro
cutado al tratar de arreglar 
una estufa eléctrica. 

Se trata del profesor Her-
manus Lemmer, de 38 años 
del departamento de Física 
nuclear de la Universidad de 
Pretoria.—Efe 
MUJER AHOGADA AL IN

TENTAR SALVAR A SU 
HIJO 
Santa Cruz de Tenerife.— 

Al intentar salvar la vida a 
un hijo suyo de seis años, 
que se cayó en una charca 
pereció ahogada en San Se
bastián de la Gomera, Anto 
nía Padilla Barrera, üe 38 
años de edad, casada, natu-

ral y. vecina de dicha villa. 
Marchaba por una senda en 
unión de su hijo, de seis 
años, vio cómo é] niño se 
precipitó casualmente en un 
profundo estanqué y se lan
zó rápidamente al agua. £1 
niño nudo ser extraído con 
vida.—Cifra. 
RECUPERACION DE JOYAS 

ROBADAS 
Madrid.— Más de dos millo

nes de pesetas en joyas han 
sido recuperadas por la Bri
gada de Investigación Cri 
minai de Madrid, procedentes 
de los robos cometidos por 
Juan Antonio Rubio Bultra-
go, "rata de hotel" que fue 
detenido hace unos días y 
que hoy se encuentra a dis 
posición &e la autoridad ju
dicial.—Cifra. 
LADRONES DETENIDOS 

Barcelona— Han sido de 
tenidos por inspectores de la 
Brigada de Investigación 
Criminal, Francisco Javier 
López Freso (a) "Ei Vasco". 
Arturo Abello Saborit y trnto 
cisco Morales Pérez (a) "Oa 
carrón" autores de un robo 
de abrigos y dinero cometido 
el día 18 del presente mes en 
una tienda de modas de la 
calle Pintor Fórtuny. L03 
abrigos han sido recuperados 
en casa del comprador. Pe
dro Cristóbal Ortuño. 

El robo se cometió cón la 
utilización de ganzúas para 
abrir la puerta. Se llevaron 
30 abrigos con sus correspon 
dientes perchas y 3.000 pese 
tas que había en la caja-

Los tres están fichados co 
mo delincuentes habituales 
con la especialidad de espa 
distas y descuideros. 

El apódalo "Él Vasco" se 
ha declarado además autor 
dei robo de interior dé un 
cóche aparcado en la vía pú
blica de donde se llevó un 
abrigo de señora, dos pasa 
portes y unos documentos 
todos ellos pertenecientes 
un aparejador que vive en 
Sitges. habiéndose recupera 
do uno de los pasaportes y el 
abrigo. Nc se ha recuperado ei 
pasaporte ni los documentos 
todos ellos, planos. 

También se ha declarado 
autor del robo cometido 
día 12 de este mes en un co 
mercio de la calle de Arlbáu 
al parecer, puesto que no re 
cordaba exactamente el lu 
gar. 

Lo realizó al mediodía 
aprovechando las horas do 
comer, penetró con ganzúa 
apoderándose de un reloj 
su cadena de oro. unas pesé 
tas que había en la caja re 
gistradora y varios objetos 
De este delito no consta 
denuncia alguna. Todo ha sí 
do recuperado. 

Los tres detenidos, con el 
compradoi de los abrigos ro 
bados. pasaron a disposición 
de la autoridad judicial. 

Pues bien: Ayer pasó unas ho
ras en Burgos don Félix Arranz, 
desplazado a nuestra ciudad pa
ra asistir como invitado a un 
enlace matrimonial y como su 
gran afición y su amor a nues
tra ciudad los mantiene siempre 
latentes, aprovechó la ocasión 
para visitar al alcalde de la 
ciudad y formularle el siguiente 
ofrecimiento: 

Que en el festejo postrero, con 
que se de el cerrojazo a nues
tra centenaria plaza —una vez 
construida la que se propone 
levantar dentro del año en cur
so la Corporación— él ofrece 
su desinteresada y generosa co
laboración, prestándose desinte
resadamente a desplazar desde 
Méntrida dos troncos de sus so
berbias muías, vistosamente en
jaezadas, para que el buen ami 
go «Picalá» —don Juan Pérez 
Vargas, veterano y popular jefe 
del servicio de mulillas que fue 
de nuestra plaza— puede rever
decer sus éxitos profesionales, 
en ese festejo que debe estar 
rodeado de los máximos atrac
tivos. 

También se entrevistó don Fé 
lix con el valiente matador de 
toros burgalés Rafael Pedrosa, 
a quien dio cuenta de sus ge
nerosos propósitos y ambos coin 
cidieron en sus inmejorables 
deseos, que nosotros, como ya 
lo hemos hecho constar en repê  
tidas ocasiones a los miembros 
de la Corporación Municipal, 
corroboramos y apoyamos. 

Sabemos que el alcalde re
cogió complacido y agradeció 
en todo lo que vale el ofreci
miento de don Félix Arranz 5 
le prometió transmitirlo al res 
to de los concejales, para te
nerlo en cuenta cuando la Oca
sión sea propicia. 

A nosotros sólo nos resta agrá 
decer en nombre de los aficio 
nados a don Félix Arranz, este 
gesto que consólida y robuste
ce sus éxcepcionales méritos de 
burgalés y dé gran amante de 
la Fiesta Nacional. 

CHAMARILERO 

M A T E O S 
"prét a porter" — Paloma. 5 
MAÑANA, COMENZABA LA 

G R A N V E N T A 

FIN DE TEMPORADA 
POR RENOVACION 0 E MODELOS 

PRtCIOS INTERENSANTISIMOS 

DOMINGO 
10,00: ¡Buenos día*! Santa Mi

sa, Santoral, Bfeméridos, 
Curiosidades, etc. 

11,00: El día del Señor. 
11,80: Concierto. Orquesta. Na

cional de España, dirigi
da por Máurice Le Bous, 

12,55: Eurovlslón. Retransmi 
aión directa desde Kit-
bühel (Austria). Pruebas 
de esquí (slalom mascu
lino). 

2,30: Tele-Club. 
2,50: Perfil de la semana. 
3,00: Telediario. 
3,20: Suplemento semanal. 
3,30: Bonanza. «El doctor». 
4,30: El que dice ser y llamar

se... Tony Leblanc. 
5,00: Información deportiva, 
7,00: Reina por un dia. 
7,30: Télefilme. 
8,15: Escala en Hi-Fi. 
9.00: Secuencia: «Spencer Tra-

cy». 
9,80: Telediarlo. 
9,47: Tiempo y hora: «Por cul

pa de nadie», dé Jaime 
de Armiñán. 

10,20: Sesión de noche: «Bill 
qué grande eres». 

11,50: Telediario. 

J f i n e n w r i 

E l t e l e v i s o r 

d e l t u f u t o 

I n f o r m a c i ó n f i l a t é l i c a 

Filatel istas y sociedades 
Está vez vamos a tratar de 

un tema que si no estuviera fun
damentado en él carácter aso
ciativo o social dél ser huma
no como tal, bastaría para jus
tificarse la necesidad de inter
cambio que el filatelista pre
cisa. Y es que un filatelista aun 
cuando desarrolle su labor cons
tructiva planeando y montando 
su colección en su hogar, a 
pesar de que los mejores ra
tos los proporciona la tranqui
la contemplación de las piezas 
guardadas en el lugar más se
guro de la casa, a pesar de to
do ello no hay verdadero fila
telismo sin el elemento inter
social que supone el intercam
bio de criterios, ideas, Infor 
raación y, sobre todo, de pie
zas filatélicas. La búsqueda del 
sello, no se resuelve desde un 
primer momento pidiéndolo al 
comerciante, ya que supone ma
yor interés la consecución per
sonal a través de un intercam
bio con otro coleccionista. Co 
leccionar está hoy día media
tizado a tener corresponsales 
o colegas que proporcionen lo 
que uno necesita para responder 
de igual modo. 

El contacto personal de h 
latelistas de un mismo lugar 
suele realizarse dentro de una 
agrupación nacida de las reunio
nes más o menos periódicas de 
unos cuantos aficionados. Si la 
unión hace la fuerza, la aso
ciación a un club filatélico cual
quiera determina una serie de 
ventajas muy útiles para el 
coleccionista: consulta de ca
tálogos, revistas, informaciones 
específicas, utilización de dife
rentes servicios del club (li
bretas circulantes, abonos a no
vedades, peritación, subastas, 
etc.). Todo ello cuesta al aso

ciado una mínima titm* 
lo que en cifras maS'^ 
beneficia su asociación ^ I 
puesto que en él p u ^ « 
ventajosamente pieS a > § 
o recen otros asociad! ^ 7 
otro modo no hubieS ^ 
do. vende o cambia 
píos sellos y está ala S«S EJ 
información filatélica ? l 
el Mundo No haiC' 116 J 
que actualmente n o ^ ' S Í 
ciomsmo serio qUe ^ < 
información sobre Pnv • ezca ri. 
ricdadcs y c o ^ S ^ J i 
ésto es e ambiente u ' - . V 
pira en el recinto dé „ 8e ^ 
pación filatélica. Una ^ 

Pero no pieq8e el 
do que reside en una iSSa-
sin grupo filatélico q u * í?1'̂  
de pertenecer a esas ^ 
dades. Su asociación 
y útil aun cuando no5'̂  
frecuentar el local 
su club. Desde él reciS^ íc 
tos datos precise, le r« .̂ n. 
catálogos, publicaciones íiríí 
de otros colegas con ,„ S 
cilio y deseos de carvu ú ^ 
dades de sellos, libre»' ^ 
culantes si las solicita ^ 

Precisamente las l 
filatélicas son las que ff^ 
tener como misión fundan, 
la de dar cobijo en su ntal 
los filatelistas desperdL?0 a 
desasistidos, al v r o ^ t í 1 
que esta sociedad sin -p0 
tampoco tendría tuerza 
ni económica. Si en 

a<iuéli0l 
Hora] 

des poblaciones el filatelÍ8ta? 
de militar como tal por c! U 
pía .cuenta porque siempre í 
ne colegas informados ti 
pequeños núcleos dé poblar? 
no debiera haber filatelis a ? 

* una agrupación d¡ terminada. 
Cuando se consiga 3"e todot 

Metalisterías Garv! 
Estudios S presupuestos sin compromiso 
Delegación de Burgos: 

I X C I U S I V A S COMERCIALES E I N D U S I U A L t S 
Calera, 35. $.* Teléfono: 4091 

los coleccionistas de España 
tén^ encuadrados en alguna ^ 
ciedad filatélica ~y 
tienen fines lucrativoŝ '" J 
dremos una Filatelia má¡ 
te que sabrá hacer valer su vo¡ 

derechos en todos y sus 
ámbitos. 

Existe una Federación nacio
nal de Sociedades Filatélicas qu. 
precisa de la ayuda al mines 
indirecta de todos los cefc 
cionistas de Espafia pjra qUt 
sus désvélos sean del tô o efi. 
ĉ ces. 

MARIO BUENO 
Club Colón 

N O R A S ! ! 

VIVIENDAII 
¡ j S E 

jjSU 
¡ E L I J A E N T R E S D I R E C C I O N E S ! 

CENTRIQUISIMAS^ Calle Burgense. 

Con 50.000 pesetas e n t r a d o . 

De 4 dormitorios, office, oalefacc^ón 
y agua oaüente central, dos cuartos 
baño, otros extras. 

D e s d e 5 7 5 . 0 0 0 

i s i m a s 

S0LEADIS1MAS.-- Calle Madrid. 

43J.OOO p e s e t a s 

Cinco dormitorios, calefacción central, 
esmeradísima construcción. 

J 0 . 0 0 0 s ó l o d e e n t r a d a 

R e s t o , d i l a t a d í s i m o s p a g o s 

MENTE. PRopimvmmBUíAm 

V E N T A 

jlDEALESIU Prolongación. 

Precioso Parque Paseo la Isla, 
Reservamos, soleadísimas, tres, cuatro 
dormitorios. 31.000 entrada, resto, 
mensualidades. Entrega llaves 6 meses 

f C O N S U L T E N M E / 

M O N E D A , 1 3 

j EMPRESAS CONSTRUCTORAS! 

Parcelas 3 por 24. construcción inm "̂ 
dieta para 6 viviendas, nueve a 
Idea Parque Paseo la Isla. 
jOportunidad! Cambio por obra, mel 

A m p l í a s f a c i l i d a d e s 

B U R G O S 
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M I R A N D A D E E B R O 
EMISORA 

Ya está todo ultimado pa
ra que R^dio Miranda —o co
mo se llame de ahora en ade
lante— comience a funcionar. 
Los aparatos, antena y de
más Instalaciones están ter
minadas a espera de que por 
los técnicos sea dada de alta, 
para su puesta en servicio. 
Todos los mirandeses espera
mos impacientes este dia. en 
que a través de su emisora, 
se la vuelva a oir a Miran
da Y todos sentiremos una 
"onda alegría". 
TALGOS 

A ritmo acelerado se llevan 
las obras de la factoría de 
trenes Talgo de Rivabellosa, 
que según va perfilándose, 
demuestra la categoría que 
tendrá esta nueva industria, 
que se está construyendo 
—como es lógico— a un tren 
rapidísimo. Hasta el momen
to hay ya terminados seis 
pabellones de los quince que 
en principio tendrá la facto
ría En Miranda poco a poco 
comienza a notarse este nue
vo complejo industrial, a pe
sar de que es "talgo" sepa
rada de la ciudad y en terre
no alavés, lo que no implica 
para que el personal resida, 
gaste y disfrute en nuestra 
población. 
SAN JUAN DEL MONTE 

Hace unos días, bajo la pre. 
sidencia de don Jaime Ruta 
Bilbao, se reunió la junta di
rectiva de la Cofradía de 
San Juan del Monte, para 
tratar diversos asuntos de im
portancia y estudiar los pro
yectos para el programa tes
tero de este año. Posterior
mente, tuvimos ocasión de 
charlar brevemente con el se. 
ñor Ruiz Bilbao, que nos pro. 
metió que dentro de pocas 
fechas, nos dará a conocer 
varias cosas muy interesan
tes relacionadas con las fies
tas sanjuaueras, entre las 
que posiblemente nos ponga 
en antecedentes —al que ma
druga de los carteles de 
toros que habrá en referidas 
fiestas. 
CONCURSO-EXAMEN PARA 

PLAZAS DE EMPLEADOS 
MUNICIPALES 
El Excmo. Ayuntamiento 

abre un concurso-examen pa 
ra cubrir en propiedad cin 
co plazas de guardias muni
cipales, una de albafiil y cua
tro para el servicio de limpie, 
za-barrenderos. 

Las condiciones, sueldos v 
demás detalles concernientes 
a estas plazas están expues
tas en la Secretaría muni
cipal, donde todos a cuantos 
interese, serán informados en 
todo lo relativo a estas pla
zas que se convocan 
I I CICLO DE CONFEREN 

CIAS SOBRE TEMAS 
EDUCATIVOS 
Ayer sábado, en el cine de 

los Padres Jesuítas, dio co
mienzo el I I Ciclo de con
ferencias sobre temas educa
tivos, para chicas y chicos 
de 16 a 21 años de edad y 
para padres e hijos. 

Las charlas corren a car
go del R. P. Prieto S. J., sien
do la entrada a las mismas 
completamente gratuita. 

Bajo el lema "El místerit» 
psicológico del chico y de la 
chica", se celebró la prime
ra sesión en la que se tra
taron los siguientes temas; 
Coquetería flirteo y amor. 

El día 6 de Febrero, a las 
siete y media, se t ra tará del 
tema "Hombre reflexivo", 
"Mujer sentimental", termi
nando el ciclo el día 20 con 
el tema "Egoísmo y envidia" 
Estas sesiones están reserva
das para chicas y chicos de 
16 a 21 años de edad. Para 
padres e hijos comenzará el 
ciclo el día 30 de Enero a las 
doce horas, bajo el lema "Pa 
dres. ¿vuestros hijos son in 
comprensibles? Hijos, ¿vues
tros padres no os compren
den? ¿Queremos razonar am
bas partes este problema?" 
El citado día 30 se t ra tará el 

Se precisan señoritas pa
ra vendas a domicilio. 
E s'pléndida retribución. 
Porvenir.. — Dirigirse a 
Rea l Aquende, 5. MI
RANDA DE EBRO 

tema: "El nuevo arte de vi
vir" (baile, deportes. ídolog). 

El dia 14 de Febrero te
ma: "Conviene confiar en los 
jóvenes" y finalizando el día 
28 con el tema "Buscamos 
unas religión más auténtica 
y que entusiasme". Sin duda 
estas charlas, estas reunio
nes son sumamente intere
santes para todos por su pro 
fundo sentido cristiano-edu 
cativo. 
HOY EN ANDUVA REAL 

UNION . MIRANDES 
Con buen tiempo —si no va

ría en estas últimas horas—, 
se va a jugar este interesan
te partido en Anduva que 
dará comienzo a las cuatro 
de la tarde. Existe gran te 
mor ante la visita de los 
fronterizos, que aunque no va 
yan haciendo un papel muy 
brillante en la temporada, 
forman un excelente equipo. 
En otras circunstancias, la 
afición acudiría al estadio, 
con cierta tranquilidad, pero 
en la presente, lo hace teme 
rosa de que ocurra una ca
tástrofe para el equipo de 
casa como sería una nueva 
derrota, que colocaría al equi
po con cuatro negativos. 

Conscientes de este peli
gro, los jugadores saldrán a 
dar todo lo que puedan por 
conseguir la victoria tan ne
cesaria, para que las cosas no 
empeoren de forma alarman 
te. El enemigo es de cuida
do y ante él hay que poner 
empeño y acierto. No sabe
mos qué alineación sacará el 
conjunto local, pero espera
mos que sean quien fueren los 
que formen, sepan dar sa
tisfacción a los aficionados 
y consigan la victoria, que 
hoy mas que nunca preci
san. 

l o s c u r s o s d e d i T u l g a c i d n r u r a l e n P i n e d a T r a s m o n t e 

C i l J e r u e l o d e A r r i b a , tazón y frrez 
Continúa desarroll&adoN «I 

tercer ciclo de lotr cursos de di
vulgación rural. 

En Pineda Trasmonte partí* 
ciparon don Mariano Arancón 
Borobio, funcionario de la De
legación provincial de Sindi
catos y miembro de la Guardia 
de Franco, y don Rafael Ma-
gallón Montaña, médico de 
A. P. D. de la capital. 

La primera intervención co
rrió a cargo del Sr. Arancón, 
quien abordó el tema: «La con
vivencia en las comunidades 
rurales», y más tarde hizo uso 
de la palabra el Dr. Magallón 
Montaña, quien pronunció una 
magnífica lección eobre el te
ma «Profilaxis de las enferme
dades infecciosas». 

En el acto celebrado en Ct-
Ueruelo de Arriba intervinie
ron don Carlos Villazala Jau-
sorp, funcionario del Excmo. 
Ayuntamiento y miembro de la 
Guardia de Franco, y don Juan 
Antonio Sedaño Santos, funcio
nario del Instituto Nacional de 
Previsión. 

E] señor Villazala abordó él 
tema: «Sentido de la conviven
cia en el ambiente rural». Ex
puso que la misma debe llevar 
a un mejor y más elevado ni
vel de vida a los pueblos, tan
to en el aspecto cultural como 
en el económico, ya que, me
diante un entendimiento per
fecto de la palabra conviven
cia es indudable que se logra
rían mejores resultados en to
dos los órdenes. 

Posteriormente intervino ©1 
Sr. Sedaño, quién desarrolló 
una interesante charla sobre el 
tema «Evolución de la Seguri
dad Social en la industria y en 
el campo». Comienza haciendo 

un análisis de la evolución de 
la Seguridad Social, a la que 
considera uno de los instrumen
tos más eficacee para lograr 
una mejor distribución de la 
ren ta nacional y reducir el 
desequilibrio existente en el te
nor de vida de los españoles. 
Destaca la importancia de la 
Ley de Bases de la Seguridad 
Social, que perfecciona la co
bertura de los riesgos sociales, 
y señala el especial interés que 
la Ley dedica al sector agrí
cola, a fin de superar el desfa
se existente entre el nivel de 
vida del trabajador del campo 
con el de otras actividades de 
la industria y los servicios. Por 
último cementa el proyecto de 
Ley de la Seguridad Social 
Agraria, actualmente en las 
Cortes, que amparará a todos 
los trabajadores del campo. 

En Arlanzón actuaron don 
Jesús I . Pérez, consejero pro
vincial del Movimiento y don 
Daniel Robador Fernández, 
veterinario de la Jefatura pro
vincial dé Ganadería. Abrió é! 
acto el Sr. I . Pérez, quien pro
nunció una interesante charla 
sobre el tema: «Consideracio
nes sobre diversos factores de 
la convivencia rural» y poste
riormente él Sr. Robador Fer
nández pronunció una intere
sante y amena charla sobre el 
tema «Acción concertada en la 
ganadería: tramitación, bene
ficios e importancia de la mis
ma». 

Finalmente a Urrez se des
plazaron D. José María Mañe
ro Frías, licenciado en Derecho 
y funcionario de la Delegación 
provincial del Ministerio de 
Información y Turismo, y don 
Santiago Abella Puente, secre

tario de la Obra Sindical «Pre
visión Social». 

El acto comenzó con la inter
vención del Sr. Mañero, quien 
abordó el tema «El turismo y 
el Desarrollo Económico», y 
más tarde hizo uso de la pala
bra el Sr. Abella, quien des
arrolló una interesante charla 
sobre el tema «La Seguridad 
Social en el campo. — Comen
tarios a la Ley de Bases que 
estudian las Cortes». 

En las cuatro localidades ci
tadas concluyeron los actos par
ticipando los oyentes en el colo
quio abierto por los conferen
ciantes al finalizar sus brillan
tes intervenciones. 

A R A N D A D E D U E R O 
CONTINUAN LAB LLUVIAS 

Aunque la situación en las úl
timas horas, es decir, en el día 
de ayer, viernes, se mostraba 
optimista, en la última noche ha 
vuelto a llover con fuerte viento 
del Oeste, durante la mañana se 
ha serenado, formalizándose la 
lluvia persistente a partir del 
medlodia del sábado, mientras 
el cielo permanece cubierto, lo 
que parece Indicar que no cesará 
durante toda la tarde. 

Se carece de noticias del pan
tano de Linares y ello es Indicio 
de que las cosas van mejorando. 

Én cuanto al Duero, ha expe
rimentado un descenso durante 
la mañana de hoy do unos 40 
centímetros, pero sin duda a 
consecuencia de la lluvia caícln 

Se n e c e s i t a r e p r e s e n t a n t e 
para Burgos y provincia, introducido en Almacén de Maquinaria 
o Ferreterías. Dirigirse por escrito a PUBLICIDAD GIS. Miguel 

Iscar, 21, U VALLADOLID. — Referencia, 752 

M a q u i n i s t a s 

t e j e d o r a s 
bien impuestas, precisa importante Fábrica de géneros 
de puntó de esta capital. Presentarse en Publicidad 
MENTOR. Carnicerías. 2, 3.° (Registro Oficina Coloca
ción núm. 71). 

«tarante la noche, a fea doe d» 
la tarde volvían sus aguas a ba
jar broza, pero de todas mana* 
r»a de volver la crecida no se
rá de mucha consideración, ya 
que prácticamente la gran cro^ 
clda que anunciaron por tele
grama, de la que en su momen
to dimos cuenta, parece que ha 
tocado a su fin. 
EL MERCADO DEL SABADO 

Los precios registrados en el 
mercado de ayer, sábado, han 
sido los siguientes: Gallinas a 
30 pesetas kilo vivo, pollos a 35 
pesetas kilo vivo. 

Los cerdos registraron los si
guientes: De 16 a 20 kilos, de 
1.200 a 1.300 pesetas; de 20 a 
22 klloSk de 1.300 a 1.500 pesetas 
y de 20 kilos en adelante, a par
tir de las 1.600 pesetas, se nota 
una ligera baja en los precios 
de los cerdos. 
NUESTRA SEÑOr^A DE LA 

PAZ 
Mañana se celebra la festivi

dad dé Nuestra Señora de la 
Paz, una Cofradía antigua, que 
antiguamente estuvo ubicada en 
la llamada ermita de Santo Cris-
tô  pero al hundimiento de ésta 
y una vez reparada la Imagen 
que eufrló algunos deterioros, se 
trasladó a la parroquia de San 
Juan a la que en la actualidad 
está adscrita. 

En honor de la Virgen de le 
Paz los cofrades celebrarán di
versos actos religiosos con misa 
mayor, procesión y sermón. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Hoy corresponde de guardia a 
la farmacia de D. Ramón Mira, 
sita en la plaza del Caudillo nú-i 
mero 30, teléfono 148. 

Mañana a la farmacia de D. 
Indalecio de las Heras, dé la ca
lle Arias dé Miranda, núméro 
38, teléfono 146. 
MEDICO DE GUARDIA 

Corresponde hoy domingo de 

A L C L I L E P E S 

SE ARRIENDA la 
planta baja de la ca
sa Vidal en la plaza del 
Generalísimo en Melgar 
de PernamentaJ. Tra
tar Vidal Aguilar. 
NECESITASE piso en 
renta. 8 ó 4 habitacio
nes. Informes esta Ad
ministración. 
NECESITO piso peque
ño por un año. Infor
mes esta Administra
ción. 
ARRIENDO pi«o amue
blado, confortable. Telé
fono 2010. 
ALQUILO piso peque
ño, amueblado. Almi
rante Bonifaz. 10. 4» 
MATRIMONIO joven 
desea piso sin amue
blar en alquiler. Ra
zón esta Administra
ción. 
NECESITO piso pequa» 
fio, amueblado, calefac
ción central, conforta
ble. Teléfono 7241. (Ho
ras de oficina). 
EMPRESA constructo
ra, necesita piso amue
blado, céntrico, calefac
ción Central, propio ofi
cinas. Razón: Teléfono 
7241. (Horas de ofici
na). 
SE NECESITA piso 
amueblado, zona tran
quila. Informes esta Ad
ministración. 

ALQUILER coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema. Paloma, 41. Te
léfono 5047. 

f El Papa p e r m i t e 
a un í n v á ido p r ivado 

sus cua t ro miembros 
ser ordenado sacerdote 

^Toulouse. — En 1947 ingre
so en el seminario, Henry de 
^aint Julien, quien, por he
ridas de guerra, había tenido 
^ue sufrir la amputación de 

cuatro miembroa. A pe-
: sar de su invalidez resultó 
r. un buen agente de la resis-
| ¡;f.ncia y, al terminar el con-

a 0' se dedicó a los jóvenes. 
- A fuerza de constancia logró 

Contar en bicicleta, vestirse 
y comer solo e. incluso, ha
cer deporte. 

Después de cinco años de 
I estudios en el seminario no 

Pudo ordenarse sacerdote por 
legársele dispensa a causa de 

I su estado. Esta le ha sido con-
1 cedida ahora por Pablo V I 

ante la firmeza de su voca
ción. 

4 L Q (i I LER «in 
;ondu e to r Seat 
1.500. 1.400-C y 
500-D cJordini. Re-
aault 4 L. Dauphl-
ae. Servi-Auto In
formes s Calzado» 
[> a t s Almirante 
Bonifaz. 11 Telé-
fonos 3585 v 1133 

ALQUIOCR s in 
conductor, Seat 
1.500 1 400 C 600 D, 
Dndine GARAJE 
TURISMO c » U • 
Vitoria 29 Teléfo-
ao 5594 

COCHES sin conductor 
Seat 600, Ondine. nue
vos. San Juan 12. San
ta Clara 57. interior. 
Teléfonos 2904 y 1473. 
SE ALQUILAN coches 
ein conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda. Alqui
ler sin conductor, Dau-
phine 600—D Teléfonos 
6555 y 3703, 
COCHES de alquiler 
sin chofer «Arconada», 
Calzadas. 36. Tel. 47 95. 

\ L Q O I LER sin 
conductor Barrio-
íanal (hijo). San 
lulián, 5 Teléfono 
5740 607 

COCHES sin conductor 
Seat 600—D FERAMA. 
Asunción de Nuestra 
Señora 1. Teléfonos: 
3346 y 5740-614. 
MICROBUS para via
jes taxie, desde 3 a lo 
plazas. Teléfono 4777. 
EXCURSIONES micro-
buses Europa. 6, 9, 18 
plazas. Teléfonos 5740-
651 y 7172. 
AUTO • ESCUELA de 
conductores « Rivar ». 
Alquiler coches sin cho
fer. Teléfonos 38 oo v¿. 
Briviesca. 
VENDEMOS varios co
ches y furgonetas en 
buen estado proceden
tes de intercambio. 
Ruera. Vitoria 19. Telé
fono 3887. 

CIN TU ROÑES de so-
guridad. Imprescindlblo 
en su automóvil. Insta
lamos en el acto. Telé
fono 6968. 
SEAT Formicheta 780. 
Entrada. 26.250,55. Alfa 
Romeo Purgón, Entra
da. 50.312,56. Avia cha
sis 2.500, E n t r a d a , 
57.102,55, Avia chasis, 
4.000. Entrada 63.401,26. 
Distribuidor y servicio: 
Ruera. Vitoria. 19, 
VENDO camión Che
vrolet Raiga, motor 
Ebro. carrozado para 
tratante de ganados; 
condiciones inmejora
bles y a toda prueba, 
por cese de negocio. Di
rigirse: José Berzal do 
la Villa Huerta de Rey. 
DAUPHINE vendo. Ra
zón: Garaje Central, 

FKEJNOi* clrufias 
eléctricos aire va 
cío, « t e Precio» 
s i o competencia 
Continental • Auto 
S. A. 

BEOAMRIOK ori
ginales cBarrct-
roas Üontlnenta 
Auto & A Oalvc 
Bótelo • 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo
tocarro «Trimas». Más 
potencia. Más carga. 
Más seguridad. EN
TREGA INMEDIATA. 
Garaje Turismo, Vito
ria, número 29. 

E M B R A G U E S 
Borg-Warner Frai-
mon. surtido eom-
p 1 e to. Comercial 
Velo-Moto. Teléfo
no 6946. 

VENDO Séat 1400 C. 
Informes: Sanjurjo . 
Servi-Auto. 
SE VENDE Séat 1.400. 
Impecable, Garaje Pe
dro. Vitoíiá. 105, Telé
fono 6361. 
VENDEMOS dos fur
gonetas Citroen BU-
11126, 35.000 ptas.; BU-
12669, 45.000 ptas. Her
manos Fuente, San Pa
blo. 18, 
O N D I N E BU-17,000, 
magnífico, viendo o cam
bio. Ibáñez. Calle José 
Zorrilla. 5. (Detrás par
que bomberos). 
TRACTORISTAS, cabi-
naiS de todos los tipos, 
Lanz, Barreiros. Deutz 
40 montadas en 4 ho
ras. Carrocerías Las 
Huelgas, 

CCLCCACItNES 
SE NECESITA chófer 
con carnet primera. Ra
sión: Francisco Martí
nez. Briviesca. 

I M PORTANTISI-
MO: Gane 100 o 
más pesetas d i a-
ria£. trabajando en 
casa horas libres. 
Hombres, muleros, 
cualquier edad Pa
ra informarse en
víen cinco pesetas 
s e 11 o s. Apartado. 
124 León. 

SE NECESITA urgen
temente muchacha pa
ra la casa y ama de ni
ños. Avenida Cid 10. 6.° 
A, escalera ^zoierda 
SE NECESITA botones 
de 14 a 16 años Infor
mes, (Registro Ofici
na Colocación núm. 47). 
SE NECESITA oficial 
y aprendiz. Carpintería 
infante Gómez. Villar-
cayo. 6. <R. O. C. nú
mero 59). 
SE NECJBSITA especia
lista en radiadores au
to, buenlslmas condicio
nes Informes: Oficina 
Colocación R e g í stro 
S.814 
SE NECESITAN apren
dices en Carrocerías 
Romera. Madrid. 89. (R. 
O. C. 70), 

corumuecs 
Estos anuncios se reciben en onustra Adml nistración (calle Vitoria, 13. Teléfono 714 8), 

de NUEVE de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO de la tarde a OCHO MENOS 
CUARTO de la noche, asi como en todas las Agencias de publicidad, 

PRECIO: 8 pesetas hasta dlee palabras. Cada palabra más, 0,80 pesetas. 

CARPINTEROS of i - SE NECESITA chófer SE VENDEN 10,000 kl- SOLAR estupendo 2,000 
cíales trazado banco, soltero, para camión los de paja blanca. Tra- m2,. fachada dos calles 
máquinas, carreteros, 
aprendices. Procedentes 
escuela de formación, 
bien retribuidos. Diri
girse: Calvo e Hijos. 
Carretera Arcos - Bur
gos. Teléfono 3555. (R. 
O. Colocación núm. 23). 
ESTUDIANTES todos 
ganen dinero Apartado 
14,742. Madrid (4 sellos 
de 0.25), 
EMPLEADOS de toda 
España (incluso pueble-
citoá) multiplicarán in
gresos e o i a b orando 
ventas plazos, contado, 
interesantes artículos. 
Apartado fí98 Madrid. 
CHOFER primera as 
Ofrécé para carretera. 
Edad, 25 años, soltero. 
Informes: Publicidad 
«Alas». Almirante Bo
nifaz, 3, 
COCINERA para dos 
señoras solas, se nece
sita, buen su'Bldo. Huer
to del Rey. 4. 2.=, 
OQPRECESE auxiliar 
administrativo, cumpli
do servició militar. Ra
zón Barriada Yiiera, 
calle I núm. 10, 
SE NECESITA mucha
cha bien retribuida, Ca-
léíá. 35, 6> dcha, 
NECESITO señora, só
lo un niño. Informes: 
Vitoria, 60 7.9. izqda. 
De 2 a 4, 
MUCHACHA se nece
sita. Vitoria; 31, princi
pal 

BarréirOs. conociendo 
carreteras, camión y 
transportes. Buen suel
do y beneficios. Trans
portes Altor, S. A. Con
cepción, 2. l.s. 

de 14-15 APRENDIZ 
años, precisa 
José Ruiz y Hermano. 
Plaza José Antonio. 28. 
SOHSORA 35-45 años, 
precisa matrimonio jo
ven, para cuidar niño, 
jornada completa. Se
ñor Herrera. Casillas, 
7. 2,", 
MAQUINISTAS tejedo
ras bien impuestas, pre
cisa importante fábri
ca de géneros de punto 
dé esta capital. Presen
tarse é n Publicidad 
«Mentor». Carnicéi'íad, 
2, 3.9. (Registro Ofici
na Colocación, núm. 71). 
SE 
dormir fuera. San Cos
me, 2, 3.s. dcha. 

tar con Sérvulo Sáez. 
Modúbar de San Ci-
brián, 
SE VENDEN 9,000 ,ki-
los remolacha forraje
ra. Central Teléfonos. 
Pam pliega. 

Calzados SE VENDE motor Die
sel 6 HP . con grupo 
de riego, molino de 
martillos. Restituto Gó
zalo. Frandovínez. 

y otras particulares, 
Hospital del Rey, Un 
millón de pesetas, faci
lidades. Otro 320 m2„ 
Agencia Palencia, 
FINCA 20.000 m2,. pa
bellón grandísimo, sal
to agua con maquina
ria para moler piensos, 
vivienda, árboles fru
tales, pueblo próximo 
Burgos. 750,000 pesetas. 
Agencia Palencia. 

co. 145. 1,9. A, 

ACADEMIA J. C 
P r e u niversitario 
Aparejadores. Re
válidas. Bachillera
to. Alonso Martí
nez. L 

o u a t ro habitaciones, 
baño, cocina. 295.000. 
Otros m temo s i t i o . 
330.000, estrenar, exen
tos. Agencia Palencia. 
\ SEÑORES ! Si desea 
vivienda, locales, nego
cios, inversiones dine
ro, solares para cons
trucción o industrias. 
Fincas labrantío, chsu-
lets i'écreo y reposo, etc. 
consulte sin compro-

NECESITA chica, LATIN y Griego, clases misó en Agencia Palen-
particularés, Paloma, cía. 
SI. 4,9. Teléfono 1Ó38. 
ENSEÑANZA garanti
zada, éxito completo ba
chilleres, reválidas 4>. 
6,°, Magisterio. Grupos 
reducidos. Santa Clara. 
57 A, 
SEÑORITA titulada. 2 
años estancia en Fran
cia, daría clases de 

[ [MÍ F AS Y VENTAS 
POLLITOS de puesta 
Duches 68 huevo blan-
co; Lawton Red. huevo 
rojo. Pollitos para car
ne. Ledbrest Pilch-a 
Granja Mirasol. Pisonea 
7. Teléfono 2960 
DURALEX. Platos, va
sos Durálex. «Ferretería 

Calvo». Teléfono gisterio. Diego Lainéz, de 3 dormitorios formi Lain 
3394. 13. habitación 4. 
VAJILLAS, juegos oa- | JHf -gy «m 
fé. cristalerías, tazones U m y i V » 

AYUDANTE con t ra . V ™ ^ ™ . ^ ^ PISO 5 habitaciones. 

VENDO piso libre. 4 
habitaciones, o ó 0 i n a. 
despensa v aseo, todo 
amplio, agua caliente 
y fría. Razón: 5740 -
519. 
MASEGOSA, Empresa 
Constructora de Bilbao, 
tiene en construcción 
40 viviendas para entré-

Francés, Teléfono 6509, ¡̂ ar en periodo rápido. 
PREPARACION Ba- Barrio dé San Pedro 
chiller elemental, Ma- dé la FuéOté. Constan 

maestre, telares, cono 
ciendó bien su oficio y 
aprendiz de 16 años. 
Buen sueldo y posibili
dades de apcenso. Ra
zón ésta Administra
ción. (Registro Oficina 
de Colocación núm. 69) 
SE NECESITA chica 
con informes. Avenida 
Cid 10, 3.9, A. 
SE PRECISA mucha
cha para Madrid, vera
no en Burgos, buen 
sueldo. Teléfono 6103. 
NECESITO chica, con 
informes. San Cosme, 6, 
3,9, izquierda. 

y consomé copas licor 
y champán, gran varie
dad. Almacenes Sima 
Teléfono 3495. 
CARRILES, tubos acce
sorios para cortinas, 
«Ferretería Laín Calvo» 
Teléfono 3 3 94. 
POLLITOS recién naci
dos, puesta y carne, 
Santa Clara 5. 
COMPRESOR, vendo, 
de 1 HP.. 135 litros. De
fensores de Oviedo. 7. 
Burgos. 

calefacción individual 
nuevo, llave en mano, 
en calle Vitoria, Infor
mes: Alfonso X el Sa-
bio. 14. bajo izqda. Te
léfono 5740-561. 
VIVIENDAS bonitas 
cuatro habitaciones, ba
ño, cocina, armarios, 
terraza, estrénar Abril, 
zona Los Cubos. 250.000 
Otros misma zona en
trega fin año, 200,000. 
A m p li as facilidades. 
Agencia Paiencia. 

POLLITOS recién na- jINMOBILlARIAS! So-
cidos. Avícola Mana iar me;¡or de Burgos, 
Isabel. San Gil. 7. Bur- 3.200 m2.. fachada tres 
ffos- calles, también la mi-

NECESITO chico. Pa- SE VENDEN 5.000 Kgs. tad. Agencia Palencia. 
de paja dé yeros, VIVIENDA tres habi-
Arenillas de M u ñ ó , taciones. baño galería, 
Francisco Diez. cocina, local negocio y 
REMOLACHA forraje- sótano grande para in-
ra. se vende, Antonio dustria. zona Santa Cla-
Ortega, en Villayuda. ra. 550.000 pesetas. 
POLLITAS «Hy-Line», A??encia Palencia, 
de uno a tres meses, 
vendo 3.000, Félix G. 

nadería Hernando. Ma
drid, 24. (Registrado 
Oficina de Colocación 
61). 
SE NECESITA chófer 
con carnet de primera. 
Gregorio González. Lla
na de Afuera. 2. 
SE OFRECE señor de 
confianza pncargado al- Polvorosa. Teléfono 21. 
macen, guarda de día. Frómista (Palencia). 

Administra-Informes 
ción. 
D E S E O matrimonio 
cuidar casa de campo, 
preferible zapatero u 
oficio análogo. Gamo
nal, E. núm. 4, 4.9. 

VENDEMOS estufa gas 

PISOS calle Vitoria, 
cinco habitaciones, ba
ño, calefacción, gale
rías, carbonera, facili
dades pago. Agencia 

y motores para chata
rra. Razón Coprasa, 
San Cosme 2. 1.9. 
SE VENDEN puertas, 
ventanas y sillas de bar. 

SE NECESITA pastor Teléfono 6129 
a zurrón. Barrio de Vt 

butano, transformador Palencia. 
LOCALES comerciales, 
industriales, V a dillos. 
Alfareros. Fernán Gon
zález, San Francisco, 
San Pedro. Sanjurjo, 

dables, comedor, cocina, 
aseó, hermoso hall, mu
cha luz. exterior. Pre
cio 170.000 a 220.000 
forma t>ago mitad has
ta efectuar escrituras 
v resto 5 ó 10 años. Vi-
llalón. 42. 
VENDO casa en Villa-
lonquéjar. con planta, 
piso y cuadra. Cándido 
Martínez, 
SE VENDE piso. 6 ha
bitaciones y servicio 
completo, libre. San Lo
renzo. 27, S,9, dcha. 
VENDO piso, tres ha
bitaciones, 145,000 ptas. 
Informes esta Adminis
tración. 
COMPRO piso, 4 habi
taciones, entrega inme
diata. Escribir con pre
cios a Apartado de Co
rreos, núm. 266. Bur
gos. 
SE VENDE piso cén
trico, muy soleado. Te
léfono 1742. 
VENDO piso Barran
tes. 11. Razón: Avda. 
Cid. 57, 5,9 dcha. 
VENDO pisos 4 habita
ciones, con terreno, fa
cilidades de pago, y 
moto Guzzi de 65, Mu
rallas. 4. Rebollo. 

M A C O S V A F E P C S 

llatoro, Francisco Mar
tínez. 
SEÑORAS, señoritas, 
que deseen y sepan tra
bajar punto a mano, 
se precisan. San Juan, 

VENDO jaulas para 
500 ponedoras en bate
ría. Alfareros, 26. 3.9, 
derecha. 
VENDO kiosco apto dero y Melchor Prieto, 
para venta caramelos, de cuatro v cinco babi-

Llana de Afuera. San 
Juan. etc.. varios tama
ños, bajos p r e c i os. 
Agencia Palencia. 
PISOS en calles Mata-

T E R N E R O S : 
Criadlos (sin le
che) con «Papilla 
Lechal», Droguería 
Nieva Madrid. 2. 

VENDO un par de ma
chos de mediana edad, 
por mecanización. Ve-

9. dcSa, DÍn José - y ^ , ^ - Razón: te- í e ^ S T ^ a V u a - ^ nancio Tapia 
Escudero, Información 
cuatro a seis tardes. 
Trabajo en su domicilio 

léfono 6380 
TENDEDEROS 
Pídales: San 

NECESITO chica para co- l6tra G- ^ D-

líente centra., materia. SE VENDEN 15 ov 
ropa. ies mejoreS. portales Ijas con cría Saldana 

Francia- elegantes, ascensores Burgos. Isidoro Ca-
subida y bajada, desde "larero. 

SE VENDE vaca ho
landesa, segundo parto, 
con ternera, produc
ción 25 litros, Julián 
Orozco, Villahoz. 
VENDO cerdos crias 
de pura ráza York. Pa
lacios de Benaver. Ig
nacio. 
VENDO tractor Re-
nault, motor Perkine 
D-3, Honorato Cornejo. 
Cascajares de Bureba. 
SE VENDEN 40 ove
jas con cria. Para tra-
t a r con Justiniano 
Diez, Quintanilla SOttlu-
ñó. 

FLESPECFS 
SE CEDE habitación 
a matrimonio, derecho 
cocina, Burgense. 10, 
habitación 13. 
DOY pensión comple
ta o sólo dormir, dos 
personas. Razón esta 
Administración, 
HABITACION confort, 
teléfono, calefacción, 
centro ciudad. Infor
mes: Sanjurjo, 9. Por
tería. 
DOY pensión comple
ta y cama, 51 peseta*. 
Puebla, 2. 39. 

ALEELES' 
VENDO comedor buen 
estado. Defensores de 
Oviedo, 9, 3.a, habita
ción 7. 
VENDO comedor eco
nómico, perfecto esta
do. Razón: Avda. Re
yes Católicos, 11, 4.9. C 
VENDO dormitorio ma
trimonio, armarios ro
peros. Barriada Militar, 
bloque 9, 2.° izquierda. 
Mañanas. 

M U E B L E S : Se 
venden de estilo y 
modernos. Razón: 
teléfono 6817. 

SE VENDE cama ma
trimonio, nogal. Gene
ral Mola, 18, 2.9. dcha. 
SE VENDE dormitorio 
completo. Pisones. 28, 
1,9, izqda, 
VENDO comedor, mesa, 
aparador y 4 sillas, co
mo nuevo, baratísimo. 
Calzadas. 62, 1.9 dcha. 
PENSION o dormir 
confortable, céntrico. 
Razón en esta Adminis
tración. 
VENDO cama y arma
rio. Subida Cerro San 
Miguel, 3, 32. D. 

FEFCICAS' 

Madrid, buen sueldo, 
veraneo Burgos. San 
Isidro, 9, S.9. 

COMPRARIA c i n t a 400.000 pesetas. Pagos VENDO toro semental 
carga usada Llamar te- comodisimos. Agencia patino, 17 meses. Emilio 
léfono 1442. Falencia. García. Zalduendo, 

PERDIDA broche de 
oro. Gratificaré entre
ga: Trinas, 3. 3.a. Telé
fono 1090, 
EXTRAVIADO manojo 
llaves miércoles 19, Gra
tificaré entrega: Gas-
set. 4. Portería. 
HALLAZGO cierta can
tidad de dinero.. Razón: 
Joyería Gadema. Palo
ma 41. 
PERDIDA reloj domin
go, 16, marca Radián. 
Gratificaré: Santa Cruz 
23. 1.9. 

TFASFASCS' 
TRASPASO confiterías 
frente cines San Pablo. 
ALMACENES v inos , 
meriendas. Fernán Gon
zález, Calzadas, poco 
dinero. Agencia Falen
cia. 
VINOS. Almacén, chi
quiteo, sana clientela, 
buen local, Vadillos, 
100.00O. Agencia Palen
cia, 
ULTRAMARINOS, am
plio local, cámara, me
didor aceite, cortadora, 
básculas, mucho públi
co, renta 255. San Fran
cisco. Agencia Falencia. 
CAFETERIA elegante, 
transformado nuevo re
ciente, enseres nuevos, 
grande local, centriquí-
simo. Agencia Falen
cia. 

I í O C A L confecciones, 
cerrado ací ̂ al. arre
gladísimo, propio ofi
cina transportes, vía
le», etc. Merced. Agen
cia Palencia. 
LOCALES cualquier ne
gocio, exposiciones, ba
res, etc.. en San Cos
me. General Mola. Pla
za Vega, Santa Clara, 
Llana Afuera, etc. Agen
cia Palencia 
BAR-COMIDAS, calle 
Madrid, imposible aten
der, selecta clientela, 
venta o traspaso. Agen
cia Palencia 
LOCAL esquina calle y 
Avenida Cid, mucho es
caparate, cualquier ne
gocio, 215.000, r e n ta 
1.700. Agencia Palen
cia. 
MAS negocios monta
dos y locales para mon
tar. Infórmese en Agen
cia Palencia. Agente 
Propiedad Inmobilia
ria, 
EN MADRID, traspaso 
acreditado y productivo 
negocio de ventas a pla
zos. 1.450.000 pesetas. 
Apartado 10,049, Ma
drid. 

POR no poderla 
atender se traspasa 
panadería. Horno 
giratorio, casa y 
amplios p a t i os. 
Buena clientela. 
Én Osorno (Falen
cia). José Fernán
dez, 

SE TRASPASA él Bar 
España, por nó poder 
atenderlo, dé Melgar dé 
Fernaméntál, T r a t ar 
oon Vidal Aguilar. 

T E L E V ^ C P E S ' 
« T E L E V I S O R E S 19 > 
último modelo extrapla
no. UHP, licencia ame
ricana, con antena, vol
tímetro y mesa, todo 
15.500 pesetas. Diez días 
prueba sin compromiso. 
Ventas a niazos. Garan
tía absoluta seis meses. 
«Comercial Velo Moto». 
Calera 10. 
T e l e v i s o r e s t r i o s 
transistorizados. menos 
consumo, más duración, 
técnica avanzada. Sólo 
con «Lavis». SI no com
pró, llegó «1 momento, 
Distribuidor Radio Mi
lán. Cordón. 2 Burgos. 

v a p i c s : 
SEGUROS de acciden
tes de trabajo. Mutua
lidad Provincial. Espo
lón, 20. Burgos. 

O F F S E T 
7 toda clase de tra
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día 
rio de Burgos » Vi
toria 13 Tel. 2852. 

IMPRESOS co-
merclales. cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, orospectos de 
propaganda etc. 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos»: Calle Vi
toria. 13. Teléfono 
2852. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Pre c 1 o s 
ventajosos Calle 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

Nuestros teléfonos; 
1280 y 1148 

guerdla al médico D. Ctetestlno 
Remera con domicilio en le calle 
Arias de Miranda 
ESTANCO DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guaittta 
al estanco número 2, de la plaaa 
de la Vlrgencllla, klosko de D. 
Emilio Gutiérrez. 
CARTELERA DE ESPEOTAOUt» 

LOS 
El teatro Cine Aranda proyeo^ 

tará la película "Joaquín Murrle-i 
ta" (3) y el teatro Principal, 
"Cyrano y D'Artagnan" (3). 
HOY SE DESPLAZA LA 

ARANDINA A SANTA LUCES 
Los muchachos de la Arandl-

na ae desplazan en el día de 
hoy a Santa Lucia, para conten
der con el Hullera que milita en 
nuestro grupo. 

Como Indicamos en nuestra 
crónica del viernes, la Arando 
na no puede ir con mucha con-? 
fianza a este desplazamiento, 
por lás razones ya indicadas, de
seando tan sólo un buen viaje 
en su desplazamiento a los ribe
reños y que regresen con fellci-: 
dad y el resultado mejor posible. 
LOS DEPORTES EN ARANDA1 

También en nuestra población 
habrá actividades deportivas con 
el plato fuerte del partido de 
balonmano de Segunda División 
en el que el Club Aranda F. J. 
recibirá al líder del grupo "Apa
rejadores de Burgos". 

El partido dará comienzo a 
las 11,30 en el campo del Instlj 
tuto Nacional de Enseñanza Me
dia y es de esperar que el públi
co acuda para animar a los su
yos que. según referencias, les 
ha de hacer falta. 
DEFUNCION 

A la edad de 63 años ha fa
llecido la señora doña Dorotea 
Pascual Muñoz, qué vivía en la 
calle del Hospicio número 22. 

A sus desconsolados hermanos 
y demás familiares, enviamos 
nuestro sincero pésame. 
RADIO JUVENTUD 

PfóQrtmá pam hoy. — 9,00, 
Apertura; 9,05, Radioslstema; 
10,00, Pasarela de los éxitos; 
11,00, Conexión con Radio Na
cional de España; 11.05, Suspen
se; 11,25, Hoy es fiesta; 12,00, ' 
La hora del ángelus y lectura 
de programa; 12,45, El huevo de 
oro; 13,00. Klosko de Prensa; 
12,15, Música para el aperitivo; 
13,45, Máquinas para el campo 
húrgales; 14.05, Microdisco: 14,20, 
Información cinematográfica; 
14,30, Conexión con Radio Na
cional; 14.45, Aranda al día; 
14,48, Cartel dé avisos e infor
mación meteorológica; 14,50, Ra-
diódeporté; 15,00. Notas de mi 
blóck; 15,20, Música del Oyente; 
16,00, Cierre de la emisión; 19.00, 
Apertura; 19,05, Album musital;. 
20,00, Él teatro en el estudio; 
21,00, Música del oyente; 21.30, 
Servicio de información juve
nil; 22,00, Conexión con Radio 
Nacional de España; 22,15, Resu
men del día; 22,25, Para decirles 
adiós; 22,55, Luces para el ca
mino; 23,00, Lectura de progra
ma y cierre. 

Un tiempo frío y desapacible 
enmarcó los actos celebrados 
conforme a tradicional costum
bre a la festividad de San 
Antonio Abad, el cenobita de 
las trée tentaciones. 

Apenas amaneció los mozos 
que entran en quintas el pre
sente año despertaron con sus 
dianas y disparo de cohetes al 
vecindario y mediada la maña
na, en el templo parroquial fue 
oficiada solemne misa votiva, a 
la que precedió la procesión con 
la imagen del Santo, portada 
a hombros dé cuatro jóvenes. 

Abriendo la comitiva religio
sa, iban varios carros engala
nados con ramaje, arbustos, 
banderas y gallardetes arras
trados por caballerías enjaeza
das y acompañamiento de mú
sica. 

Presidieron las autoridades, 
y asistió numeroso acompaña
miento de fieles; cumpliéndose 
un año más la secular tradi
ción. 

La Inclemencia del tiempo 
—nevó a ratos— impidió cele
brar por la tarde los acostum
brados partidos de pelota. La 
gente llenó los bares y el local 
del Tele-Club, y en el salón de 
baile hubo animada fiesta de 
juventud que se prolongó has
ta las primeras horas de la no
che, amenizada por una orques
ta. 

—A la suscripción abierta pa
ra obtener fondos y colocar el 
nuevo pavimento de madera al 
templo parroquial ha respon
dido el vecindario con genero
sidad, enviándose actualmente 
una carta-circular a los hijos 
de Baños de Valdearados resi
dentes en localidades de España 
y del extranjero para que co
laboren con sus donativos, si 
as! lo desean a la realización 
de la mencionada obra. 

—Falleció victima de traidora 
dolencia y a los 61 años, el se
cretario de Administración lo
cal de este ayuntamiento y el 
de Villanueva de Gumiel. don 
Manuel Domínguez Serrano. 

PA-KO 

Hosoi ta l M i l i t a r 
de Surt ios 

Existiendo vacantes de perso
nal civil, se pone en conocimien
to de quien interese pueden so
licitarlas hasta las doce horas 
del día 2 de Febrero próximo. 
Cuantos informes interesen se 
facilitarán en la Administración 
del Establecimiento. 

Burgos, 22 de Enero de 1966.— 
El Coronel Médico Director. 
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Mañana sb cumplirán dos 
años de la decisión aprobada 
por el Consejo de Ministros, de 
declarar a Burgos «Polo» de 
Promoción industrial, de acuerdo 
con las previsiones del Plan de 
Desarrollo Económico Social de 
España. 

Buena ocasión, por tanto, la 
que se nos ofrece para dedicar 
atención a uno de los temas 
más preferentes de la actuali
dad nacional y provincial y que 
fundamentalmente entraña un 
indiscutible interés público al 
fundamentalmente entraña in
discutible interés público. 
GRATITUD 

A fuer de castellanos la pri
mera manifestación de Burgos 
es de abierta gratitud, en pri
mer lugar al Jefe del Estado, 
Excmo. Sr. D. Francisco Fran
co Bahamonde, que resolvió 
con su Gobierno la designación 
de uno de los dos «Polos» de 

Promoción industrial a favor 
de Burgos, Cabeza de Castilla y 
capital de la Cruzada nacional, 
y de uno de los polígonos de 
Descongestión para Aranda de 
Duero. 

Y tampoco puede faltar el 
perenne agradecimiento de Bur
gos hacia cuantos ministros y 
altas personalidades del Go
bierno, y —cómo no— hacia 
todas nuestras primeras au
toridades burgalesas que ges
tionaron ardorosa, callada y 
eficazmente, la solución de un 
problema del cual puede decir
se que dependía la efectiva re
cuperación de una Cabeza de 
Castilla sacrificada, sufrida y 
deprimida no en la esencia de 
sus valores espirituales —que 
siempre se conservaron heroi
cos e intangibles— sino en la 
estructura de su baja economía 
y en el porvenir incierto de 
sus hijos. 

ENTREVISTA CON EL GEREN
TE DEL «POLO» DON JOSE 
DE FORTUNY 
En este segundo aniversario 

del «Polo» de Burgos, nos im
portaba mucho conocer la opi
nión del gerente don José, de 
Fortuny Oñós, ingeniero indus
trial consagrado, más que de
dicado, a la tarea de llevar a fe
liz término el éxito técnico de 
la promoción industrial de Bur
gos. 

Es uno de los hombres del 
equipo especialista de la Comi
saría del Plan de Desarrollo, al 
que el Gobierno ha encomenda
do, como sabemos, la impor
tantísima misión de servir de 
enlace entre el Estado y la 
iniciativa privada,, misión en la 
que ha puesto y sigue poniendo 
en la tarea no sólo cerebro, sino 
corazón. 

Con él acabamos de sostener 
una entrevista relámpago, como 

todas las que se celebran con 
este hombre cuya dimensión hu
mana se caracteriza por el di
namismo y la celeridad. 

Preguntamos a don José de 
Fortuny: 

—El lunes se cumple el se
gundo aniversario del acuerdo 
del Consejo de Ministros crean
do en Burgos un «Polo» de Pro
moción industrial. Con la pers
pectiva del tiempo transcurri
do ¿cómo calificaría usted a 
nuestro «Polo»? 

—Nuestra ciudad ha ido to
mando en el transcurso de es
tos dos años una fisonomía de 
capital industrial cual le corres
ponde por el hecho de haber si
do declarada «Polo» de Promo
ción en aquel entonces. 

—Se han cubierto, por así de
cirlo, las etapas más difíciles 
en cuanto a la puesta en marcha 
del «Polo». ¿Estima Vd. que está 

m u e b l e s 
p e n a o s 

sillones, tresillos, me
sas de centro, come
dores, dormitorios y 
toda clase de mue
bles en maderas de 
primera calidad y 
construcción esmera
da, los encuentra en... 

m u e b l e s 
eveUo 

S e r v i m o s a d o m i c i l i o a c u a l q u i e r d i s t a n c i a d e l a c a p i t a l 

M u e b l e s m e t á l i c o s p a r a o f i c i n a i 
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superado lo más duro dd ca
mino? 

—Creo que una ciudad indus
trial tiene el mismo aspecto 
que una empresa, es decir, al
go que está siempre en perpe
tuo cambio, en perpetua mu
danza, buscando lo expansión y 
ampliando su dimensión. Por 
ello creo que, iniciado el proce
so de industrialización, la vida 
de la ciudad debe ser —como ya 
es— una ciudad activa e inquie
ta en el sentido de preocupa
ción por ir a más en este pro
ceso del desarrollo nacional. 

—¿Razones de la lentitud con 
que, generalmente, se considera 
por las gentes la marcha del 
«Polo»? 

—Al hablar de lentitud decía 
hace un año, aproximadamente 
por estas fechas, que los comien
zos responden siempre a una 
solución de problemas que, la 
mayoría de las veces, permane
cen ocultos por no ser visibles. 
Me refería en aquel entonces a 
los relativos a preparación 
de terrenos y de proyectos, es
tudios de mercados y financie
ros, constitución de sociedades, 
etcétera. Hoy —superada en 
buena parte esta primera eta
pa— nos encontramos con la 
parte visible: la construcción de 
las fábricas, instalación de ma
quinaria y el comienzo de la 
colocación de personal. 

Es natural nuestra impaciencia 
por ver las fábricas termina
das, pero creo que si pensamos 
los hechos detenidamente nos 
damos cuenta de que montar es
tas nuevas factorías requiere 
tiempo y una preparación y 
adiestramiento del personal que 
ha de hacerlas funcionar. 

Por consiguiente no debe ex
trañamos cierta lentitud al 
hallarnos en un período de pues
ta en marcha ineludible que 
quizá nos hace pensar en una 
lentitud mayor pero que indu
dablemente resulta obligada por 
tal preparación. 

—Entre los trámites previos a 
la construcción de fábricas, es
tá, como es lógico, la posesión 
de los terrenos donde han de 
ser erigidas. ¿Qué pasa para que 
falten tantas escrituras por for
malizar, a este respecto? ¿Cuán
tas son las sociedades que no 
han llenado este requisito? 

—Hay varias razones que 
motivan el que falte por escri
turar distintas parcelas de te
rrenos, y son: que muchas de 
ellas corresponden a la zona 
del polígono de Villalonquéjar 
cuyo estudio, preparación y dis
tribución de parcelas, se en
cuentra en mucho condicionado 
a la resolución del concurso 
pendiente, puesto que estos es
tudios corresponden a nuevos 
industriales que tendrán que ubi
carse en dicha zona, lo cual re
quiere, a su vez, que el estudio 
se haga de una forma completa 
y en conjunto, precisamente ba
sándose en la experiencia de los 
otros trabajos del polígono Nor
te, lo que permitirá dar una 
solución efectiva y rápida a los 
promotores. 

Otros aspectos que motivan 
el retraso pueden ser —y son—, 
de orden jurídico, aún no re
sueltos totalmente y que im
piden la escrituración de deter
minadas parcelas y también el 
que muchos promotores han es
perado a tener solucionado to
talmente el aspecto técnico y 
financiero, previamente a la ocu
pación de terrenos. 

—Usted ha permanecido estos 
días en Madrid. ¿Ha podido 
captar alguna impresión relati
va a la ampliación de beneficios, 
para otro cuatrienio, en cuan
to a nuestra «Polo»? 

—Creo que, sobre este aspec
to nada puedo añadir a cuanto 
manifestó el ministro comisario 
del Plan de Desarrollo, recien
temente al tratar de este tema, 
mas, particularmente, considero 
que la Admiistración tiene bien 
presentes a los «Polos» de Pro
moción. 

—Al cabo de estos dos años, 
dos problemas fundamentales 
preocupan en la ciudad. Son la 
infraestructura y vivienda. Re

cientemente hemos visto que el 
Ministerio de la Vivienda va a 
poner en marcha un magno plan 
de ordenación de Valladolid. 
¿Qué pasa, a este respecto, con 
Burgos? 

—Siempre es enojoso compa
rar, pero estimo que las auto
ridades de Burgos no han olvi
dado este problema desde el día 
en que Burgos fue declarado 
«Polo» de Promoción. A este 
respecto y reiteradamente, se 
ha dado conocimiento al públi
co de las gestiones que, de for
ma coordinada, hemos realiza
do juntamente con el goberna
dor civil y el alcalde de la ciu
dad cerca del Ministerio compe
tente, y puedo añadir que, en 
ese aspecto técnico, el proyecto 
relativo a las zonas residencia
les está totalmente estudiado y 
en vías de pronta resolución. 

—Cuando usted vino a Bur
gos, pronto hará dos años, ¿es
peraba que este «Polo» alcanzara 
la dimensión e importancia con 
que está perfilado? 

—Realmente no hago más que 
repetir cosas ya dichas al se
ñalar que el éxito de nuestro 
«Polo» ha sobrepasado con mu
cho a cuanto pensábamos de 
él, pero cuando acepté venir a 
Burgos para encargarme de la 
gerencia del «Polo» lo hice con 
la plena certeza de que hallaría 
una respuesta a la llamada del 
Plan de Desarrollo que —como 
siempre han sido las respuestas 
de Burgos—, tendría que ser ex
traordinariamente decidida y 
me atrevería a decir que hasta 
desorbitada. 

—Pensando en la conclusión 
del primer cuatrienio del Plan 
de Desarrollo ¿cómo cree que 
quedará la industrialización de 
Burgos? 

—Al finalizar el primer cua
trienio —aunque es difícil pre
ver— creo que habremos pues
to el primer jalón de esta in
dustrialización para la que, co
mo ya he indicado, se cuenta 
con el punto de arranque de un 
proceso en marcha, una obra 
que precisa un continuo movi
miento, una continua expansión 
y hay que ser muy ambiciosos 
pues no debemos olvidar que so
mos una ciudad que se indus
trializa en un país que se está 
industrializando en un mundo 
industrial y, por consiguiente, 
nuestra posición es siempre de 
lucha y de competencia. 

—En resumen: sintéticamente 
¿un balance del «Polo» en su 
visión realista y en su porve
nir, con cifras globales? 

—Al finalizar el año 1965 se 
hicieron públicas las cifras— re
sumen de este proceso de in
dustrialización de Burgos. Ellas 
dan la medida de lo realiza
do. De día en día, vemos cre
cer nuestras industrias y este 
más de medio centenar de nue
vas factorías constituye el más 
visible exponente de la labor, 
el esfuerzo y el tesón que to
dos hemos puesto en la tarea. 

Mucho ha sido el trabajo y 
mucha la responsabilidad, pero 
ello ha de servir de estímulo pa
ra mantener esta dinámica fuei> 
za de equipo que nos ha per
mitido llegar hasta aquí. Lo em
pezado debe proseguirse: hoy 
por nosotros, mañana por los 
que nos sigan. Hay que ser 
ambiciosos, por nosotros y por 
nuestros hijos, es decir, por Bur
gos, y al decir por Burgos, es 
decir por España. 

Siendo el trabajo lucha, es; 
lógico que en esta importante 
tarea del desarrollo industrial 
de Burgos se tropiece con cier
tas dificultades, pero esto no 
puede ni debe desanimar a na
die. 

A cuantos laboraron y labo
ran en esta gran obra, quiero 
hoy, en este segundo aniversario, 
rendir el debido homenaje de 
gratitud, concluye diciendo el 
señor Fortuny. 

LA CARIDAD T E LLAMA 
CONTRIBUYE A L A 

CAMPAÑA DE 
INVIERNO 

I 

S U P E R - 5 5 

5 5 H P 1 7 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
P o t e n c i a d e i n s c r i p c i ó n : 5 0 H P . 
NUEVA transmisión reforzada. 
NUEVAS ruedas de chapa de acero estampado. 
NUEVA presentaciónJ>zul-grís. 

Y E N T O D A E S P A Ñ A 
el mejor servicio y ia m á s completa 
gama de aperos para este tractor. 

C O N C E S I O N A R I O S 

M E R C E D , 5 * B U R G O S 

A R A N D A - M I R A N D A " M E D I N A D E P O M A R 

FABRICADO POR: 

M O T O R I B E R I C A S . A . 

q u e s e g u i r á f a b ¡ c a n d o i n i n t e r r u m p i d a m e n t e 

s u s a c r e d i t a d o s t r a c t o r e s y c a m i o n e s E B R 0 

a s c o m o r e c a m b i o s p a r a l o s m i s m o y p a r a l o s 

3 0 . 0 0 0 t r a c t o r e s a c t u a l m e n t e e n p o d e r d e 

a g r i c u l t o r e s e s p a ñ o l e s y 

3 0 . 0 0 0 c a m i o n e s q u e y a c i r c u l a n p o r e l 

t e r r i t o r i o n a c i o n a l . 

I g u a m e n t e c o n t i n u a r á p r e s t a n d o e l m i s m o 

e f i c e n t e s e r v i c i o y a s i s t e n c i a t é c n i c a a t r a v é s 

d e s u e x t e n s a r e d d e c o n c e s i o n a r i o s e n t o d a 

E s p a ñ a 

DONDE QUIERA QUE HAYA UN EBRO 

MOTOR IBERICA ESTARA CON EL 

C o m o s i e m p r e / m á s c a l i d a d 

y m e j o r p r e c i o e n b e n e f i c i o 

d e l a g r i c u l t o r . . . 

A h o r a a m p l i a n d o 
n u e s t r a g a m a c o n 

T R A C T O R E S 

C O S E C H A D O R A S y 

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

VIVEROS ANTONIO ACERETE JOVEN 
Plaza Señoría L Tefs. 22 y 24. — SASUSTAN (Zaragoza) 

E B R O 
¡Siempre a la cabezal 
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d d M A R C A D O R 
C L A V E S S I M U L T A N E O D A R D O 

P R I M E R A D I V I S I O N 

ESPAÑOL • MALAGA 
mmfUX RADÍANI 

AT. MADRID . AT. BILBAO 

BITTBH 

C I N Z A N O 
BETIS • SABADELL LAS PALMAS • ELCHE 

Mneeueire* 

ZARAGOZA • SEVILLA VALENCIA - BARCELONA 

c a m i s a l e r p o í 
CORDOBA • REAL MADRID 

P H I U C O 
P R I O R A D I O T V 

PONTEVEDRA • MALLORCA 

SIGNOS CONVBNOIONAUES 
¡la color de las tlechaa indica: Amarillo. L " tíempo.—Verde, 
descanso.—Rojo. 2.° tiempo.—Negro, final partido.—Flecha 
blanca, partido suspendido.—Flecha franjas blancas y no-
gras, averia telefónica.—Cuadrado negro, jugador expul

sado.—Disco rojo, penalty en contra 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Indauchu 
Langreo 

Oviedo 
Celta 

Real Sociedad 
Gijón 

S Hércules 
Tenerife 

J 
Burgos 
Condal 

y Santander 
Coruña 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO 7 FIN Al» 

B A L O N M A N O 
A l$s diez y media de !s 

fi^nana y en el campo del 
Liceo Castilla, se celebrará ei 
Partido de balonmano corres
pondiente al campeonato 
provincial de Segunda Divi
sión entre log equipos ÉTA y 
OJE. Dado la gran igualdad 
de fuerzai, se espera un gran 
partido por ambos lados, es
perándose con verdadera an
sia que las figuras de am
bos equipos demuestren al pú
blico su gran clase. 

Será arbitrado este partí-

do por el cólagiaáo burgalés 
señor Martínez. A su vez, en 
Aranda y bajo la presidencia 
del presidente de la Federa
ción Burgalesa de balonma 
no se celebrará el partido 
entre los equipos Aranda y 
Aparejadores. Dado que los 
aparejadores van primero^ 
en la Liga, sin haber pedv 
do ni un solo partido, exia 
le una gran animación. Es 
de esperar, pues, .que 
una gran muchedumbre 

F r e n t e a l C o n d a l , p a r e c e s e g u r a 

l a r e a p a r i c i ó n d e L l a g o , L o l i s y C h o v i 

Partido de mucho compromiso el de esta tarde 
gao dará comienzo a las cuatro 7 cuarto 

i 
i 

s 1 1 

Ayer llegó a nuestra ciudad 
la expedición catalana integra
da por el entrenador y jugado
res del Condal, cuyo equipo 
contenderá esta tarde con el 
Burgos, en El Plantío. Todos 
ellos, asi como otros acompa
ñantes relacionados con el Club, 
quedaron alojados en el hotel 
España, donde anoche nos pu
simos al habla con el señor Co-
lomer, entrenador del equipo, 
para que nos anticipara la ali
neación que tuviera prevista. 

Nos atendió muy amable, em
pezando por advertirnos que nos 
la proporcionaba, a reserva de 
que el estado del terreno de 
juego le obligue a efectuar al
gún cambio de última hora. 

En principio, el equipo forma
rá así: Rodes; Ortí, Gensana, 
Navarro; Mur, Albert; Rexach, 
Mas, Feliú, Marti, Giralt. 

Es decir, la misma composi
ción que tan rotundamente de
rrotó a la Real Sociedad, el do
mingo pasado, con la única va
riante del zaguero central, que 
entonces fue Isidro y ahora pa
rece que será Gensana. 

Ya recogimos ayer opiniones 
ajenas, aparte las nuestras pro
pias, sobre el Condal y esta
mos seguros de que todos coin
cidiremos en que va a ser un 
contrincante muy difícil, tanto 
por su calidad, como por la 
adaptación que ha demostrado 
a los terrenos embarrados. Y 
hay que tener presente que des
pués de todas las lluvias des
cargadas, el terreno dé juego 
de El Plantío se pondrá hoy 
"pringoso" de verdad, con lo 
que la ventaja cae en buena 
part- de lado del cuadro que 
más preparación y resistencia 
física demuestre. ¿Cuál será? 

El entrenador burgalesista, 
Soler, después de muchas du
das, porque esta temporada 
las lesiones se han enseñoreado 
de la plantilla de jugadores lo
cales, ha convocado a los cator
ce "más disponibles", que han 
resultado ser Múgica, Sistiaga, 
Echazarra. Payno, - Sein, Chovi, 
Zamora, Llago, Pita, Lolis, Ar-

O p o r t u n i d a d e s p a r a c a b a l l e r o 
Sensmcion&l o f e r t a 

P r e n d a s e f e g r a n m o d a 

a m e n o s d e la mitad d e s u v a l o r 

GABARDINAS 

Gomando hebillas ... 195 Ptas' 
Varias calidades 
Forro velvetón 
Algodón jumel 
Forro piel 
Enkalene, Térgal Scotchgard 
Tergal etiqueta numerada ••• 

ABRIGOS 

795 

Gamuza manga ranglán y pegada 
Cheviot manga pegada »* ••• 
Pelo impermeabilizado "• 
Pelo picado manga mixta y ranglán 
Foam ranglán • • 
Cheviot fantasía y Loden 4 

Americanas Sport desde 
Pantalón estambre desde ... < 
Pantalón algodón 
Cazadora skai 
Chaleco lana fina desde 
Camisa popelín blánco desde 
Camisa Sinthetic alemán ..• 

275 
325 
450 
495 
695 
895 

300 Ptas. 
395 ** 
495 " 
650 " 
950 * 
995 " 

225 Ptas. 
125 M 
95 " 

395 " 
95 * 
95 " 

125 " 

sénio, Angelín, Astorga y Fá-
bregas. 

También es posible que Soler 
mantenga dudas hasta última 
hora, aunque realmente pocas, 
dada la situación. Parece segura 
la reaparición de Llago, Lolis y 
Chovi y es muy probable que el 
conjunto forme asi: Múgica; Lo
lis, Astorga, Arsenio; Sistiaga, 
Pita; Llago, Echazarra, Fábre-
gas, Chovi, Angelín. 

Aun en el caso de que sean 
estos mismos jugadores los que 
actúen, puede ocurrir que al
guno de ellos termine por ha
cerlo en distinto puesto. Pero 
eso lo ignoramos, por ahora. 

Lo Importante, volvemos a 
repetirlo, es que los millares de 
aficionados que llenen los grade-
ríos del campo de deportes mu
nicipal, sigan comportándose 
como lo han hecho en jomadas 

C O N F E C C I O N E S C Y L 8 A 

anteriores, en favor dé su 
equipo. 

Ayer ya se notó animación en 
las taquillas establecidas en el 
bar Deportivo, para la retirada 
de localidades. Hoy permanece
rán abiertas dichas taquillas, 
de once de la mañana a dos de 
la tarde; y a partir de las tres 
y cuarto lo estarán las de El 
Plantío. 

La hora de comienzo del par
tido ha sido fijada para las cua
tro y cuarto. Le dirigirá el co
legiado señor Ventura, del Co
legio de Las Palmas. 

Esperamos poder cantar, una 
vez más, victoria. Es necesario 
que ésta se produzca, para no 
pasar a tener puntos negativos. 
Se hace, pues, precisa la cola
boración de todos, que estamos 
convencidos de que se produ
cirá. 

S a n t a n d e r , 3 

E L J U V E N T U D , 1 B E J I R 
Nada nuevo se nos ha co

municado, aparte lo que ya 
indicábamos en nuestra edi
ción de ayer, respecto del Ju . 
ventud. E l equipo saldrá de 
nuestra ciudad después de 
oír los jugadores misa de sie
te en el convento de los Pa 
dres Carmelitas, cubriendo 
etapa hasta Salamanca, don 
de almorzarán, continuando 
después a Béjar, con cuyo 
equipo titular jugarán esta 
tarde. 

Martínez Yuste desplaza a 
los siguientes jugadores; Va
lle, Rimada. Goñi. Solaguren, 
Marcos, Marín, Prieto. Isidrr 
Arahuetes, Maguregui, Por
tugal. Arribas. Viruel, Arenas. 
De ellos constituyen dudas 
Rimada y Portugal Si ambos 
se encuentran en condicio
nes de jugar, a la hora del 
partido, la formación del cua 
dro blanquiverde püéde ser 
la misma que el domingo pa 
sado: Valle; Rimada, Goñi, 
Solaguren; Marcos, Marín; 
Prieto, Isidro, Arahuetes. Ma 
guregui Portugal. 

En caso negativo, parece 
ser que Viruel reaparecerá en 
su puesto de defensa derecho, 
debutando Arenas como ex
tremo izquierdo-

El Béjar no tuvo el domin
go pasado una actuación muy 
lucida que digamos, a juz
gar por el cuatro a uno que 
lé hizo encajar el Astorga, 
colista actual del grupo. Cla
ro que no nos cansaremos de 
recordar que en fútbol no hay 
enemigo pequeño. Y el Ju
ventud tiene ya experiencia 
propia de los resultados que 

produce el salir á jugar con
fiados en una superioridad 
que luego no se demuestra. . 

Diremos para terminar que 
el Béjar alineó en la joma 
da anterior, a Turrión, Ra
fa. Perfecto, Morito; Elena. 
Salva; Tomás. Pineda. Pau
lino. Antonio, Céspedes. 

DONALO CAMPBELL 
INTENTARA BATIR 
IODOS LOS RECORDS 

Cardift—Donald Campbell, 
recordman mundial de velo 
cidad sobre automóvil y so
bre agua, intentará batir 
pronto los records sobre un 
vehículo movido por un co
hete 

PRIMERA DIVISION 

Las Palmas - Elche. Pintado. 
Español - Málaga, Alvarez Martínez. 
Valencia - Barcelona, Rico. 
Córdoba - Real Madrid, Gómez Arribas. 
At. Madrid - At. Bilbao, Oliva. 
Pontevedra - Mallorca. López Zaballa 
Betis - Sabadell, Gardeazábal. 
Zaragoza - Sevilla. Pardo Hidalgo. 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Europa - Lérida, Peinado. 
BURGOS - Condal, Ventura. 
Baracáldo - Badalona, Irastorza. 
Santander - Coruña, Andrés Barragán 
Indauchu - Langreo, Modol. 
Oviedo - Celta, Martínez Banegas. 
Hospitalet - Osasuna, Serrano. 
R. Sociedad - Gijón, Sáiz. 

(Grupo segundo) 
Hércules - Tenerife, Ruiz Cásasela. 
Algeciras - Levante, Bañón. 
Valladolid - Ceuta. Cardos. 
Melilla - R. Vallecano, Bayón, 
Constancia - C. Sotelo. Tomás López. 
Granada - Huelva, Santana. 
Cádiz - Badajoz, Valle. 

TERCERA DIVISION 
(Cuarto grupo 

Chántrea - Calahorra. 
Oberéna - Logroñés. 
Viliafranca - Euskalduna 
Alavés - Haro. 
MIRANDES - R. Unión. 
Eibar - Mondragón. 
Alfaro - San Sebastián, 
Touring - Motrico. 

(Décimotercer grupo) 
Ponferradina - Júpiter. 
Hullera - ARANDINA. 
Sabero - Astorga. 
Béjar - JUVENTUD. 
Ciudad Rodrigo - Salamanca 
La Bañeza . Castilla. 
Medinense - Europa. 
Leonesa - Laciana. * 

S i f i p d í p ro l i l l a l e l a l a i l o 
L o r e e a u d a d o h a s t a e l s á b a d o 

se a p r o x i m a á l a s 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

Aún sin tener conecimiento 
exaeto de todo lo recaudado en 

F e d e r a c i ó n 
B u r g a l e s a 
de Boxeo 

Hoy, ^ l a d a matina* 

Iniciadas durante el pre
sente año, las actividades bo-
xísticas en nuestra ciudad, 
con el fln de llevar a cabo el 
programa trazado por la Fe 
deración Española de Boxeo, 
en el último pleno habido, se 
han organizado una serie de 
veladas, con el fin de poner a 
punto el equipo representati
vo de nuestra provincia, con 
vistas a los próximos Cam
peonatos nacionales del bó 
xeo aficionado y la proyección 
hacia las organizaciones de 
Campeonatos de Juveniles, 
Escolares, Universitarios, de 
Educación y Descanso, etc. 

Es de resaltar la gran im
portancia que en los Grupos 
de Empresa y en general en 
el medio laboral, tiene la 
práctica del deporte (y en es
pecial éste), según se ha ma
nifestado a través de las com
peticiones organizadas en 
Otras provincias. Queremos 
para la nuestra aquellos lo
gros y sobre todo que la ini
ciación en este deporte sirva 
de acicate para aficionados, 
profesionales y público. La 
Federación a través de sus 
secciones y los preoaradores, 
esperan la colaboración de to
dos los amantes del deporte 
en la medida que sea posible, 
para buscar los triunfos que a 
Burgos corresponden. 

Después de este preámbulo, 
tenemos que anunciar hoy, 
que en el Gimnasio de la 
Ciudad Deportiva, a las do
ce, se celebrará la primera de 
las veladas, en la que toma
rán parte cinco parejas de bo
xeadores aficionados, de esta 
capital, que demostrarán su 
preparación y puesta a pun
to y esperamos a satisfacción 
del público asistente. 

Los precios serán popula
res, 

S , O, 
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Escuela de Cendueteree « S M C H I S T O S A 

A G E N C I A E S P I N O 
Defenwes de Oviedo, 9 BURGOS 

EQUIPOS INDUSTRIALES 
BULLDOZER 
EXCAVADORAS JOHN D E E R E 

A L M A C E N E S C A M A R A 

San Pedro y San Felices. 22 > Tino. 38S8 « BURGOS 

S e r v i c i o 
STA C R U Z , 2 

M Í D I A S A 
M A D R I 0 , Z 6 

A U T O C A M I O N * * * 
B O R G W A R D 

A Y A L A MADRID, 16 ] 

CICLOMOTORES 

T O R R O T 
C i c l o s A Y A L A 
. _ Madrjd , l6 J 

pro de la familia de Talamillo 
en los diversos y numerosos 
puntos de recepción de nuestra 
capital, ayer noche las entregas 
efectuadas, de las que teníamos 
conocimiento, alcanzaban casi 
la bonita suma de 20.000 pese
tas. Consignamos a continuación 
la relación de donantes. 

Suma anterior (detallada en 
nuestro número de fecha 20, 
12,300 pesetas; anónimo, 100; So
cio núm. 20, 100; F. O., 50; Jo
sé Manuel Sedaño, 100; J . M. R. 
100; Luis Rivera, 25; Foto Po
za, 100; Benito García, 10; Mi
lagros García, 10; Ana María 
Santamaría, 18; Calzados Santa
maría, 500; Gabriel Carazo, 15; 
V. G. 100; Nicolás Santa Cruz, 
10Ó; Lorenzo Bol, 100; J . S. N. 
50: Ciclos Ayala, 500; Julio Gar-
mendia, 100; Tres amigos, 300; 
José Luis Mazuelas, 200; José 
Cameno, 200; Bar Pozano, 100; 
Camarero del bar Pozano, 50; 
Arsenio Miguel Mendi, 100; A. C. 
200; anónimo, 100; Jesús Vegas, 
100; Joaquín de Domingo, 100; 
Chatarrería H. Calvo, 200; Angel 
Haza, 100; César Hernando, 50; 
un amigo, 10; Festiliano Santa
maría, 25; Luis Santamaría, 50; 
Crescencio Martínez, 200; Luis 
Diez Zorrilla (Ofiate), 500 y bar
man del bár Pozano, 50. 

Un aficionado, de Banca, 100; 
Bar Joaquín, 100; Celia López, 
100; un aficionado al ciclismo, 
25; herederos de A. Moliner, 
100; Antonio Bondía, Cervecería 
La Quinta, 200; J. C. 25; Perso
nal 9.o Tercio de la Guardia Ci
vil y 109 Comandancia, 1.856. 

Total pesetas 19.019. 

A A O N T E S A 

Unos m a t a VJobyJette 
M e r c e d , 13 

B U L T H C O 
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MOTOCICLETAS DERB1 

HERMAJNOS FUENTE 
Sao Pablo. 18 

R E N A U L T 
s e r v i c i o 

1 
M O T O C I C L E T A S 

VI;TOf?IA»19 

E l c o m p l e m e n t o 

d e t o d o r a d i a d o r 

Es el «HUMEDECEDOR RUY 
RAM» que con agua y Ozono 
pino le proporcionará un am
bienté sano con un delicioso 
perfume de bosques. RUY-RAM. 
HIGIENISTA. MADRID. 

La s e l e c c i ó n 
e s p a ñ o l a 
p a r t i c i p a r á 
e n u n t o r n e o 
d e i ú t b o l 
e n A r g e n t i n a 

Buenos Aires. — (Del corred 
ponsal de ALFIL). — España 
intervendrá en Buenos Aires en 
un torneo de fútbol en homenaje 
al centenario de la independen
cia argentina, según anunció el 
señor Miguel Plsano, presidente 
de la comisión para el campeot 
nato mundial de fútbol de la 
Asociación de Fútbol argentino. 
El Sr. Pisano manifestó que ha
bía Invitado a España e Italia 
a jugar en esta capital con mo
tivo de la celebración de táa 
magna fecha. 

El 
p a r i o s de la [opa 

E n Z a r a g o z a 

y B a r c e l o n a 
Basilea (Suiza). — La final 

de la Copa de Ciudades en 
Feria, de Fútbol, deberá cele
brarse antes del 18 de Mayo, 
según ha anunciado el Comi
té organizador. 

Otras fechas límites son és
tas: el 13 de Abril deberán 
estar ultimados los partidos 
semifinales; el 16 de Marzo los 
cuartos de final y el 16 de 
Febrero los correspondientes 
a la tercera ronda, que aca
ban de comenzar. 

Se han anunciado también 
fechas de encuentros corres
pondientes a la tercera ron
da. Son éstas: 

Heart - Real Zaragoza: pri
mer partido: 3-3 (ya jugado) 
y el de vuelta: 26 de Enero. 

Servett Ginebra-186Ó Mu
nich: el 8 de Febrero y 15 de 
Febrero. 

A. C. Milán - Chelsea: 9 de 
Febrero y 16 de Febrerp. 

Spartak Bmo - Dunfermli-
ne: 16 de Febrero. Falta por 
designar otra fecha. 

Leeds - Valencia: 2 de Fe
brero y 16 de Febrero, 

Colonia - Jpest Dosza: 2 de 
Febrero y 16 de Febrero. 

Español de Barcelona-Es
trella de Brasov: 26 de Enero 
y 16 de Febrero.—Alfil. 

Empatan a uno 
Mesta l la y M u r c i a 

V a l e n c i a , — Mestalla, 1? 
Murcia. 1. 

E l partido se caracterizó 
por la pugna constante esta
blecida entre las delanteras y 
las defensas. A los 30 minu-
ot,s Juan Antonio, de tiro a 
media altura, marcó el tan
to del Murcia. A raíz de este 
gol el Mestalla ataca a fon
do. 

En la continuación el do
minio del Mestalla es comple
to y a los 19 minutos logra 
el empate. Chocaron Terol y 
Campillo y el arbitro decre
tó penalty, que fue protestado 
por los murcianos. Lo tiró Pa-
laü y llevó el balón a la red. 

Escuela R a p a l 
Oeste fle e m n i t a 

i 
Estando próximo a comen 

zar el cursillo regional de en
trenadores de fútbol corres
pondiente a la actual tempo
rada, se pone en conocimien
to de todos aquellos a qtüe-
nes interese, deberán solici
tarlo antes del día 5 del pró
ximo mes de Febrero, en las 
oficinas de esta escuela (Ái. 
calieres, 1. segundo). Valla 
dolid. 

A í p e n s o r t a p r o p a g a n e f a 

d e su n e g o c i o » r e c a p a c i f o f 

* L a palabra iiaMatJa muere rápidamente. .*^ 

* L a imagen es fugaz... 

* L o impreso permanecen 

Conviene o sus intereses 
anunciarse en lo Prenso dioria. 

Siempre resolverá hacerlo 

D i a r i o d a 

L 
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| A L filo del Año Muevo se 
a U Produ30 1111 aconteci-
* " miento que causó una 
$ auténtica emoción en los 
$ ambientes relacionados con 
% los ramos hotelero y gastro-
* nómico, rl -iacerse público 
§ que don Juan Cabané, con

siderado como uno de los 
más famosos «maitres d'ho-
tel» internacionales, había 
decidido retirarse de su vi
da profesional cuando acaba
ba de cumplir las bodas de 
oro con la misma, ya que 
aunque sólo tiene sesenta v 

| dos años llevaba cincuenta 
| en aquélla, por haberla ini-
jK ciado como aprendiz cuan-

Por Tomás A. ACARRETA 
taurantes para que se delei
taran los «gourmets», ahora 
ocurre a la inversa y los 
amantes de los buenos man
jares, paradógicamente, tie
nen que desplazarse a los 
lugares apartados del campo 
y de la montaña en los que j+l 
«todavía», aunque no se sabe 
por cuánto tiempo, es posible 
encontrar una buena cocine
ra rural que sepa sacar el 
debido provecho de los ele
mentos que la Naturaleza ha 
puesto a su alcance. El no
velista y gastrónomo Igna
cio Agustí, desolado al ente
rarse de la renuncia de Juan 
Cabané a su profesión, ha 
comprendido éste paso, ex
plicándose perfectamente que 
el prestigioso «maitre» barce
lonés, no pueda asimilar las 
evoluciones que ha sufrido 
y continúa experimentando el 
ramo al que ha servido con 
tanta fidelidad y entusias
mo. 

La nombradía de Juan Ca
bané se debe también a ffus 
vastos conocimientos cientí
ficos en materia de ictología 
y a su afición de toda la 
vida por los estudios sobre 
los peces de toda índole, des
de los microscópicos hasta 
los cetáceos. En su finca de 
las afueras de Barcelona, ins
taló el «maitre»-ictiólogo múl
tiples viveros para el culti-

!£. do contaba doce y llegó a la vo de especies raras de pe-
Ciudad Condal a fin de 
abrirse camino, procedente 
de su ciudad natal de Sa-
badell. 

Don Tuan Cabané Felisart 
comenzó su aprendizaje "en 
el clásico restaurante «Ribas» 
ya desaparecido, que se ha
llaba en la plaza de Catalu-

ees, organizando intercam
bios con los acuarios más 
famosos del Mundo. Cabané 
ha sostenido correspondencia 
con diversos centros científi
cos internacionales y en vís
peras de la segunda guerra 
mundial recibió de sus cole
gas de Berlín el encargo de 

| ña, junto * las Ramblas. En buscar unos ejemplares ra-
aquella época —según pro
clama— «se aprendía siempre 
y no existía la improvisa
ción que ahora se da con 
tanta frecuencia». Considera 
que la profesión se halla en 

IH franco declive y lo atribuye a 
$ diversas causas, principal-
j * mente a las prisas, que en 
ál materia gastronómica son 
I* una verdadera catástrofe, y servicio cuando se produje 
itl también a la euforia turísti- ron los horrorosos bombar 
% ca. déos de Berlín que aniquila 
W. Como disfruta de una sa-
Hl lud envidiable y está en la 
j*Í plenitud de sus energías, el 
% señor Cabané reconoce que 
* «no tiene edad para retirar-
$ se», pero justifica su decisión 

rísimos d̂  peces minúsculos 
procedentes de los lagos del 
Pirineo. Los ictiólogos berli
neses recibieron los anhela
dos pececillos, cuya obten
ción exigió grandes esfuer
zos y sacrificios del «mai-
tre»-ictiólogo español, que se 
hallaba satisfechísimo por 
haber podido prestar aquel 

ron el colosal acuario de la 
antigua capital alemana, des
apareciendo los pececillos de 
los lagos pirenáicos. 

Se cree que en lo sucesi
vo se consagrará por com-

Hl haciendo constar que perte- pleto Juan Cabané a la pis 
$ nece a la ieja escuela de los 
IH «restaurateurs» y «maitres» 
% y no puede adaptarse a la 
% evolución que sufre el ramo 
I* al que ha dedicado todos sus 
$ afanes durante medio siglo. 
*i Refiriéndose a las «nuevas 
itl fórmulas» en materia hotele-
Hl ra y gastronómica, don Juan 
$ Cabané pone de relieve que 
jH mientras antaño se iba a las 
fi grandes ciudades poseedoras 
% de refinados hoteles y res-

cicultura y que ésta ganará 
lo que ha perdido la gastro
nomía. Por otra parte se tie
ne la certidumbre de que 
alternará aquellas actividades 
con las literarias y periodís
ticas, escribiendo más libros 
que agregar a la veintena de 
ellos que tiene publicados 
y nuevos artículos que aña
dir a los millares de los que 
aparecieron en los diarios y 
revistas más prestigiosos. 

D i a r i o B u r g o s 
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wléoradores* 
H E sentido desde mi adoles

cencia una simpatía por 
los niños y por los viejos. 

Es un sentimiento espontá
neo, acerca de cuya naturale
za nunca me he parado a re
flexionar. Me parece tan na
tural y humano, que no ca
be en mi cabeza pensar que 
exista una sola persona que 
no goce en este sentimiento 
que es, sin duda, uno de los 
más valiosos dones que enno
blecen a la Humanidad. No 
me ha fatigado jamás el tra
to con los niños, con los míos 
y los extraños. Y lo mismo 
me ha sucedido con los vie
jos, de los que tanto he 
aprendido para no perder, en 
el trasiego duro de la con
tienda permanente que es el 
vivir, lo mejor y más noble 
que pueda existir dentro de 
mí. 

Siento respeto y admira
ción por los vie je oue se re
sisten a considerarse aleja
dos de la común tarea de la 
sociedad, viejos que no acep
tan la condición de jubilados 
y que, arrastrando a veces sus 
piernas, sienten aún fuerte
mente los latidos de su cora
zón. Uno de estos viejos, po
lítico tenaz, duro e intran
sigente en los principios y 
suave en la forma, el doctor 
Adenauer, acaba de cumplir 
noventa años y ha dicho que 
le queda todavía mucha ta
rea por realizar. No se entre-
pa, se siente con energías y 
no ha perdido las ilusiones. 
No me negarán ustedes que 
hay hermosura en ekte resis
tirse al vencimiento y a la 
butaca. Como Adenauer exis
ten otros viejos, en cuyas ma
nos están los destinos de va
rios pueblos y tareas de la 
mayor trascendencia, hom
bres que se acercan a los 
ochenta años y que permane
cen firmes como robles, sin 
la vacilación de los chopos 
que el aire mueve. Hombres 
de los que, a pesar de los 
años, alguien ha dicho que 
son jóvenes que no han lle
gado todavía a la madurez. 

Conste que mi admiración 
por los viejos no es de aho
ra, cuando yo también he co
menzado a dar los primeros 
pasos de la veiez. No se tra
ta de un sentimiento de úl
tima hora, que se apoye en 

un tierno sentimentalismo. Es 
algo que ya sentía cuando 
apenas me daba cuenta de lo 
que es la vida y de lo que 
significa el declinar de una 
existencia. Muchos piensan 
que la vejez es compañera de 
la tristeza. No es tristeza, sino 
humana preocupación ante la 
hora del rendimiento de 
cuentas. Saber que hay que 
mostrar las manos allí donde 
nada valen la medida valo-
rativa de los hombres, ni los 
elogios, casi siempre intere
sados, desproporcionados o 
injustos. Se trata de compro
bar si las manos están vacías 
o colmadas. Es, sin duda, la 
gran sombra que camina al 
lado de la vejez. A mí, que 
como antes digo, he comenza
do a pisar los primeros pel
daños de la vejez —de la ve
jez y no de la ancianidad, 
pues entre estos dos estadios 
humanos existen matices d i 
ferenciales— es lo único que 
a veces me inquieta y que ha
ce mayor cada día mi desasi
miento de las cosas del Mun
do. Y no porque crea que to
das son desleznables, sino por 
su condición de pasajeras, y 
porque no se trata de algo 
que podamos incluir en nues
tro equipaje definitivo. 

Es cierto que la vejez re
aviva recuerdos que han dor
mido durante muchos años. 
Vuelven a la memoria viven
cias minúsculas de nuestra in
fancia, la visión de las playas 
en que jugábamos, que entonces 
nos parecían inmensas; los rui
dos de los huertos vecinos en 
las noches estivales; las pisa
das de la madre que entraba en 
nuestra alcoba para arropar
nos dulcemente; el rostro de 
las «amas» que nos cuidaban, 
de aquel extraño vecino; la pri
mera descalabradura., los ami
gos, que vuelven a nuestros 
juegos ahora imaginarios, la 
primera sonrisa de la Beatriz a 
la que todos los adolescentes 
han amado... Un desfile, real 
representación de una vida le
jana que ha estalo escondida 
entre brumas. Muchas veces, en 
mis desvelos nocturnos, apa
rece ante mis ojos la «fotogra
fía» de la igleeita rural, que se 
eleva sobre un modesto altoza
no con verdosos y frescos fon
dos serranos. Y la vista del 
jardín-camposanto, descuidado, 

en el que la yerba crece con 
exuberancia... ¿Pur qué, por 
qué este retorno, este volver a 
cosas tan lejanas? Acaso sea 
también éste uno de los com
pañeros de la vejez. Recuerdos, 
por otra parte, más dulces que 
tristes. Hay en esos recuerdos 
como una llamada misteriosa 
que quisiéramos entender, que 
haríamos bien en entender. La 
tierra, llama. Y precisamente 
la tierra nuestra. ¿Por qué, 
añado, ese deseo de «volver» 
entre las brumas de la limita
ción e incapacidad humanas? 
Algo me parece comprender, 
que queda en la penumbra de 
los sueños. 

La juventud de hoy no pa
rece sentir mucho respeto por 
los viejos. No saben que ellos, 
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HORIZONTALES.—1: Juego 
de naipes. — 2: Hogueras. — 3: 
Villa de Castellón. — 4: Nota 
musical. Medida de longitul. 
Contracción. — 5: Pecado ca
pital. Ligero. — 6: Región de 
Grecia. Planta de olor nausea
bundo. — 7: Semilla oleaginosa. 
(Al rev.) Granero subterráneo. 
8: Violoncelo siamés. Anillo. 
Río gallego. — 9: Casos. — 10: 
Mamífero roedor (pl.). — 11: 
Establecimiento. 

VERTICALES. — 1: Fluido 
aeriforme. — 2: Demostración 
de sentimiento (pl.). — 3: Male
tines para el correo. — 4: Le
tra griega. Adverbio de lugar. 
Patria de Abraham. — 5: Yaci
miento de mineral. Rey impío 
de Israel. — 6: Planeta. Arti
maña. — 7: Nombre de mujer. 
Atreverse. — 8: Interjección 
arriera. Tuesto. Pronominal. — 
9: Pastores jóvenes. — 10: Flor. 
11: Artículo. 

FUGA DE VOCALES 
.1 .d.. .s .n. t.nd.nc.. . .pr.v.ch.r 

td.s l.s .C£..n.s p.r. p.rj.d.c.r . 
l.s d.m.s 

PL.T.RC. 

SOLUCIONES 
AL CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES.—1: Bar. 
2: Canal. — 3: Caretas. — 4: Po. 
Ate. Oc. — 5: Mero. Orines. -— 

Atar. — 8: Le. Así. Os. 9: Ladi
nos. — 10: Belén. — 11: Sos. 

VERTICALES.—1: Más. — 2: 
Peral. — 3: Coronel. — 4: Ca. 
Osa. Ab. — 5: Para. Abades. 
6: Aneto. Asilo. — 7: Ratero. 
Inés. — 8: La. Isa. Om. — 9: 
Sonetos. 10: Ceras. — 11: Sar. 

AL JEROGLIFICO: 
Una crueldad 

A LA FUGA DE VOCALES: 

La más peligrosa de todas 
las debilidades es el temor de 
parecer débil. 

BOSSUET 

A LOS 7 ERRORES: 
Hoja de la palmera, ídem, ca

sa, pliegue del vestido, ídem, 
bastón, montaña. 

PERSEVERANCIA 
—Cuando éramos n o v i o s , 

siempre me decías: 
—No hay dos mujeres como 

tú sobre la tierra. 
—Y bien, sigo siendo de la 

misma opinión. 
DE FIAR 

En cierta ocasión le pre
guntaron a la señora de 
Einstein si comprendía la teo
ría de la relatividad. 

—No; pero conozco muy 
bien a mi marido y sé que 
se puede uno fiar de lo que 

él dice. 
LA CRITICA 

Un famoso actor francés 
desconfía de la critica, aúi-
cuando sea elogiosa, y suele 
decir: 

—Cuando un crítico empie 
za elogiándome me tranqui
liza tanto como si el ver
dugo que va a cortarme la 
cabeza empezara por decir
me que tengo el cuello muy 
bonito. 
TODA UNA "INTERVIEW" 

En uno de los viajes de Ja
cinto Benavente a San Se
bastián, acudió a recibirle un 
periodista, quien después de 
saludarle le oidió hora y lu
gar para una interviú, como 
entonces se decía de las en
trevistas. 

El dramaturgo, que había 

Ido a la capital donostiarra 
con el único y exclusivo ob 
jeto de dedicarse a su la
bor literaria para eludir el 
compromiso, dio al colega la 
siguiente contestación: 

—No hace muchos dias, al 
llegar a Madrid de regreso ds 
mis viajes, me preguntó un 
compañero de usted: ¿Qué 
tal, don Jacinto? Bien, ¿y 
usted? —le contesté yo—. 
Bueno, pues con lo dicho, me 
hizo una interviú. 
VENTA 

—¿Cuánto quiere por el 
perro? 

—¡Doscientas pesetas! 
—Es muy caro. Dejémosij 

en la mitad. 
—¿En la mitad? ¿Cómo 

quiere que le venda la mi
tad del perro? 

L I Q U I D O , R u y 

[¡LO NUUCA | 
1 VISTO! j . \ 

/ 

los jóvenes son ramas del mis
mo tronco, y que las ramas no 
crecerían seccionadas del mis
mo, como el sarmiento cortado 
de la vid, no tiene vida, según 
nos recuerda la parábola evan
gélica. No es que yo quiera 
romper una lanza ne defensa 
de los viejos, entre otras razo
nes porque no lo necesitan. La 
vida de hoy y la del futuro son 
cangilones de la misma noria. 
Aún después de averiado el can
gilón sigue sacando del pozo 
aguas frescas y saludables. Hay 
que respetar y amar a la ve
jez, no solamente por haber si
do fuente y manantial de vida, 
de la vida de hoy y de maañna, 
sino también por ser puerta 
abierta a los caminos del mis 
terio. 

Huercal - Overa (Almería). 
Un comerciante de esta loca
lidad sólo despacha, los lunes 
de cada semana, las prendas 
que le piden los familiares de 
las personas fallecidas el do
mingo. Los demás clientes de 
cada lunes, mujeres avecinda
das en el pueblo, son despe
didas "con cajas destempla
das" por el comerciante, don 
Antonio Martínez, más cono
cido por "El Chatíco". 

Pero todo ello no es más 
que el montaje de un sistema 
publicitario ideado por el se
ñor Martínez, quien cree fir
memente que esta propagan
da le resulta gratis y más 

productiva que cua 1 q u i e r a 
otra de las usuales. 

Dice "El Chatíco" que las 
señoras echadas así de su 
tienda reaccionan de manera 
distinta: unas lo toman a rí 
sas y otras "por la tremen
da", pero todas salen a la ca 
lie y cuentan lo ocurrido a 
sus amistades y a sus familia 
res. 

Así, las "ventas de los l u 
nes, sólo para familiares de 
difuntos" han hallado eco no 
sólo en Huercal Overa, sino 
en toda la comarca; el "Cha-
tico" ha cobrado popularidad 
y sus ventas de la semana van 
en aumento. 

Dibujos con siete errores 

6: Arosa. Osera. —> 7: Sanaba. —Si el negocio va mal. 
—A ii no hay quien-me quite de la cabeza que tanto reclamo 

provoca las lluvias. 

"Sstos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife 
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des 
cubrirlas antes de cinco minutos 

(La solución mañana) 

P o r T A C H I N 

Recubrir el Manzanares 
costaría casi cuatro 
mil millones de pesetas 

La Biblia, el libro más vendido en 1965 
M A f t D i n Datos elocuen-
P l A I I K I I / " tes s o b r e el 
aumento del nivel de vida del 
español, según información 
que hoy publica el periódico 
"Ya". Por de pronto, el deta
lle de los consabidos automó
viles. En 1965 se matricularon 
en Madrid 59.000 vehículos y 
en 1939 lo hicieron en toda 
España 7.863. En 1955 había 
en Madrid 5.000 frigoríficos y 
6.000 lavadoras y en 1964 se 
fabricaron en España 427.595 
frigoríficos y 300.685 lavado
ras. En pesetas de 1963, la 
renta "per capita" pasó de 
10.409 pesetas en 1956 a 14.933 
en 1964, pero el coste de vida 
era el año pasado once veces 
superior al de 1936. Para 
comprar un traje, el america
no ha de trabajar veinticinco 
co horas y media y el espa
ñol ciento noventa. Uno de 
los indicadores complejos que 
mejor reflejan la evolución 
del nivel de vida —prosigue— 
es precisamente la esperanza 
de vida y en España se ha 
notado esta evolución; una 
criatura al nacer en 1950 t é -
nía una esperanza de vida de 
59,81 años si era chico y 64,32 
en el caso de niñas. En la 
misma fecha, al que tuviese 
sesenta años le asistía una es
peranza de 9.16 en el caso del 
anciano y 10,32 en el de an
ciana. Mientras en 1960 la es
peranza de vida se cifraba en 
67,32 y 71,90 al nacer y 9.82 
y 11,31 a los setenta. En 
cuanto a la mortalidad infan
t i l , de 50,9 casos por cada 
mi l nacidos vivos en 1955 se 
pasó a 31,8 en 1963. Y en fin: 
también se han modificado 
ventajosamente la estatura y 
el peso español adulto. Sobre 
el aumento del coste de vida, 
da un dato interesante, aun
que se nos antoja un poco h i 
perbólico, al citar al periódi
co danés "B. I . " fecha 27 de 
Septiembre de 1965, que co
loca a España a la cabeza del 
Mundo en porcentaje de au
mento de precios en los últi
mos doce meses, con un 15 
por 100. 

ENFERMO 

Las últimas noticias que te
nemos sobre la enfermedad de 
don Esteban Bilbao son fran
camente esperanzadoras. El ilus
tre enfermo ha superado la gra
vísima crisis, a lo que ha con
tribuido su fuerte naturaleza y 
se halla fuera de peligro. 

NATALIDAD 

El decano de la Facultad de 
Medicina, doctor Botella, diser
tó ayer sobre el complejísimo y 
actual tema de la regulación 
de la natalidad. Dijo que el au
mento de población es del orden 
de 200 a 300 millones de habi
tantes cada cinco años, por lo 
que hay quien ha calculado que 
en el año 2.500 cada individuo 
dispondrá de un metro cuadra
do de superficie, en tanto que 

el incremento de la riqueza ea 
inversamente proporcional 
aumento de la natalidad. Anal 
zó los métodos anticonceptivos* 
para afirmar después que si hoy 
las dos terceras partes de la 
Humanidad pasan hambre no 
es ello debido a la natalidad si 
no, antes que nada, al egoismQ 
que preside las relaciones entre 
los hombres. Alabó la pruden. 
cia de Paulo V I que retiró el 
problema de la natalidad de laa 
discusiones conciliares para g0. 
meterlo a una escrupulosa me
ditación científica y terminó 
afirmando que el siglo que está 
al llegar será el siglo de la BS. 
peranza. El doctor Botella, que 
es ginecólogo, fue aplaudidísi-
mo por la concurrencia que lie. 
naba el club «Pueblo». Al act 
asistió la esposa del periodista 
Fragoso del Toro, madre de die
ciséis hijos. 

O P A L O 

El Canal de Isabel I I h? 
publicado una nota en la qu0. 
informa en cuanto a las Un-
vias torrenciales de estos dias 
en el sentido de que las tem-
peraturas suaves y el deshie
lo serrano han hecho pasar 
agua, que no ha podido ser 
retenida en los volúmenes 
normales, a los canales de 
conducción a Madrid, por lo 
que la ciudad recibirá, posi 
blemente, agua "con cierta 
opalinidad". Y como aquí no 
se perdona nada, el "ABC" 
aclara que. el vocablo "opali
nidad" no figura en el dic
cionario de la Real Acade
mia Española, aunque sí el 
adjetivo "opalino", una de cu
yas características significa 
"de color entre blanco y azu • 
lado, con reflejos irisados". 
Pues va a estar preciosa el 
agua estos días, caramboles. 
Como, en efecto, aquí no se 
perdona nada, informamos 
que un periódico madrileña 
coloca hoy el siguiente pie 
bajo una fotografía del pri
mer ministro Sir Abubakar 
Tafawa: "Muerto después de 
haber sido salvajemente ase
sinado". Verdaderamente, son 
salvajes estos negros. Prime
ro le matan y luego lo asesi
nan. Tremendo 

NOTICIAS BREVES 

Rebosan los embalses madri
leños, como es natural. 

—Recubrir el Manzanares a 
su paso por Madrid —triste des
tino del aprendiz— costaría 
3.823,8 millones de pesetas. 

—La Biblia ha sido el 
más vendido en 1965. 

—Aumentan las ventas a« 
aceite español en Australia r 

—"Estampita". Trinidad Pé
rez Lopera. Dieciséis mil pese* 
tas. 
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M i s a e n l e n g u a s v e r n á c u l a s 
p e r u a n a s : c a s t e l l a n o , q u e c h u a y a y m a r á 

E l Cardenal Landázuri plantea el problema 
de las vocaciones sacerdotales 

L I M A 
(Crónica del corresponsal 

de "Fiel-Orbe" para DIARIO 
DE BURGOS)— En reciente 
exhortación pastoral, el Car
denal Juan Landázuri Rio-
ketts, ha invocado a los tic 
les de Lima, a prestar el má
ximo interés, simpatía y ayu
da material para promover 
las vocaciones sacerdotales. 
"Los que sinceramente quie 
ren ser fieles a la gracia del 
bautismo deben considerar el 
problema de las vocaciones 
como algo que les interesa pro 
funda y personalmente", ex
presa el arzobispo de Lima 
y Primado de Perú en el do
cumento, que fue leído en to-
das las iglesias de esta ca
pital. 

Señala, asimismo, que* a) 
ejercer ei sacerdocio ministe 
rial, los sacerdotes son quie
nes "ayudan a los demás bau 
tizados a vivir en plenitud de 
la misión que el Señor les 
confió en su Iglesia y a cum
plir fielmente los graves com

promisos que por su bautis
mo adquieren al participar 
del sacerdocio redentor de 
Cristo". 

Refiriéndose a la Constitu
ción conciliar sobre la Igle
sia, cuya lectura y estudio 
recomienda. Su Eminencia se. 
ñala que ese documento ha
bla de admirables términos 
de la dignidad que todo bau
tizado tiene por el hecho de 
pertenecer a la Iglesia. 

"La ofrenda de su perso
na, el testimonio de Cristo 
por la piopia vida y la espe
ranza en la vida eterna ma
nifestada en su conducta, son 
los grandes deberes que su 
dignidad de miembro de la 
Iglesia impone a todo cristia
no. Aunque estos deberes son 
arduos —expresa— son posi
bles a todos los bautizados 
que en la Iglesia reciben la 
fortaleza del Espíritu Santo, 
a través de los sacramentos 
y de la palabra de Dios, que 
les son administrados por 
quienes ejercen el sacerdo
cio jerárquico. 

Añade, finalmente, el Car

denal, que la Constitución so
bre la Iglesia distingue con 
claridad las dos formas de 
vida sacerdotal: el sacerdocio 
común de los fieles y el sa
cerdocio ministerial o Jerár
quico, de quienes han recibi
do el sacramento del orden 
para "predicar el Evangelio 
anunciando a todos la palabra 
divma, reunir a la familia de 
üios. y celebrar el culto di 
vino, representado y aplican
do, en el sacrificio de la Mi-

el sacrificio de CristA,• 

ESPAÑOL, QUECHUA Y A Y -
MARA SE USAN EN MISAS 
LIMEÑAS 

E l Prefacio de la Santa 
Misa podrá ser dicho en el 
l^eru en castellano, quechua 
o aymará, por autorización 
expresa concedida por la San
ta Sede, anunció la Comisión 
Nacional de la Liturgia en e! 
siguiente comunicado de la 
Cancillería del Arzobispado 
de Lima. 

La Comisión Nacional de 
Liturgia informó a los sacer • 
dotes y fieles: 

1—Se ha concedido 
el Perú que el Prefacio w 
Santa Misa se diga ,e,lajjo, 
gua vernácula ! c a s t ^ i o i 
quechua y aymará) segU ^ja-
textos de los misales w 
hados. 0, 

2. —Asimismo ha sido ^ 
bado el uso de los leC<?mP 
ñ o s de España y A r s e \ ^ 

3. —Están aprobados y v^$ 
den utilizarse en el.Je aü*0' 
melodías que han slAo ^¿ce" 
rizadas en las diversas 
sis de España. Para, llano
sas cantadas en casteif* 

Ricardo LtüH 


